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A cidade entra hoje
no seu grande triduo. 0
triduo cio Carnaval —-
o reinado ephemero e
trepidante da loucura e
da alegria desenfreada.

Por toda parte — nas
ruas, nas praças, nos
cafés, nos clubs, nos bai-
les, o gargalhar estri-
dente e sem protocollos
do povo em festas. A
sua única e verdadeira
festa. Sons de guizos

o seu maxixe, o seu sam-
ba, que vem dos morros
para as ruas com o seu

restigio indestructivet.
Todas as actividades

humanas se paralysara
nestas 72 hori. £ o po-
yo canta, e o povo salta.
Moças e velhas, homens
e crianças, tocji&s se con-
fundem na brincadeira
estonteante. A divinda-
de abranda seus rigores,
para permittir ao povo
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alucinantes, de tambo- essa iiberdade de três
rins e de cuicas, musi- ] dias, com se^i excessos
— .aUiiantai! a rnnvi. e suas diatribes.

$P§li

cas saltitantes e convi-
dativas e o ruido ensur-
decedor da massa can-
tando as suas canções
predilectas, as suas
marchas e os seus sam-
bas.

A cidade maravilho-
sa e joven veste-se de
roupagens novas, de ga-
lhardetès e baÜdeirás;
o povo tira a mascara
permanente das conve-
niencias sociaes, para
entrar no regime da li-
berdade.

Nesses três dias que
hoje se iniciam ninguém
pensa em crise. Nin-
guem pensa em dores e
tristezas. Tudo isso fica
para trás. Faz-se um
parenthesis na vida.
Quarta-feira recomeça-
rá orgulhoso o normal
do trabalho. Por isso
mesmo, o povo se apro-
veita dessas horas que
passam rápidas pars
sair do tumulto ener

E a vida passa... Ao
ruido da cuica ninguém
se lembra da morte. A-
vida passa... mas com
ella passa tambem a
vertigem da loucura do
Carnaval. ;

0 Carnaval é uma
festa typ^c*^*^l^rafei
leírá. Pòr isso mesmo, o
povo que se submete a
tudo, qne aparta a h«r-
riga sem protestar, não
se sübmeíte a ficar
sem os seus ires dias de
folia e de liberdade.

Vamos yncar. Va-
mos cantar o "Có-çó-

ró-có e abaria Boa".
To4ps sabem q«e na
quarta-feira thuita gente
vae chorar» n»«ita «ente
vae ficar senv tostão no
bols<>. 0 P°^0' poífm'
não pensa nísso- 0 Car-
nava) e rei,E esse rei
ningueim desthrona.

Foliões! Para as
rqas ! Para a gargalhasair «o luinuiiu *«w ri|a» .••'<» "-o*" °—

vante da sua luta peio ja> 8em medo e sem va-
1 __J- J:« ««va •H_-ÍÁ-I

pão de cada dia* para
cair no tumulto aluei
nante da folia e da pi
lheria.

A cidade vae viver
sacudida, nesses três
dias, ao rythmo intenso
da musica própria, da
musa brasileira, mixta

cillações!
i-J.tfiy- * *;*

Pierrot, Arlequim e
Colombina vão se en-
conbar mais uma vez
no grande tlieatro da vi-
da. Para que? Para
bripear, para causar a
grande revolução. E o

de barbara e de bella, povo vae na onda...

ç**********
X AS. LOUCURAS-P D1Z1AS

Ainda tenho no ouvido o som dps guiso»
das loucuras divinas que diílaa...
Nos olhos, a visão aas^"**»f'**?B08
de olhos ocos nas mascaras incluo?..,

E na memória, como.cimas ^'_
saudades de teus beijos e WV^>
e os pensamentos tristes e «"jP^fig0"'
^uc vêm depois das grandes alegrias. • •

Não recaiamos na vida hf »tu*'„Laade
em que o pudor c o medo » Socleoaoc
„os impedem de toda liberflade,

Qüe o disfarce nos deu,W&«*g*i'l
Cotrio- durarão pouco esses três qw»
e passara depressa o carnaval'

CABM30 VTLAS
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Ministro Justo Pastor Benitez

Por aeto do governo re-
vohicionavio cio Paraguay

acabam de ser exonerados
dos.seus cargos todos os
funecionarios da legação
daquelle paiz em nossa ca-
pitai, inclusive o ministro
Justo Pastor Benitez. Por
dcloi-niiuacão. ainda, da-
qiiQllé governo, os referi-
tios Funecionarios deverão,
entretanto, permanecer nos
seus postos. até-novas ins-
tvueçfrôS."' ..'¦

Daquelle Paiz Resolveu
o Pessoal dá Sua Lega-

ção Nesta Capital
O ministro do Paraguay

que nos .vae deixar é uma
figura marcante da actua-
lidade sul-americana. Ho-
mem de estudo, illustre e
culto, de raro prestigio no
seu paiz-e fórâdelíe, o sr.
Justo Pastor deixa no Bra-
sil traços luminosos da sua
passagem, não somente' pe-
Ias qualidades qüe fixamos
atrás, como tâmbèm pelo
seu espirito ponderado . e
pela formação moral do seu
caracter.

O ministro .Benitez, se-
gundo se divulga, retirar-
se-á para Buenos Aires.
afastando-se assim da vida
activa dá sua, pátria, onde
oecupou vari.ps cargos de
destaque,;, entre, os quaes o
de ministro de Estado; Kno
pretendemos-, entrar erc
apreciações sobre aetos do
governo da nobre nação ir-
mã, o qual tem; o-direito de
escolher para os postos -di-
plomaticos- v hpmens.de sua
inteira confiança... politica.
E' lamentável, entretanto,
que esse. grande amigo -do
Brasil, que. tantas synpa-
thias e tão forte admiração
soube conquistar entre-r»1s,
tenha de afastar-se inopína-
damente do nosso. oaiz._

Exonerou-se o

^*#m - -JTmí

Estado M
Chefe Do

aior Do Exercito
SEU PROVÁVEL SUBSTITUTO F 0 GENERAL PAES DE ANDRADE

DEVERA' IR PARA A 5/ REGIÃO O
¦*"-n-»- — in»n—ii—n^ii — ii^u^iii —n — ii— „.,,VQMMOW

GENERAL

A CALMA
Aos Se ctor es Politicos
0 General Flores da Curtia Desceu de PetropolisSatisfeite
OS RUMORES QÜE NOS CHECAM M MINAS E5 O RETORNO PRÉCl-
PITADO DO SR BENEDiCÒ V ALLADARJES ~ O GOVERNADOR
MONTANHEZ DECIDIU INSPIRÂR^Ê NAS GLORIOSAS TRADIÇÕES

DO PALÁCIO Di LIBERDADE.\.
O carnaval veiu encontrar o

ambiente politico mais 
"òu 

me-
nos normalizado. A conferência
do general Flores da Ounha 'com
o presidente Getulio Vargas è
um facto que merece um com-
mentario aparte, em vista das
noticias tendenciosas que cir-
culavam. Mas, afinal o governa-
dor gaúcho teve um demorado"tête-á-tête", com o chefe da
nação e tudo terminou sem no-
vidade.

Segundo colhemos entre os
amigos do general Piores da
Cunha, este desceu de Petropolis
bem humorado, mostrando-se
até mais communicativo do que
de costume. I

Esse. Üacto. foi interpretado
ccjno um signar evidente) de que
as coisas correram bem no Rio
Negro.

Depois dessa-viagem á Petro-
polis, foi annunciado que o go-
vernador gaúcho resolveu acei-
tar, na sua próxima estada em
Poços de Caldas, a hospedagem

A Directoria da Cen
e ostrai Jornaleiros

officiali que lhe offereceu o sr.
Benedicto Valladares.*

• •*.'.' '•'•
Em Minas, è que a situação

politica não parece das mais
calmas. O regresso inesperado
do governador, que interrompeu
sua estação balnearia precipita-damentè, causou um certo des-
concerte»,, Apeear da, inalterável
discreçáb./dps. mineiros, percebe-
se que;ha.' qualquer coisa. SU6-
pensa no ar. ;, ¦ -' ¦•

Segundo >còrre, :,ò- si*., Benedi-
cto Valladares resolveu nova-
mente deliberar como nos velhos
tempos em que üm.Bueno Bran-
dão, um Raul Soares' e um An-,
tonio Carlos transformaram o
Palácio da Iiiberdàtíé numa in-
contestável potência politica.Inspirando-sè rièssá tradição, o
sr. Valladares decidiu quetudo ha de ser feito de agora
por deante com a sua chancel-
ia. ;•¦"¦•¦,', - :<:.;'.v ..' ?-;.¦

— Aqui qüerir manda é o go-vernador I — dirá ílle monolo-
governador I — dirá elle monolo-
gando lá! com òs .seus botões.

na persuasão de que. está se
tramando algo dé grave, á revê-
lia do Palácio' dá Liberdade...

Assim, para melhor controlar
as novidades, o sr. Benedicto
Valladares- interrompeu os seu?
banhos medicamentosos, corren-
do apressadamente para Bello
Horizonte onde têm sido reali-
zados Importantes conciliabu-
los políticos, nas ultimas' sema-
nas. . ;

São esses.;òs rumores velados
oue nos vêm das Alterosas.Al

LEITÃO DE CARVALHO
O general Pantaleão Pes-

soa, que vinha exercendo
as altas funeções de chefe
do Estado Maior do Exer-
cito, acaba de solicitar sua
exoneração, a qual oi acei-
ta pelo governo. *

A nossa reportagem con-
seguiu apurar ser o candi-
dato mais provável para
substituil-o o gdreral de
divisão Arnaldo de Souza
Paes de Andrade, actual
commandante dn 6" Be-
gião Militar, com sede no
Paraná.. Segundo, ainda
soubemos, em fonte bem ia-
formada, o commando da-
quella Região *erá oecupa-
do, interinamente, pelo ge-
neral Estevão Leitão de
Carvalho, commandante da
9* Brigada de Infantaria,
até que o governo escolha o

¦——li—aí—¦¦¦¦¦¦——mmmmmmimimml

General Pantaleão Pessoa
substituto do general Paes
de Andrade.

Écos da Revolução
AT©0 * *

Uma Circular ittilMféndeiíGoíiiii

Prêmio Hipberto

T.iNára*ü^Jío'So)^EMi(v..
PARA UMj LIVRO DEiCONTOS:

O coronel Mendonça Lkrià
dirigiu a todos os chefes, de
serviço da, Central ,do Brasil a
seguinte circular:- ¦ ¦.

"Conforme é do conhecimen-
to da Estrada, . esta directoria
logo após.a abertura do credi-
i o do abono provisório, providen-
ciou. immediatamente no senti-
cio de que. fosse dislribuida a
verba para pagamento desse
abono a todo o pessoal. Surgin-
do duvidas eni relação áo direito
rios Jornaleiros, fói dirigido ao
Ministério da Viação um officio
cem todos os esclarecimentos.
Não constando, porém, do orça-
mento discrimihadamente o
quadro do pessoai jornaleiro,
não foi consignada pela Câmara
;i respectiva verba. Consideran-
cio. no emtanto, que não sendo

justo desamparar o pessoal jor-
naleiro que, disciplinada e ab-
negadamente, presta concurso
efficiente á Estrada, esta dire-
etoria envidou todos, os esforços
no sentido de contemplal-o o
mais rapidamente possível. As-
sim é que obteve, após reitera-
das conferências nos Ministérios
da Viação e da Fazenda, em
torno das possibilidades das
verbas, a instituição de uma, ta-
bella de diárias, a vigorar de 1°
de janeiro deste anno, cujos au-
gmentos serão desde logo tn-
corporados definitivamente pa-
ra todos os ef feitos. Mais ain-
da: ficou esta directoria autori-
zada a, dentro do prazo impro-
rogavel de 60 dias, submetter á
approvação do governo o qua-
dro definitivo do pessoal jorna-
leiro, no qual as categorias se-
rão grupadas com . proporciona-

lidade tal que. pçrmitta accesso
mais rápido que actualmente.
Como se vê, ao invés de um abo-
no provisório que apenas attin-
giria o pessoal em exercício pie-
no de suas funeções,. foi conse-
guida vantagem de uma carreira
menos demorada, a par de car-
gos melhor remunerados, que
deixarão, assim, de figurar ape-
nas em verba global. Dando
sciencia ao pessoal de todas as
providencias adoptadas, tem es-
ta directoria por objectivo dei-
xar bem esclarecidas as melho-
rias que pôde obter em tão
curto prazo, e evitar que elemen- I
tos reconhecidamente perturba- .
dores estabeleçam confusão so-
bre o assumpto tratado com to-
da a dedicação -pelo governo,
que, no emtanto, agirá com o
máximo rigor contra esses ele-
mentos."

Guerra ítalo Ethiope

Paraçuay * * *

ESTIGARRIBIA FEZ ACTO DE SUBMISSÃO

NÃO CONFIRMADA A TOMADA DE AMBA -ALAGI
Os -communicádos officiaes do
governo ethiope não confirmam
a tomada da posição de Amba-
Alagi pelos italianos.

Os circulos . semi-offlciaes
ethiopes informam que os ita-
limos, na frente sul, teriam se
re;irado para algumas milhas to
sul de Neghelli. por causa das
difficuldades de communicaçâo
e de reabastecimento de viveres
e írasolma.
25 700 BOMBAS FORAM LAN-

ÇADAS NA BATALHA DE
ENDERTA

ROMA, 22 (Havas) — Durar-
te a batalha dc Enderta. de li
a 17 do corrente, os aviões i!,a-
li." nos lançaram no campo ini-
n-!*o 25.700 bombas de dtffc-
i"Mites calibres..
DISCUTE-SE, EM LONDRES.
A ASSIS.XEfiC.I-A FINANCEIRA

A' ETHIOPIA
LONDRES, 22 (Havas) _ aconvocação do comitê dos iafoi recebida com satisfação pe-les circulos autorizadas. Na re-cnião do (j8biri*etf! aue «-ova rea-liznda nn próxima semana o£"vr;ino britannico eíicán-ugáián sr. Anthony Ednn de o repre-

íf "tar no alludido comitê.
Os debates de segunda-feira

npi-niilt.irão ao governo formalr-m (i.iiyo da opinião dos parla-montares.' Caso., esses debat<v"¦"-\°m uma forte corrente da-""'-"no o e-nverno regulará porp'!a sua altitude. Em caso con-h-ario. o <u\ Edèn se guiará pela3f,i'"r,p da maioria do' comitê
0'-iiPMa em suspenso a'"•"¦•tãn r|p caber se o conselho¦<o efih.rir.tc rècorhméndsrè-• •?n(i-!,i.v>pnie a assistência fi-

rendeira á Ethiopia e se a de-

ADDIS ABEBA, 22 (Havas)—| CÍ8âo será tomada somente de-
pois dos debates parlamentares
sobre o estudo attento dos pe-
ritos.
AVANÇAM OS ITALIANOS
MAKALLÉ', 21 (Havas) —

Aproveltando--se dos resultados
da victoria de Ehdérta, as tro-
pas italianas avançaram numa
distancia de 20 kls. de fundo,
oecupando as posições de Cadê-
rat e Garaschían. Nenhuma re-
sistencia foi opposta' aos italia-
nos, que só encontraram a re-
t aguarda dos contingentes
abexis.

A manobra, italiana foi effe-
ctuada cm tres columnas c todes
o.s objectivos visados foram at-
tingidos.

As forças de engenharia co-
meçaram immediatamente a
installação de linhas telephonl-
cas e a construcção de estradas.
A aviação cooperou nos serviços
de observação. O marechal Ba-
doglio visitou á tarde" a zona
oecupada.
ULTIMA-SÉ UMA ALLIANÇA
ENTRE A ABYSSINIA E OS

MUSSULMANOS
ADDIS ABEBA, 22 (Havas) —

Sm discursos pronunciados pe-
rántc o.s cheiks ethiopes mn^fi-
•naneis dr Addls Abeba-. o cheik
íssa, grande iman da provinciade Gurrague,'e o-cheik Ornar,
i-pnde iman do Harrar, decla-rp.ram textualmente:"Mahomet enviou uma dele-

7a cão de 80 musulmanos paranoripliilr uma alliança com a
tfthipnia. A alliança dos musul-
manos c dos ethiopes remonta,
oois, a" mais de 1.400 annos.
Pertencendo como pertencemas,k mesma rac.-> p * '-nssma côr
d€"-'.-ti->.s viv.er unidos. Devemos

dar o nosso dinheiro e salvar o
povo ethiope."
NAO HAVERÁ' DESMOBI-

LIZAÇAO
ROMA. 22 (Havas) — Os

circulos officiosos desmentem a
informação segundo á qual a
Italia estaria disposta a desmo-
bilizar 500.000 homens devida á
melhoria da situação interna-
cional.
EXPLODIU EM NÁPOLES UM
TRANSPORTE DE MUNIÇÕES

NÁPOLES. 22 (Havas) — Ao
terminar hontem á meia noite o
embaraue de munições do navio"Antonleita". de partida para a.
África Oriental, explodiu uma
caixa de munições .causando
nanico entre os: carregadores,
varios dos quaes se lançaram ao
mar. .

Logo depois explodiu segunda
caixa, provocando um principio
rie incêndio a bordo do "Anto-
nietta". que foi conduzido rapi-
riarriente ao larco nor navios re-
bocf.do-es. O incêndio estava,
norém. completamente extincto
dentro de uma hora. sem que*q verificassem novas explosões.
Um nnernrln mnrrp'7 nn acciden-
f-n o r..,r,t.ro outros ficaram gra-• "mpiif.p feridos^

O ULTIMO COMIVTT1NICADO
ITALIANO

ROMA. 22 (Havas) — Com-
mímica do numero 133 do Minis-
terio de Imprensa e Propa-
ganda: . ."O marechal Badoglio tele-
grapha: No Tembien meridio-
nal verificaram-se alguns en-
con tros de patrulhas. No resto
da frente da Erythréa e na
fronte da Somália não «ha nado
de particular a registar."

Humberto de Campos

A Livraria José Olympio Edi-
tora, grande casa que tantos li-
vros notáveis tem publicado,
vem de nos communicar o se-
guinte:

"Com o fim de honrar a me-
moria de Humberto dc Campos,
de incentivai a literatura bra-
sileira em geral c a producçãode contos cm particular, a Li-
vraria .losc Olympio Editora
vem de . instituir o "Prêmio
Humberto de Campos" paraum livro de contos inéditos. O"1'i-emio Humberto de Campos"
será anrtuai. a começar de 19Mf>.
e será conferido a um livro es-
colhido pela commissão julga-dora. O prêmio terá o valor cie
tres contos de réis. ficando a
Livraria .iòsé Otyinpio lídilora
com o direito de publicar Uma
edição de dois mil exemplares
do livro premiado, edição queserá vendida ao preço dc cin-
co mil reis o exemplar. (Jue-
rendo tirar do livro premiado
uma edição maior a Livraria
José Olynipiu pagará ao autor
o excesso da edição de dois mil
exemplares na base de dez por
cento sobre o preço de venda
da edição. Caso o livro seja
posto á venda por mais de cin-
co mil réis. a editora pagaf?iao autor dez por cento sobre
o augmento do preço. As ins-
eripçôes para o "Prêmio Hum-
bertò de Campos" abrem-se no
din I" de janeiro dc cada anno
e ciiccrrain-se a 30 dc junho.O julgamento será feito a 30
dc setembro e o livro premia-do publicado Immediatamente.
Já estão abertas as inscripçõés
para 1930. Os candidatos de-
vem enviar os originaes dacty-
togrnphados a dois espaços, as-
signados com psendunyniO. de-
vendo v!r cm eriveloppe fecha-
do o nome c o nsewioriymo dn
autor. Os originaes devêm con-

ASSUMPÇÃO, 22 («.) — O
general Estigarribia, ex-com-
mandante em chefe do exercito
paraguáyo, regressou de acro-
plano a esta capital e fez acto
de submissão ao novo regime
revolucionário do coronel Rafael
Franco.

O PARTIDO COLORADO APOIA
A REVOLUÇÃO

ASSUM^CAO, 22 (H.) — O
chanceller sr. Stefanich decla-
rou á Agencia Havas que o Par-
tido Colorado apoia a revolu-
ção e autoriza o sr. Cabellcro a
permanecer no gabinete.

REFUGIADOS NAS LEGA-
ÇÕES ESTRANGEIRAS

ASSUMPÇÃO, 21 (H.) — A es-
posa dó ex-presidente Euzebio
Ayala e o ex-ministro da Eeo-
nomia, sr. Mames, refugiaram-
se na Legação da Italia, e o
filho do ex-presidente Guggiari
na Legação Argentina.

OFFERECIDAS GARANTIAS
AO EX-PRESIDENTE EUZEBIO

AYALA
ASSUMPÇÃO, 22 (H.) — O

sub-Secretario do Ministério da£
Relações , Exteriores visitou a
senhora Euzebio Ayala, a quem
foi levar a garantia de que o
expresiderite poderá voltar, dè-
vidamente protegido, á sua i-e-
sidencia. O sr. Euzebio Ayala,

0 corretor Alexandre
Dale e as suas irre-

gularidades
O director das Rendas Inter-

nas, em data de 20 do corrente,
conforme consta do "Diário Of-
ficial" de 21. determinou
ao superintendente da Fiscali-
zação dn Sello nas operações,
que officiasse a Câmara Syndi-
cal pedindo providencias no sen-
tido de ser advertido o corretor
de Fundos Públicos Alexandre
Dale por graves irregularidades
commettidas com relação a H-
quidação de operações promptas,
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General Estigarribia
como se sabe, está homisiado
no Departamento da Marinha.
O sr. l.uiz Hiart, ex-ministro

W*.rl

0 gabinete Sarraut
consegue significa-

tiva victoria
PARTS, 22 (A. B.) - O go-vfirno Sarraut enfrentou hon-tem. oom sticcesfío a secunda,

prova de sua força. Por :i8U vo-tos contra 151 a Câmara ap-
provou um voto de confiançano iroverno sobre a questão doadiamento das discussões par-lamontaretí sobre a applleaçSodo.« decretos de emergência pa-ra n, manutenção da ordem pu-blir-a.

star no mínimo de 6 contos eno máximo dc 20. Os coutos
devem ser rigorosamente ine-ditos. A commissão julgadoraó composta dos seguintes es-criptores : Peregrino Júnior
Prudente de Monte.-, Netto. Jor-
gc Amado. Mar ,uès tlèbe.llo éArnaldo Tabáiá. Os originaes
dos livros concurrentes e todna correspondência referente ao"Prêmio Hnmberto de Campos"
devem ser enviados ao sr. Jor-
ge Amado na Livraria JoséOlympio lídilora. rua dn Ouvi-
dor. 110. Rio de Janeiro, tra-
zcnrlo no envolucro os seguiu-
tes dfzeres: "Prêmio Humberto
de Campos".

FOI HONTEM PROMULGADA-
A CONSTITUIÇÃO DO RIO

GRANDE DO NORTE
Foi promulgada hontem a

Constituição do Rio Grande do
Norte, que c assim o ultimo Ks-
tado brasileiro á*reingressar >no
regime da lei. ¦. .-_
FALA O SR. ABEL CHERMONT

O Monroe teve hontem íim dia
morto. A' reunião da Secção
Permanente só compareceram 8
senadores, de modo. quç nada
foi deliberado. Não hàvfa tam-
bem novidades nem boatos po-liticos. Na sala do café, for-
mando uma roda pacata, os jor-nalistas pediram explicações ao
sr. Abel Chermont sobre as eter-nas e intclligivcis complicações
paraenses.

A situação dõ meu Estado— esclareceu'o senador páríieii-se — é realmente difficil de serentendida por um observador
estranho ao meio. Entretanto;
para nós, os da terra, não hanenhuma complicação.

Mas os partidos vivem cm
permanente crise...

—- Isso é exacto — prosegueo sr. Abel Chermont. Os chefes
paraenses, cujos nomes figuram
agora no noticiário, são todoíelles elementos irreconçiíiávJeis
entre si. Tal e qual como azei-te c vinagre. Ou melhor, sãocorpos que. não se misturampor mais que o "cock-tail"- seiabatido... •

E o governador como ficaem Indo isso?
O sr. Malcher não se pre-oecupa muito com essas compli--ações politicas. mesmo porque ,'seus elementos eieitonies são re-íduzidos. O governador cuida deoutros negócios —. rematou ale- ISremenic o sr Chermont

se confessa satisfeito pelaatlilude de mero espectadoi
acontecimentos.

do E.vterior, encontra-se na Es-
cola de Aviação.

PARA O EXÍLIO 1
ASSUMPÇÃO, 22 (H.) — O

sr. J. C. Ribeiro, ex-vice-presi-
dente da Republica, partirá para
Buenos Aires no próximo navio,
em companhia, de sua esposa.
No . mesmo -, vapor seguirão os
srs; Luiz Riart, ex-titular do
Exterior, e Geronimo Zubizar-
reta. ,.
TRINIDAD FESTEJA O NOVO

GOVERNO
ASSUMPÇÃO, 22 (H.) — Rea-

Hzou-se á noite, em Trinidad,
terra natal do coronel Rafael
Franco, grande manifestação ao
governo revolucionário.

RENUNCIOU O MINISTRO
NO URUGUAY

MONTEVIDÉO, 22 (H.) _ O
sr. José Dahlquist, ministro do
Paraguay nesta capital, acaba de
renunciar o cargo.

DEMMITIDO, TAMBÉM O
SR. VICENTE RIVAROLA
BUENOS ATRES, 22 (H.) — O

ministro do Paraguay, sr. Vi-
cente Rivarola, annunciou ao
ministro das Relações Exterior
res, sr. Saavedra I.amas, a sua
demissão das funeções de repre-
sentante diplomático c delegado
do seu paiz na Conferência da
Paz.

0 novo jiíwadõr
geral do Estado do

Rio
POSSE. HONTEM DO

jj^ MUJÍIZ SODRE*_.....
SR.

O dr. Antônio Muniz Sodréde Ai-àgão. ex-senador pelo Es-tado da Bahia e eminente pro-fessor de direito, recentemente
nomeado procurador geral doEstado do Rio, tomou posse hon-tem do cargo perante o desem-bargador Álvaro Alvim, presi-dente da Corte de Appellação doEstado.

Transmittindo o cargo, o an-tigo procurador-desembaigador
Henrique Jorge Rodrigues, sau-dou o dr. Muniz Sodré. enalte-cendo-lhe as qualidades de lu-rista. e professor.

Respondendo, o novo procura-dor agradeceu as palavras doseu antecessor e a presença dosmagistrados e demais pessoas•iradas que :assitiram 
ao acto desua posse .

c3^C°mPJi,nharam ° dr- Muniz
2 diversas pessoas de suafamilia entre as nüáès ps suosi;enlilissimas filhas

A esquadra inglo-
^a de novo em Gi-

que
sua
dos '

l
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DIÁRIO CARIOCA — Domingo, 23 de Fevereiro de 1936 CARNAVAL

m Chegou emfim o Carnaval!
Carnaval — Festa da Carne! O oarioca dobra a

mima direitinho, bem dobrada, carinhosamente e guar-da-a no guarda-roupa, donde já tinham saido as rou-
pas tristes das cerimoniae alegres! (Gostaram da
phvase? ^- Se não gostaram não negarão todavia que
faz aigum effeito). Mas, íamos dizendo nós, guarda a
Elniá e nem por isso fica desalmado... Ha quem pre-
tenda que o que elle guarda é o juizo. Não faz mal,
existe tambem quem diga que ahi é qUe tem juizo. Con-
troversias. Conversa p'ra boi dormir... Nada disso
adeanta. Como é mesmo aquella musica? Ah! já sei!

— Você ganhou mais não leva
Eu sou o marido da Eva!

, Que é que tem uma coisa com a outra?!
Nada! Nada mesmo. O Carnaval é assim mesmo.

Disparatado. Surpreendente.
... Có, có, có, có' có, có, ró

Có, có, có, có' có, có, ró
¦ O gallo tem saudades,

Da gallinha carijó.

Onde é que já se viu gallo com saudades?
No galimheiro ha tantas galinhas.. E gallo com

saudades é burro. Burro de azas... Burro de azas é
asneira, é dispauterio. Más Momo é isso, a própria efi-
gie do dispauterio.

0 BLOCO DESTEMIDOS DA CASA
MOEDA NO "DIARID CARIOCA"

DA

>
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Mano. Empreste-me uma calça que eu quero
s àir de "homem" no "sujo" do pessoal da Miquinhas.

Só se você me emprestar um vestido para eu ir
brincar com a "turma"!

Está bem!
E prompto. Elle de vestido, com a cara suja de

rolha, cuica, com a "turma". E ella de calças, aperta-
das do cós, uma meia velha com dois furos com o bloco
da Mariquinhas. '.'".',

Você me conhece? — À gente conhece mas fin-
ge quen ão conhece. E pensando bem não conhece
mesmo —

D. Eufrosina eu vou trabalhar, jâ lhe disse!
Não vae, não vae, não vae. Eu sei "seu" velho

debochado. Vae se metter por ahi, de matula com essas
serigaitas assanhadas! • .

D. Eufrosina eu sou um cidadão austero.
Incapaz de mentir. Pôde ser que alguns não vão

mas na minha repartição ha trabalho. ^
E a probre da d. Eufrosina, coitada, acaba *e.

convencendo.' ''-~: T^y ¦^¦'i\<!?£ 'yV'
Na Galeria Cruzeiro ò "fastasma" é "ò mais- ani-

mado folião. "Fastasma" é um lençol amarrado geito-
samente em volta do corpo que só deixa,livre.o logar
da mascara. As pernas magras ecabelludas accusam
"ohopp" além da conta. "Escrevem". E' o marido da
pobre d. Eufrosina. Ou melhor, não é. O marido da
d. Eufrosina ficou pendurado no cabide do quarto de
um amigo solteirão que mora na rua do Rosário. E'
um respeitável chefe de familia e funecionario exem-
p)ar. Aquelle quê ali anda mechendo v coni as velho
tas e dizendo dischotes ás moças é ^"fantasma"... por
conta do "abono". V

* '-. \ ¦ ¦¦ ¦ ' w- ¦-
Não, commigo não! Eu sou é "home"!< ". .
"Home" nada. O que você ó, é páo dagüa!

"Esteje" preso!

O Carnaval é isso. Malandragens dos maridos, son.
seiras de muita gente boa!

Depois vem a quarta-feira de Cinzas.
Cinzas! E' como a morte. Ha gente até que cho-

ra... Já houve mesmo quem se suicidasse. E a notifi-
cação policial dizia apenas: Motivos ignorados!" 

Mas não falemos de coisas tristes pois Momo e
alegre e está presente.

Ninguém se lembra de coisas tristes. Todo mun-
io é alegre. Brutalmente alegre. Duma alegria con-
tagiante. ... 'j-

A carne de porco subiu mil reis em kilo e a media
do salário na metrópole é de apenas seis mü réis. Em
qualquer outro logaí haveria uma baita revolução, mas
aaui não. Quem é que vae comer carne de porco nestes
iias? Quem é que vae comer? Ninguém quer saber
disso. ,"Momo tá hi!" i 1

_ Quem quizer que se rale, que eu não sou coco

p'ra ser ralado.
¦ assim é nesta *»****» 

^ABBADI!
r„********************~*"*~*''*^^

PARÓDIAS CARNAVALESCAS
(SAUDADE DE MINHA MAE - OLHAR RESANDO)

Velhice — olhar de minha avó scismando
Cachimbo á boca e o fumaceiro em fio;
Velhice.. amor de meu avo... meu tio,

a me pedir tostão de vez em quando.

Manhã de Abril. Abro a janellae espio;
lá vem o sol com os bemtivis cantando
1 longe, o homem do pão, quasi chorando,
wbra I conta a um freguez, quengo c vadio.

Velhice — uma cabeça sem cabelio !
ievou-o o tempo. Náo ficou um pe o.
Ai, frio que a coberta nao conforta .
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Dois aspectos do sumptuoso cortejo do glorioso Bloco Destemidos da Casa da Moeda, no mo-
mento em que desfilava em frente á riòssa redacçao

sErãTImêãlTsí^
21 Horas Na Praça 11 de Junho,
O "DIA DO SAMBA"
Cerca de 40 mil sambistas das colinas (iácWadè, com suas baterias, tambo-

rins e cuicas farão a parada da melodia para o povo applaudir

VMluic — o homem tio leite, o homem do pão,
minha avó a scismar junto ao fogão,
os gringos a chorar na minha porta.

NECO DE XIXI *i
r*f**rrÍ

Organizado pela União das
Escolas de Samba, realiza-se
hoje, domingo de carnaval, na
praça 11 de Junho, o "Dia do
Samba".

Desfilarão, apresentando ao
publico os seus conjuntos llar"
moniosos, vinte e sete Escolas
de Samba, que se congregam
Sob a bandeira da Unit^ que
descendo do's morros virão á
planície dar ao publico da Ci-
dade Esplendor a demonstração
do verdadeiro Samba Brasileiro.

Cerca de 40.000 sambistas
das collinas da nossa capital,
com suas baterias, tamborins e
cuicas, farão a parada de me-
lodias que o povo irá applau-
dir.

O Regulamento approvado pe-
los representantes das Escolas
filiadas á União das Escolas de
Samba para o concurso de hoje
iia praça 11 de Junho é o se-
guinte: , 

'•:
lo _ o julgamento tera„im-

cio ás 2Í horas, sendo' julga-
das as Escolas de accordo cóm
o comparecimento. ,.

2» — As Escolas enviarão até
o dia 22 de fevereiro, sabbado,
véspera do concurso, os seus
enredos e os dois sambas que
serão cantados na competição,
até as 22 horas, na sede da
União das Escolas de Samba, á
rua José Hygiuo n. 69, sem o
que a Commissão Julgadora não
se responsabilizará pelo julga-
inento.

30 _ Os sambas a serem jul-
gados são dois, sendo um can-
tado no acto da entrada até o
coreto da Commissão Julgado-
ra e o segundo, na retirada.

4o — Só é permittido o es-
paço de 15 minutos-para exhi-
bicão.

5» — Não será permittido o
uso de Instrumentos de corda,
dem de sopro, por estarem es-
tes instrumentos fói-a do nosso
í-yllinio.'

(i° — As Escolas conciirren-
3 tes só terão direito a um pre-

mio. No caso de fazer jus a
dois ou mais prêmios a Com-
missão Julgadora decidirá pelo
prêmio mu lor í

70 — Os prêmios são os se-
guintes:

1 de 800$ denominado Har-
monia. " '

¦1 de 500$ denominado-Samba.
1 de 300$ denominado Bate-

ria. :':,g ; • ... . g
1 de 200$ denominado Ban-

deira.
1 de 100$ denominado Enredo.
1 de 100$ denominado Con-

solação,
1 de 100$ denominado Con-

solação.
1 de 100$ denominado Con-

solação.
1 de 100$ denominado Con-

solação.
1 de 100$ denominado Con-

solação.
Serão conferidos ás Escolas

collocadas, um artistico e rico
diploma com as suas collocações
e as não collocadas receberão
tambem um diploma de honra
pela concurrencia e brilho que
deram ao carnaval de 1936.

8° — O concurso se encerra-
rá ás 3 horas, hora certa que
a Commissão Julgadora , se re-
tirará do coreto, não sendo jul-
gadas as Escolas que compare-
cerem depois desta hora.

9o — A contagem será feita
por meio de pontos de um a
dez, sendo collocados por or-
dem as Escolas que maior nu-
mero de pontos conseguirem.

10» — Em caso de empate se-
rá decidido por sorte, ou por
meio de uma competição entre
as Escolas que estiverem nesta
Situação.

11° — A Commissão Julgado-
ra se reunirá onde julgar con-
veniente depois do julgamento
e entregará á directoria da
União das Escolas de Samba,
em enveloppp devidamente fe-
chado e lacrado o resultado do
concurso, que será conhecido
em unia grande reunião dos
i-epresentftnlcs c pessoas inte,-
rcssadüs que se realizará no
sabbado seguinte ao carnaval,
sendo proclamadas as Escolas
collocadas.

12° — A Escola que Obtiver
a primeira colloeação. ficará
de posse do "Ti-opliéo Fi-edei-i-
co Trotta", pelo espaço de um

anno, ficando definitivamente
em seu poder se conseguir no
anno seguinte o bi-campeão,
outras victorias intercaladas.

13» — Os prêmios de que tra-
ta o presente concurso •¦¦' serão
em dinheiro,.' para melhor ser-
vir os interessados .da Escola.

14° _-. Os,.prêmios serão en-
tregues solennemêntè ás Esco-
Ias vencedoras, em local reser-
vado e previamente designado,
afim de constituir renda cm
beneficio dos cofres da União
das Escolas de Samba.

15» _ Para facilitar ás Es-
colas a apresentação dos enre-
dos e os dois sambas, a Com-
missão Julgadora os receberá
na hora do desfile da respecti-
va Escola.

A directoria da União das Es-
colas de Samba, convida todos
os srs. chronistas carna vales-
cos a assistirem o desfile, pa-
ra o que terão um coreto es-
pecialmente armado para este
fim.

ITINERÁRIO DAS ESCOLAS
De accordo com as determi-

nações da Inspectoria do Tra-
fego. as Escolas que venham
dos subúrbios da Central do
Brasil saltarão na estação de
D. Pedro II, dahi se dirigindo
pela rua Senador Euzebio, até
tomar a Unha de' desfile na
praça Onze.

As escolas que saltarem nas
estações de Alfredo Maia (Li-
nha Auxiliar) e Barão de Mauá
(Leopoldina) e as que venham
dos arrabaldes de Tijuca, An-
darahy e São Christovão, to-
marão o itinerário mais rápido
para chegar á praça Onze, col-
locando-se- na fila para o des-•file na avenida do Mangue (Ia-
do da rua Visconde de Itauna).

As Escolas tomarão seus lo-
gares na fila de desfile de ac-
cordo com n ordem de chega-
da e as instrucções da Inspe-
Ctoria do Trafego, só sendo
permittido por ordem da poli-
cia a entrada na fila até a meia
noite.

TINTA BRASÍLIA
TYPO OFFICIAL

UM HOMEM
e Seu Carnaval

CARLOS DRUMMOND DE ANDRADE

Dei» me abandonou
no meio da orgia
entre uma bahiana e uma egypcia.
Estou perdido. I- v , .^ p
Sem olhos, sem boca | £ ^-í v
seni dimensões. j. ;
As fitas, as cores, os barulhos
passam por mim de raspão.
Pobre poesia. vv ^

O pandeiro bate \ f£
é dentro de mim ^%y^':hy^g.
mais ninguém percebe. :/,

*

Estou livido, gago.
Eternas namoradas
riem para mim
demonstrando os corpos,
os dentes.
Impossível perdoal-as,
sequer esquecel-as.
Deus me abandonou
no meio do rio.
Estou me afogando
peixes sulphureos
ondas de ether
curvas curvas curvas
bandeiras de prestitos
pneus silenciosos
grandes abraços e muitos espaços
eternamente. 5

i*********************************************************f(

SO9 PARA HOMENS
Sapatos chromo nacional, preto e marron, para homens.todos or
números 20$. Formidável. Comprem na fabrica. — 169 EUA SE-

NADOR POMPEU. 169. Esquina Visconde da Gávea

CONGRESSO 'DAS ÁGUIAS
A sua gentil visito á nossa

redacçao '%*:
A's 18 1|2 horas, quando mais

intensa era a nossa actividade
carnavalesca, ttTítsjips ja; amav.el<
visita .e um pequeno bloco, ar-
ranjo á ultima hora de 1935, in-
titulado "Congresso das Águias"
constituído por funccionarlos da
Imprensa Nacional.

A commissão organizadora
está assim formada: presidente,
Antônio Lucas Silva; secretario,
Gregorio Chagas; thesoureiro,
Armando Caldas Sérgio, e chefe
geral, João Cordeiro.

Seus elementos de verdadeiro
espirito folionico, deram optima
impressão .o corpo evolutivo, as-
sim como do corpo coral admira-
velmente ensaiado, executou
com precisão, sua marcha offi-
ciai.
OS BAILES "NOS TEMPOS

MODERNOS" ULTRAPAS-
SARAM A EXPECTATIVA
Com uma freqüência selecta

e numerosa inauguraram-se
hontem os annunciados bailes"Nos Tempos Modernos", do
cinema Alhambra.

Desde muito antes da hora
marcada para a abertura dos
portões da elegante casa" de di-
versões já uma compacta multi-
dão se comprimia defronte o ci-
nema .e. Francisco , Serrador,
disputando as poucas; localida-
des restantes na bilheteria, e
mesmo disponíveis. E desde o
seu espectacular inicio os ma-
gnificos bailes marcaram logo
um acontecimento sem prece-
dentes no registo do sabbado
gordo, apresentando-se o salão
immenso "au grand complet"
com o que de mais fino pos-
suem as nossas rodas .e elite.

As decorações originalíssimas
foram uma nota de grande real-
ce e seducção desses bailes ma-
ravilhosos, sem egual, por sua
animação e enthusiasmo, mar-
cados pelos rithmos de quatro
formdaveis jazz-bands de Napo-
leão Tavares.

Hoje, ás 13 horas ,terá inicio
a serie de "matinéés" infantis
do Alhambra, para as quaes ha
um incontável numero de pre-mios valiosos e interessantes
para as crianças que se apre-
sentarem melhor fantasiadas.

Logo mais à noite o can-can
proseguirá com a mesma anima-
ção. -. ; * -

Segunda e terça-feira teremos
a continuação do êxito inegua-
lavei dos bailes infantis e das"soirées" formidáveis ' "Nos
Tempos Modernos".

UMA NOTICIA SENSACIONAL
PARA OS CARNAVÀLES-

COS CARIOCS!
O Cinema "Broadway", a par-

tlr de quarta-feira começa-
j rá.' a exhibir rnn film do' Carnaval ho' Rio, falado, com

todas as canções em voga e
com os aspectos maravilho-
sos do desfile dos prestitos!
Eis a noticia mais agradável

que poderia, nesta altura, en-
cher do mais vivo acontecimen-
to, os carnavalescos do Rio de
Janeiro: o "Programma V. R.
de Castro" vae filmar, por pro-
cessos modernissimos, com o au-
xilio do "movietone", to.os os
festejos do nosso allucinante
csrnaval! Bailes, o "corso", o
desfile deslumbrante dos presti-
tos, todos os aspectos, os mais
lindos e característicos da nossa
festa máxima, serão reproduzi-
dos fielmente no celluloide. E
já na quinta-feira esse grande
film, falado e com todas as can-
ções em voga, começará a pas-sar na tela e nos alto-falantes
do "Broadway", para matar
sauda.es de quantos ficam, com
saudades do carnaval... Esse é
o grande acontecimento do mo-
mento e que está alvoroçando
os "fans" do carnaval.
CLUB NATAÇÃO E REGATAS

O "Grupo da Ancora" dará
o seu baile amanhã

O invencível "Grupo da
Ancora", dando o grito de car-
naval, promoverá nos salões do
Club de Natação e Regatas,
amanhã, uma formidável festa
carnavalesca, das 22 ás 4 horas.

Os interessados na distribui-
ção de convites, poderão pro-curar o sr. Severo Vieira, das
18 ás 19 e das 21 ás 22 horas
na sede daquelle club paraacquisição dos mesmos.

0 Dia dos Ranchos
SUA REALIZAÇÃO AMANHA

A tradicional competição dosranchos será realizada amanliã,
na avenida Rio Branco. Estãoinscriptos os oito seguintes ran-chos: Rancho da Virgulina —
Quem São Elles? — Teimosos
de Santa Cruz — Decididos de
Quintino — Independentes —
Rouxinol de Bnngú — Capi-i-
chosps Unidos do Brasil — Ul-
tima Hora.

A commissão julgadora com-
põe-se dos srs. Abadie Faria
Rosa, Armando Magalhães Cor-rêa, Armando Vianna, Aldo Ta-ranto e José Loureiro.
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36 Horas em Cabo Frio
—— ~ '' '¦'¦¦ y}m '^:.v'":' y.\4§?.Uma En er gia Moça e Bem O rie n-

tada a Serviço do Progresso da Tri*
centenária Cidade Fluminense
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lima Salina cm Araruamá

A* hora combinada, Paulo
Watzl. que ideara o passeio, veiu
ao nosso encontro. E rumámos
todos para as Neves, em pro-
cura do trem que nos haveria
de conduzir a Cabo Frio, ou me-
lhor, á Iguaba Grande. De ori-
ginal na còmpõsiçãoi apenas a
denominação que lhe deram:"trem azul"... Para irritar a
Central, naturalmente. Na elas-
se em que nos aboletámos a pre-
sença ile um velho amigo, avis-
tado de longe em longe, rápida-
mente, ou, então, como compa-
nheivo de viagem, em excursões,
ora extensas, ora, curtas: ojo-
ven dr. I.uiz Motta.

0 comboio partiu na hora, pa-
ra chegar, no fim da viagem,
como todos os outros trens do
Brasil, com !I0 minutos de atra-
so... A Estrada niimoseou-nos
com o que sempre offerece aos
seus passageiros: pó. E a loco-
motivai a todo o momento, man-
dava, para os carros que puxava,
fagulhas e mais fagulhas, que
eram como pequeninas estrellas,
que demandavam, de preferência,
as nossas roupas, obrigando-nos
a subir as vidraças das jancllns.
Nesses momentos asphyxiava-se.
Ií nada de inédito em todo o
percurso, a não sei-, em Manoel
Ribeiro, o espectaculo pinlm-o-
co de um indivíduo, á porta de
uma venda, deixando-se. fo — •:•
calmamente, de pé, para não
perder as scenas qué a < ¦
do trem proporcionava. Mas, cs-
se prazer não durou muito.: o
flgt.ro l'el-o dar as costas á rua
c passou elle próprio a .-tesar a
p:iisngeni, com um olho fixo no
Irem c o nutro na eahcV-P <
freguez. Não fora a solicitude
dc Paulo Walzl. que jiáo <¦ •'
nos cansasse a excursão e a ver-
ve de -I.uiz Motta, qne nos lé/.
n critica, sadia c intolli.g-\n!'"
ilir; coisas e dos lipmons dn re-
gião', e a viagem, francamente,
teria sido enfadonha., Mas, am-
lios não se detiveram no pro-
gramma que se haviam traçado.
I.uiz Moiln. illuslrava a palcs-
Ini. referindo casos dc sua clini-
ca. mostrando a "differença da
surto" entre indivíduos que la-
zèm o mesmo curso: emquanto
uns, como elle, são perseguidos
pelo calote ou pela. "osséogr-ã-
pb.iií". outro1- arrancam, com fa-
eilidndc, o dinheiro dos incau-
tor-, operando ale debaixo dágua.
iii'(.|. dizer, ale debaixo dc arvo-
res, cm pleno quintal..1. Afinal,
umas poucas luzes á frente do
Irem. A locomotiva silva, faz
soar a sineln, diminuo a marcha.
resfolega, r nára. Estamos em
I 'unha Grande, onde ficam ns
pontas dos trilhos da Maricá.
Desembarcámos, O deputado dr.
José Walzl. que domina aquillo
tudo nor ali. com a sua intclli-
genein o o seu coração, está a
noisp. espera e nos leva parn a
sua r:>s!riencin, fazendo voar d
seii Ford.

EM NOSSA CASA. ..
De Igual).! Grande á Sede dn

lT-úiicipio de Cabo Frio, o au-
I'.inovei, nas mãos dc um vo-
I' ntc seguro como o dr. .losé
Walzl, gasta ,"'v minutos. Foi,-
I'":.s. qunsi ás 22 horas que che-
.-'amos á casa de nosso aniphy-
trião. O deputado Waíz'- t?m
i ¦.!"•<> mais dc HO anuos. é casa-
do fumiima senhora dislinetis-
;;ina e possuo dois filhinlios pe-
n/ieninos ç lindos. Ií habita uma
cisa dc S ou 10 quartos, que ei-
I- irobiiiou modesta.nente, den-
li" do suas posses c fica radian-

"•ni como a esposa, quando
Mias a louvas, estão repletas

il • hospedes. Ao invés de viver
p->víi o sivi mutuo afleeto o liara
o 'mor (le suas duas criaturi-
p!i:iv. o rçf-ní Walzl vae procurar
!i.i.m'i-/'8iIçs. novas ou velhas, para
oiiswfpiijvc derramadamente. A
sra.. W.-jlzl tendo embora o nu-
i-. ¦•- • >le fâmulos necessários,
""> .-'in!ip. nelles. Desdobra-se
I' '•'¦ ei" iodas as dependências,
(I.OÍioiHicilio. de manhã ú noite.
:''{¦ r|ii'e a casa SC aquiete, vendo
tn-.n indo providenciando, deter-
!••'••¦.n(|,, n cardápio, preparando
.•"•• ihesmn OS quitutes c os do-
!•(.«. '('vpos de donos de pensão
"•<<•¦% os (|iiaes o pagainculo não
iii|.>res?H. lísse o ambiente qne
o... icnllieu', diminuindo o cons-
|."...:menlo dc fluem, pele uri-

i,;i vez. peneira a residência
d-. ' 7iMite amigo. Para satisjVi-
.-'.. de nossos e.slmnagos famin-
t. s, aos ri'rtsVi'(ís olhos se esten-
11• -1 ei.niorida mesa lauta. Depois
ti-. r'cni'uv>(la (Hífcsliuj. entr»-.'."'»-
('.. amável conversação sob; ¦ 03
.. ...',. iinentos du dia. o sotliii -
rcraiador, sob alvos lençóeS.

t<

CABO FRIO, "A' VOL
D'OISEAU"

Nado que foi o dia, iniciou-se
a peregrinação pela cidade, lira
necCssario correr, pois que, na
manhã seguinte, tornaríamos a
Nictheroy; 13-fomos ver a praia,
extensa, de muitos kilometros,
dehruada de uma areia finissi-
ma e alva, que deslumbra. Fa-
cto'curioso: em uma praia, as-
sim tão linda, poucos eram os
banhistas. Vimos o antigo for-
te, com os seus velhos canhões
inúteis. Aqui c ali. redes e ca-
uicos de pescadores. Deixámos a
praia e voltámos ao centro da
cidade. Cabo Frio se resente de
prédios importantes, que possam
sei- mostrados ao viajante. Per-
Corremos a cadeia, quo não está
eoncluidu e onde não vimos um
só preso. 0 prédio escolar, em-
hora em funccionatnento, ainda
não está prompto. egualmente.
Junto a esse, ha um edifício, que

Miguel Couto construirá espe-
ciahnente para .escoamento do
producto de suas terras. E Luiz
Motta fez aprestar ura automo-
vel, construcçao do velho Ford,
typo do primeiro anno desse
carro e que deveria deslizar
pelos "rails" por uma extensão
de 14 kilometros até o porto.
A' vista do aspecto do vchi-
calo, pretendi pôr em duvida a
segurança delle. Mas o dr.
Motta espantou as minhas du-
vidas:

"Não tenha receio. O Mi-
guelzinbo ainda a semana pas-
sàda conduziu aqui 15 pessoas."

Os irmãos Watzl olharam pa-
ra mim. Eu olhei para Jorge
Guaraná, nosso joven compa-
nheiro de excursão. Jorge es-
boçou um sorriso, que escoa-
deu sob o petulante e Incipien-
te bigodinho louro e baixou a
cabeça. Cai-los, outro compa-
nheiro, na despreocoupnção de
seus 14 annos, ficou indiffe-
rente.

Entramos no carro e este,
mal começara a correr, estacou,
derreando-se todo: a um tem-
po, haviam largado todos os
raios de uma das rodas. Dr.
Motta quiz cncnlistrar. Mas
logo com a presença de esp'ri-
lo de nordestino, já assignala-
do por Gustavo Barroso, na sua"Terra de sói", af firmou:

"13' a primeira vez que
isso acontece."

De novo, os irmãos Watzl
olharam para mini. De novo.
olhei para Jorge Guaraná. Este
teve o mesmo disfarçado sorri-
so e o mesmo abaixamento de
vista. E Carlos nlheiou-sc do
ássumpto e, talvez, na sua in-
genuidade, lamentasse que o
desastre não tivesse tido con-
seqüências sérias... 13 ninguém
duvidou do que nos dizia o dr.
Moita. Mas, como parecesse
que estávamos "pesados", fo-
mos visitar os templos catho-
licos. Começamos pelo conven-
to de São Francisco das Cha-
gas, velho de 259 annos, com
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Cabo Prio — A ponte Feliciano Sofre

re conserva fechado c que per- '
teneeti ii uma. irmandade reli-
giosa. que deixou a cidade. A
Prefeitura tem solicitado esse
paliicetc para instállar ali uma
escola, mas, a Diocese ainda não
resolveu o caso.

Deslinou-se a larde para a
visila ás salinas. Útil especta-
culo maravilhoso, esse. Vimos,
entre outras, as de Nogueira, as
de Unintanilha. as dos herdei-
ros de Miguel Couto, lím todas
cilas girando e girando, cata-
ventos innumeros. movendo a
água (pie vae auxiliar a forma-
cão do sal.
UMA HOU.ANDA MINÚSCULA

li é interessante de vòr-se
aquelle s quadrados uniformes,
por onde o producto vae pas-
sando, até chegar ao ultimo,
logar de sua crystálização. De-
pois. são aquellas montanhas
muito allns, de sal claríssimo
e fino. que constitue a maior
e única riqueza da região. 0
di*. Luiz Motta, admirável "ei-
cerone", acompanhou-nos nessa
excursão ás salinas. E' que elle
desejava mostrar-nos as "Peri-
nas" que pertenceram ao pro-
fessor Couto. O dr. Motta não
se farta de elogiar a obra do
mestre. Não porque seja o mo-
dieo das "Perinas". E* que elle,
como todos os que estivemos
em Contacto com o grande sei-
enlisla brasileiro, com aquelle
grande coração, que "nunca
disse não a ninguém", temos
verdadeira admiração por ludo
(tue Miguel Couto realizou. E o
dr. Moita tem razão. Ali vimos
o conforlavel prédio, que- é a
sede da Companhia e onde o
boníssimo clinico descansava
dos trabalhos da cathedra. da
clinica, das Academias c, ulti-
mamente. da Assembléa Consti-
tuinte. Nesse edifício existem
duas amplas salas dc,aulas, a
cuja freqüência são obrigados
os filhos de todos os operários.
Ensino gratuito, ministrado por
professoras eslipendiadas pelas"Perinas". lia ¦ prêmios an-
nuaes para os mais nppliçados
c a cerimonia cru presidida'por
Miguel Couto, que os adjudica-
va a Iodos para que nenhum se
entristecesse..'¦; Ao lado. a ca-
nella. sol> a invocação de San-
Ia Ilosa dc Uma. Unda casa
de Deus. ornada conf muito
gosto c onde s(? ouve inissn
uma voz por mez. Mas o dr.
Moita ii5m •'-' ¦¦ -i '•;.¦-'¦..jto. O
seu man r empenho 0 que fos-
-¦•mos até o Cabo !H'orrinuie|i-
te dito; pela estrada lcnt'a, que

imagens curiosissiipas, altares
liquis-lmos, obras de arte va-
liosas, ipie tem desafiado a
cobiça de col.lecionadorcs. Um
seguida entramos na egreja de
Nossa Senhora de Assumpção,
que é a padrocTa da cidade.
Templo vasto para a localida-
dc. Alguns Irabillios de arte
apreciáveis e a imagem da
Santa, que se ergue em tama-
11I10 natural no altar-inór, é de
umas linhas physionotnicas- for-
niosissimas.

UA MEDICINA PARA A
POLÍTICA

Pela manhã, por oceasião das
nossas visitas aos edifícios da
cidade, fomos no Hospital San-
ta Isabel. Prédio maltratado, ap-
paielbamcnto paupérrimo. Esta-
va lá, dc serviço, embora domin-
go, o dr. Paranhos, cirurgião
moço, que nos mostrou toda a
casa. Ii verificámos que o hòs-
pitai não pode preencher a sua

os dirigentes do hospital punham
para a admissão, dç doentes que
não pertencessem ao credo situa-
cionista Aqui,, não se dava lei-
to a enfermos que não perten-
cessem ao partido dominante no
Municipio e nem se permittia
que médicos opposicionistas Cli-
nicassem ou operassem. Positiva-
mente, a segunda hypolhese era
um desaforo ç a primeira, uma
deshumanidade. Envidei esfor-
ços e tive que me fazer politi-
co, para arrancar o hospital das
mãos de seus detentores. Conse-
gui. O hospital, agora, é de to-
dos: qualquer doente aqui tem
entrada, sem que se indague a
facção partidária a que perten-
ce e os clinicos e os operadores
poderão aqui trabalhar livrcmen-
te. Hei dc conseguir as subven-
ções necessárias para apparelhar
devidamente o hospital, e tornai-
o á altura de sua finalidade. De-
pois, eu o entregarei aos que
queiram continuar essa obra".

E como o interpellassemos ain-
da, o di-, Watzl falou-nos mais:

Como politico. tenho um
programma delineado om bene.
ficio desta terra, que é a minha,
agora. Além do hospital, te-
nho dois graves problemas a
resolver: o da água e o da estra-
da dc ferro. Veja a água que se
bebe cm Cabo Frio".

E, chamando um servente do
hospital, nue passava por ali, o
deputado Watzl pediu quo nos
trouxesse um copo com água. 13
pudemos, instantes depois, oh-
servar o liquido. E' dê uma côr
terrosa, côr de mate queimado,
com um vasto deposito de im-
purezas. O nosso interlocutor
proseguiu: ,

Trabalho no sentido de ob-
ter fundos que me permitiam
trazer a ngua de Rarra de São
.Toão, a 48 kilometros daqui. Ií
desejo, tambem, conseguir tra-
zer ate á cidade de Cabo Frio os
trilhos da Estrada de Ferro de
Maricá. Grande parle do leito
já está p.-enarado, como tive oc-
easião de lhe mostrar, hontem.
quando vinhamos de Tguaha. Fal-
ta pouco. Mas, faltam principal-
mente, os dormentes e os tri-
lhos. em toda a extensão de
Iguaba Grande até. cá. São 23
kilometros de estrada, .lá tenho
promessa do ministro da Vinção
de que serei attendido. Se as-
sim suçceder, penso que, em ou-
tubro verei inaugurado esse lar-
go trechoi. Avalie o meu amigo
o imnulso que Cabo Frio toma-
rá. I Esta nossa cidade poderá
tornar-se recanto de repouso,
uma admirável praia de banhos,
uma terra de turismo. Com água
pura, com a estrada até aqui.
tudo é, possível. Paralellnmente
com isso. cuidarei da instrucção.
nue vinha sendo muito descura-
da. 07capitno Novellino, em mez
c meio, de sua actual adminis-
tração'como prefeito da cidnd.?,
já crirtu- cinco escolas prima-
'•ias". :..;' .

Havia tal enthusiasmo nas pa-lavras do deputado -losé Watzl.
elle falava com uma tal convi-
cção. que è impossível duvidar
que obtenha tudo e que realize
quanto intenta. K. nesse dia, to-
dos os caiio-frienses o bemdi-
rão.

RUMO A' COLCHIDAI
Em Cabo Frio. ou, pelo me-

nos. na casa do dr. Watzl, pa-
rece, nada custa dinheiro. Um
pobre bate á porta. Paulo, que
se assemelha exlraordinariamen-
le com o irmão, attende. E ao
perceber o engano do matuto,
procura livral-o do embaraço,
dizendo:

Ab! quer falar com o ir-
mão. não é? Elle está ahi. no
gabinete. Entre.

0 homem outra, meio resabia-
do, dizendo que são duas pala-vrinhas só. Ií quando sác. traz
um panelzinho dobrado na mão.
0 medico ncompanha-o até ao
portão e adivinhando, certameh-
te, as difficuldades financeiras
do cliente, vae dizendo:

Olhe: diga lá na pharma-
cia. que o attendam, que eu jávou".
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Cabo Frio — O por .0 tle Ancoradouro

finalidade se não contar com o
auxilio da municipalidade, do
Estado c da União. 0 deputado
José Watzl, medico c, tambem,
operador, procurou informar-se
tia saúde de uma pobre mulher,
submcllida poucos dias antes á
(lifficil trabalho de parto, 110
qual elle inlerviéra. A nós nos
despertou, nesse momento, a ma-
nia jornalística e tentámos, ali.
no hospital, entrevistar o dr
Watzl. ¦_

"— Foi esta casa. acredite, que
me levou para a politica, — dis-
sc-nos. Clinicando em Cabo
Frio; ha útein dúzia de annos.
eu não linha outra, pròncçupa-
ção que não fosse a de mçu of-
ficio. K dentro de minha profis-
sãu pude vci- 11 dilficuidade que

E isso não é com um, apenas.
13' com todos, quasi. 13 não é
só. Quer-se passar um tele-
gramma? Não ha necessidade de
se dar o dinheiro á copeirn . Pre-
tende-se mandar uma caria no
correio. 0 jardincirò não aceita
o "cobre". Temos n mania de
nos liarbcnr diariamente, todas
as manhãs e esquecemos d ap-
parelho dc Gállet.c no Blo. 0 fi-
gnro vem nos attender e. no
fim. quando vamos pagar-lhe o
serviço, logo Tala. que não é na-
da. Delicioso escanhoador. bar-
beiro nni.-n na classe, que cs-
quece ale n gorgetn...

lístá enchendo o anédoctario
tia irreverente "'cidade maravi-
jlipsã" a üegninte histoi-in: O sr.
presidclite da Hepublica teria rc-

Os Grandes Conf lidos Mundiaes se Tra-
vam Pela Posse das Fontes de Petróleo!
Um interessante artigo do Gontraalmirante Won Godovv
sobre a trágica influencia do petróleo na politica mundial

BERLIM, fevereiro (A. B.). — O contra-
almirante von Gadow escreve 110 "Daz" so-
bre a influencia do petróleo na política mim-
dial:

"As grandes guerras .marítimas e impe-
rialistas travar/m-se na . antigüidade pela
posse do ouro, das especiarias e dos produ-
ctos troplcaes. Mais tarde, dç novo. a posse
do ouro o dos diamantes foi causa de guerra
e actualmente, os grandes conflietós mundiaes
se travam pela posse das fontes de petro-
leo".

O articulista pergunta em que é que se
encontram as tentativas da sciencia para sub-
stltuir esse agente perigoso e tornal-o dispen-
savel como o foram áquelles outros produetos,
hoje substituídos. A volta do carvão como
combustível para navios, visando a inde
pendência economico-milltar dos povos pare-
ce impossível apesar dos esforços de um pe-
queno grupo de especialistas, e interessados
no commerciò do carvão. O almirante von
Gadow diz que os . homens não gostam de
abandonar espontaneamente ps. progressos por
elles alcançados, economizando energia. A
humanidade procura outras soluções, eco-
nemizando as energias e não descansará em-
quanto a extracção do óleo bruto do carvão
de pedra puder concorrer seriamente com o
petróleo natural, a cujo preço mais baixo
actualmente já devem ser acerescidas as des-

pesas de armamento maior, campanhas poli-
ticas e militares de toda a sorte, despesas de
guerra, de sangue, de energias immensas.
"Quanto a Inglaterra pagou pelo negocio do
Irack, as enormes linhas cenduetoras de óleo
bruto, a frota de navios cisternas e as estar
ções de óleo; a Bolívia e o Paraguay na guer-
ra do Chaco, o Japão na Mandei")uria, o Me-
xico com a guerra civil, a Rumania pela des-
fruição cia sua industria petrolífera duranle A
guerra, o mundo inteiro teve enorme "stock"
de óleo com fins militares, calculado em cer-' ca de 20 milhões de toneladas ? E a luta gl-
gantesca entre a Standart Oil e a. Royal
Deutsch Shell ? "Acredita o almirante von
Gadow que a extracção barata de óleo bruto,
do carvão de pedra virá porque deve vir, não
havendo no momento internacional problema
technico mais importante. Lembra que o faz
extrahldo da madeira e do álcool para moto-
res leves diminüe actualmente a ameaça con-
ira a Italia na guerra colonial. Sondagens dc
emergência diminuirão os riscos desta época
dc transição. Se fôr decretado embargo de pe-
troleo contra a Italia, será esse acto talvez
a ultima experiência da forca bruta dessa po-
litica perigosa. E so ella fôr bem s.ipportada
e vencida, se a leclinica conseguir a fabrica-
ção de óleo synthetico ter-se-á quebrado um
gigantesco monopólio de capitalistas inter-
nacionaes e destruído um phantasma selva-
gem que a própria humanidade inventou.

que se
apresentam ao

D.P.E. ;
Apresentaram-se hontem ao

Departamento do Pessoal do
Exercito, os seguintes officiaes:

Por motivo de transito —
Major Leoncio' de Figueiredo
Neiva. do 5" R. I„ por ter sido
transferido do Q. S. para o Q.
0., sendo classificado no "1" '.<
í. o ter sido desligado do D.
P. E., ficando em transito desde
18 do corrente; capitães dou-
tor Anastácio da Silva Monteiro
medico, por ter sido transferi-
do do 1o B. C. para o 4" II. G.
I>„ entrando em transito até "io
do março próximo; Custodio
Spolidoro dos Santos,- do Qí 'S''
de T., por ter sido nomeado se-
cretario da Escola 

"Militar 
e

transferido do 14° H. I., entrau-
do em transito; segundos tenen-
tes Newton Faria Ferreira, do
Io Batalhão de Transmissões,
por conclusão de férias, ler sido
transferido do 3" 13. S. para ò
1° B. T. e entrado cm transito
com permissão de gozal-o nesta
capital; Roberto Almeida Serra,
do '>" B. G., por ler sido tráns-
ferido do 8o fl. I. para esse. I.ivt.
talhno e ter obtido permissão
para gosar o transito nesta .ea-
pitai; Ovidio Abran.les, do '>."
B. C., por ter sido transferido
do 9" .para o 2" B. C. e ter
obtido permissão para gosar o
resto do transito nesta caoífp'.
Ilelder Setúbal Pessoa, do 4o
B. C. por ler vindo .Ia liiihia
transferido para o 4o fí <' ¦
.losé de Mello Mourão, do 1"
R. A. M.. por ler sido tiv.ns--
ferido do 4o G. A. Cnv. para
o 1o R. A. M. e ler obtido ner-

cebidò uma carta, na qual o mis-
sivisla. lamentando ter ficado,
como contratado, fora das van-
tagens do abono provisório, con-
fessa no dr. Getulio Vargas ha-
ver comprado um bilhete inteiro
da loteria federal de-200 con-
los, E fiado na boa estrella que
brilha na existência do eminen-
te homem publico que dirige os
destinos do Brasil, sob ella pu-
zera a sua sorte, associando o
chefe da Nação no seu bilhete.
Para isso, enviava, junto, uni"gasnai-ino" do numero compra-
do. Sob n olhar fiscalizador d."
René Mostardeiro. as espheras
giraram e — o meu amigo Dc
Marco nada pniin nelõ ;r.?,» Iam o
^—_o bilhete saiu premiado com
dois contos de réis...

Pois bem. Obscuro funeciona-
rio publico que sou, estou nas
fondições do meu collega confira-
tado: o abono não me benefi-
ciou. Tenho a infelicidade de
pertencer á uma repartição que
se convencionou proclamar que
subvenciona prineipescamente os
seus serventuários. E, ao contra-
rio, ao invés de augmento. ain-
ria pago uma taxa em favor dos
que tiveram abono. 13' possível
que o propalado reajuslainent"
— que Deus haja I — acabe me
deixando a pão e laranja, ou
mesmo somente a pão e água.
Nesse dia. não farei como o con-
tratado da anedoçta .Sobre não-:cr inédito, eu tenho pelo dr.
Getulio Vargas um grande •-•¦•-¦-
neito c uma grande admiração,
rrt.e não permiti Iriam irreveren-
cia dessa monta.

Mas. iá tenho estabelecido o
nro^rammn. Embarco, com toda
a minha tribu no "Cruzeiro do
Sul". Não no do coronel Men-
donçii Mina. Mas. no do rir. Tei-
\Cira Brandão. Dirccto. já a es-
se tempo, a ('.nho Frio. Dli-i-n-
me á praça Porto Bocha. 25 f."
a casa do dr. .losé. como .'• n'i
conhecido o deputado Watzl. O
nortão está. invariavelmente,
aberto. Aboleto-me. Pnr piitra;
nboletnmn-nos. E estou com a
vida feita.

Porque, positivamente, aquillo
ali c :> Cólcliida. Ali é que está
o verdadeiro velócino dc ouro...

missão para gosar o transito
nesta capital.

Com permissão nesta capital— Tenente-coronel dr. Cândido
Portella da Costa Soares, me-
dieo, chefe do S. S. da 3» M.
M., por ter vindo em goso de
dois períodos de férias; segun-
do tenente Mario Lobato do

Valle, do r.2? G. O., por ter viu-
do de Santos em goso de férias
que terminam a 20 do mez vin-
douro: aspirante a official Aris-
lal Calmont de Andrade, da R.
M. A., por ter vindo de Canino
Grande em goso de férias queterminam a 19 do mez vin-
douro.

Por ouiros motivos — Coro-
neis Emygdio José Ribeiro, I.
G., addido a este D. P. E., porter obtido seis mezes de licon-
ça prêmio, podendo ir a Araxá
(Minas): José Fellcio Monteiro
Einia, do, Q. S. de A., por ter
de regressar a Juiz de Fórn, de
onde veiu a serviço da F. E.
E. ,A.. junto á D. M. B.; Luiz Sá
de Affonseca. do Q. S. de E.,
por ter sido designado chefe de
secção da D. E.; tenente-eoro-
nel Carlos de Souza Reis, do 18°
B. C. em goso de licença pre-min por ter regressado de Uru-
guayana, onde se achava go-sando parte dessa licença; ma-
jores Alceu da Silva Amaral,
do Q. S. dc E„ por ter entra-
do em férias e ir gosnl-as em
São Lourenço (Minas): Dilei-
mando de Assis, do O, S, de
C. por ter deixado as fun?cões
de chefe do 13. M. do 1" G. II.
M. o entrado r>m férias: dr. Al-
cirios Romeiro da Rosa. medi-
Oo- '.'a. r''- S- ''•• Dnr conclusão
dc férias e \vr nssumido o é,om-
mando interino da E. S. E;i ca-
fiitães Gabriel dn Silva Santos,
do 5" B. A. M. por ler ndo inan-
dado aririir no D, P. E., nguar-
dando 

'matricula 
ua Kscola das

Armas: l3rnefto Bandeira Coe-
lho, do fl. S. de A., por ler vin-
do de Porto Alegre d"'ign:ido
pelo director do S. G. 13. parnservir em commissão: Buv du
Cruz Almeida, de Artilharia, porter regressado de São l.om-cnco.
onde esteve em goso dc férias;
João Rnsauru de Almeida, dè
Engenharia, pnr ter vindo de
S. Paulo em goso dc férias;
Luiz Guimarães Regadas, ílo lr<
B. P.. por ler sido classifica-
do; Djalma Wiliam AÍ Ían, do14° B. L. por ter sido pVn's'"-
ficado nesse regimento, desli-
gado do D. P. E. e recolhei—e
ao M" R. i.: [jU;z Snencer Gal-
vão, do Q. S, dc C. pnr ter
vindo de Tres Corações, por ter 1
sido designado ajudante doCorpo de Cadetes da Escola M-.i|tar c ter sido transferido doO. O par o Q. S. ; Ranulpho
de Oliveira Paredes, do 0. S
de C, por ter sido designado
admito do E. M. E. : Svlvio
Cordeiro de Farias, do 4" R.C. I)., por ler de seguir punia sédc do seu corpo e conti-n.iar cm férias; Alcides Paulino
da I- rança Vleloso. do (i° II \M.. por continuar: addido ao DP. E.; Caros Pinheiro RslicH.,('o Ra talhno Escola; por ter vin-
do dc Belo Horizonte p .¦•
Ilur-Se ao corpo;. Alcides Car-
neiro de Castro e Silva, do ISt'B. (,., por conclusão dc liceu-
en nara Iratamcnlo dc shutte*Paulo Pinto Leite, do 5° (i. A.
C por ter regressado d- S-m-
tos; José Fortes Casfcilo Bran-co. de Engcnhnria, por ter deseguir para o Pinuhv duranle .-ncriodo ,Ip ti-ansito e por or-dem desta eliefin ácomnaníian-
do pessoa dc sua familia: \el-son dc Souza, de administra-
çi.o. nor ter sido mandado addira esto D. P. E. P entrado em
poso .dç ferias até ¦>] ,|(. mafç0de IP.IIi: .lo:,o Gostou Filho, doII. M. dc São Paulo. d.-iitlsl..
nor ter vindo „ esta capital em
íTVnó.0 

fcr.ias.até 21 de moi-eíicie i'.i..; nriniejros lenen.-s c,,.l^sio ürnga. (le Infantaria por,"!• -ido matriculado 110 |. (;M.: Sergie, Cramcr Ribeiro, doO. S de C. nor ter sido evo."cr-ndo e deüllptndn dn Esènln
Militar: Ilinn ein v„iu, •.¦¦• '

€ÃBEt:L©S
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ASPA
QUEDA c»*-'
CABELLOS

por ter <i,i0 man-2" A M
(lado fir nine :', 1; |? p (
para fins dc mntl-icula; Lcónli-

CLINICA S0' DE SENHO-
RAS DO DR. OCTAVIO

DE ANDRADE -
Tratamento de todas as doen-
ças das senhora*. Sfim ouera-
r;i"io e sem rlOr Hem(>i-.r;hjig.|k
tio utero. suVpçnsflo. atra-/o*.
fio lllapnoftieó precorp da
ei.'riv|dez Hon ll«'iiiihli<-n il»
frru*. tis. 'J" nmtnr. 1'elt'pli i

UVM.V.II .

no Nunes dc Andrade, dp 1" G.
A. (.'.. pelo mesmo motivo; me-
dicos drs. Svlla Fontoura de
Almeida, do S. S. M. da ã" IV.
M., dr. Mario Luiz Moreira, do
4" 11. ('.., dr. Paulo Bastos San-
liago. do ."" B, C. dr: ('  s
(oiimaiàes. do 4o G. A. II.. dr.
Álvaro Tourinho .lutupicira Av-
res. do |íl° B. ('.., dr. Salvador
Marletla Júnior, do 7* B. I.. rir.
Acvlino dc Arruda, do 1(i U. C.
» dr. Xelson Bocha, do 2" B.
P.. Iodos por lerem dc se re-
colher ás respectivas unidades
e estabelecimentos; veterinário
Anlonio Figueiredo da Silveira,
do Q. G. dn 4" B. M.. por con-
clusão de ferias e ter rie reco-
lher-se á sun unidade; segundos
fonenios Carlos Alvnrcs Xoll. da
1" B. I. A. c. por ter sido
transferido do 4" G. A. Cnv.
parn a Ia B. I. A. C. e. seguir
destino: Arizc Paes Brasil, rio
WHn B. B. D..' por t-M* oi.' ,
oito dias rie dispensa do servi-
co; Jayme Dantas, do t° 'B. C.
D., por ler rie ' seguir para a
série rio seu corpo, continuando
em férias; Aramis Mendonça
rios Santos p Tnsso Azambuja,
ninhos de aviação, e Joaquim
Couto de Souza, do 1" R. C.
D., todos por terem sido pro-
movidos-: convocados Faustino
Freire dc Lima: do 1- R. I..
nor ler sido transferido rio 28°
B; C. nara o Io B. I. ; Emilio
Mnntenegro Filho. <I„ 10" R. I.,
lior ter de recolher-se á sua
unidade: Ai-istel dos Santos Sil-
vciivi. do 1- R. C. D., por ler
vlnrio rie D. Pedrilo tVnnsfcri-
do para o 1" R. C. D. : Manoel
Briinrlo M«»Ia, de P'lmi-islr,K-".o.
d'j 4" B. I.. ,,or ter vindo deSão Pnulo em LUxr" •'¦¦ 1 .'¦••¦•¦>v
oue terminam a 19 de março
próximo: .losé Samnnio de O.^-•io. de adminis.rnçèo, da IV R.I A. C. por ler rio recolher-
se a sua unidade: José Gunhn
Menezes, dc administração, porler sido transferido d-i 12° ('
R. par.-i a Escola Militar, tervindo dc Sergipe c obtido ,-"r-
missáo para gosar o resto dotransito nesta capital, o qualterminará a 7 de marco nm*:.
mo; aspirantes a official Paulo
Hildebrando de Campos Góes.do 8" B. A. M.. por ter bni-vado ao II. C. E.; José M.o,oe|^nl-lincr dos Santos, do 2o G.D. (de administração).
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Que Pensa Você
do Carnaval?
O "DIÁRIO CARIOCA" OUVE, EM ENTREV1S
TAS-RELAMPAGOS, DIVERSAS PERSONAL1

,-,— DADES DA CIDADE
(Por Frel-Abade, especial para o K. RÁPETA)

Tres quartos da população pelo menos se interessa
pelo Carnaval. Tal é uma verdade quasi indiscutível de
que todavia queríamos tirar a prova real. B para tal
saimos hontem, sabbado gordo, pelas vias apinhadas
desta metrópole, a buscar entre os seus diversos typos
de indivíduos o material que para tanto precisávamos.

Como quizéssemos dar um cunho verdadeiramente
f opular á nossa enquete" sobre a hegemonia de Momo.
j rocuranios ouvir em primeiro logar o "seu" Manoel
da venda.

Boa tarde, "seu" Manoel! En-
tão, como vamos'/

"Bamos" jndo, rapaz. Que
ventos o trazem por aqui?

Queremos ouvir a sua opinião
sobre o Carnaval, "seu" Manoel.
Que pensa sobre Carnaval?

Olhe, rapaz. Eu geralmente
não penso!

— í !
Sim, não precisa ficar admirado.

— Mas "seu" Manoel...
Nem "seu" Manél, n?m meio "seu" Manél...

E' o que u'lhu digo... Gosto do Carnaval porque en-
che-me o olho a animação das mulatas...

As mulatas...
E abalamos deixando o "seu" Manoel da venda a
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Rancho "Independentes"
"A EPOPÉA FARROUPILHA" E' 0 SEU ENREDO

^a

fazei! um extenso elogio ás cabrochas e annexos.
'"^ngimo-nos dali ao escriptorio

de abastado capitalista.
Doutor...

—>Eu úao sou doutor — respon-
deu-nos seccamente o rijo homem
de negócios.

Queríamos saber a sua opinião
sobre o Carnaval.

O rotundo bucephalo espetou o
charuto pela metade nos lábios grossos, olhou o tecto,
deu um piparote num pedacinho de cinza imaginaria
scbré a alvura imaculada do collete e respondeu de-

pois de uma longa pausa:
O Carnaval agrada-me. Gosto do Carnaval e

muitos.
Diverte-se bastante, não é verdade? Vae aos

bailes... ¦
Não, não, não meu amigo. Eu não vou aos bai-

les» nem me divirto cc-nio imagina. Emquanto todos

gastam eu ganho. Ganho o que os outros gastam. E
olelá que.me divirto imnierisamente com isso.

W Deixamos o homem de negócios e, na rua, aborda-
mos um popular. O senhor que pensa sobre o

Carnaval? ¦— O homem ficou assus-
tado e desconfiado sobrea nossa sa-
nidadè mental.

Somos jornalistas, meu caro, e
queremos unicamente saber o que
pensa sobre a festa popular n. 1
do povo carioca.
— Ah! Bom. Isso é outra coisa...

Eu pensei... ;; . 
'¦., .

Nós já sabemos o que o senhor pensou; todavia

queremos saber o que pensa sobre o Carnaval.
_ Penso muito bem. Muito bem mesmo. Isso é...

Não se diverte?
Não, não é isso. Divirto-me immensamente. U

senhor compreende, eu sou funecionario publico. Ga-

nho pouco. Tenho uma família numerosa. Ja em no-

vembro todo o mundo, lá de casa cée em cima de

mim para arranjar dinheiro para o Carnaval, que so e

em fevereiro. Eu, que gosc.to de socego, arranjo Con-

sigho-ine até... Mas arranjo. Quando vem o Carna

vai pplas suas immediações, todo o mundo cae na tar-

«Até a minha sogra. B eu fico sozinho. Numero
n„. O senhor compreende o que isso representa para

mim E assim me divirto Gosto, como ve, do Carnaval

.Muito, muito mesmo. xT„„írt
Encaminhamo-nos, então, para o Hospital Nacio-

nal de Alienados, na praia Vermelha, de novembro pa-

ra cá mais vermelha do que nunca...
No saguão do velho ecliricio at-

tendeu-nos gentilmente um cava-
lheiro, vestindo blusa e calça azues,
com um gorrihho também azul, nn

cabeça.
__' Como vae?... — interrogou-

nos'gentilmente, antes que nos di-
rigissemòs á qualquer.
_- Vamos indo —replicamos, des-

^O^nlbeiro 
distineto não deu mais tempo cm*

Onp Densa do Carnavalf— 
,^uc ?"!£- -Kriri os olhos dèsmesuradamentc

O liomemzinho abnu os o-mu»

e desandou a cantar:

Co, có, có, có, có, có ró
Co, có, có, có, có, có ró
O traio tem saudades
Da~gallinha carijó!

_ B. sou o galo e você i a ?.lllntò 
- «cia,™,

"< "S^os 
«pavoridos o^oaooto o aosso Soa.il io

Fazei uso do leite ás refeições

O enredo do "Independe--
tes" é o seguinte:"O Independentes te saúda e
te glorifica, e ao mesmo tempo,
pede permissão para apresen-
tar o seu modesto prestido
concepção artística, que tem por
fim e assümpto a brilhante e
patriótica odysséa dos Innnor-
taes farroupilhas rlograndenses

os heróes máximos sul-america-
nos do Século XVIII.

Esse estupendo thema de
grandesa nacional que já teve
como cantores diversos mestres
da poesia e da literatura brasi-
leira. Foi no assümpto da his-
toria do Estado do Rio Grande
do Sul que se inspirou o nosso
modesto technico e artista que
idealizou o nosso prestito, que
é uma estupenda apotheose
apresentando: arte, belleza, es-
tetica, originalidade e pátrio-
tismo, acima de tudo no qual
não podendo deixar de prestar
uma homenagem â brilhante
intervenção do Brasil para oh-
ter a paz na America do Sul,
resolveu o nosso technico pres-
tar tão justa homenagem que
figurará no nosso prestito so-
bre o titulo "Brasil, simbolo
da Paz", no qual tudo se con-
grega para o explendor dessa
grandiosa obra de nacionalismo
que passamos a descrever.

"BRASIL SÍMBOLO DA PAZ"
O Brasil sempre foi o celeiro

da Paz desde os tempos remo-
tos, nos quaes, sempre a sua in-
tervenção fez-se sentir, não so
na Rmerica, como na Europa
ou por outra no mundo intei-
ro; e ha pouco tempo causou
a admiração pela paz consegui-
da na America Meridional, eu-
jos effeitos fizeram-se sentir
com a Paz da Leticia, entre as
Republicas do Peru e Colom-
bia; e, a Paz no Chaco, entre
as Republicas do Paraguay e
Bolívia, que tantos sentimen-
tos de humanidade estavam re-
clamando."A EPOPÉIA FARROUPILHA"

O Governo Imperial, Impo-
tente para estrangular violen-
lamente no seu nascedouro, a
Revolução Rlò-grandense, devi-
do ás commoções internas^ de
outras províncias que obriga-
vam a fracionar as forças dc
que podia dispor, entretanto,,
logo que lhe foi possivel con-
centrar poderosos elementos; de
acção, no Rio Grande do Sul,
fcl-o decisivamente. Cumpre
notar, porém, que, na mesma
província rebelada contra as
demasias vexatórias, o governo
central jamais encontrou guari-
da franca, para emprehender

uma repressão efficaz do movi-
mento revolucionário. Mas, aos
governos decahidos, como aos
indivíduos sem escrúpulos pou-
co importam os meios pnra
conseguir os fins que têm em
viàta.

Aos brasileiros recrutados nas
outras províncias, foram reuni-
dos estrangeiros mercenários,
estlpendiados para arcabuzar os
patriotas republicanos rlogran-
denses.1

A Marinha era exclúslvamen-
te composta de estrangeiros:
em Terra, a relê oriental e iu-
dividuos procedentes de outros
paizes engrossavam as fileiras
legalistas, Do um lado, a nota-
vel superioridade numérica do
Inimigo, a abundância de recur-
sos de toda a ordem a fartura;
do outro lado, tropas mal ar-
madas, sem receber soldo, mal
vestidas, expostas a toda sorte
de privações; eram emfim, os
Farrapos, como desdenhosa-
mente apelidavam os legalistas
aos tndomitos republicanos —
legião benemérita, definitiva-
mente triumphante na histoto-
ria legendária, para a geração
de hoje, que evoca reverente,
os feitos llnmortaes da falange
cavalheiresca, para retemperar
o seu civismo eras sacrosantas
da pátria riograndense, ao de-
frontar com difíceis transes no
evoluir político social da nossa
terra gloriosa e amada, desde o
feito farroupilha de 1886."EXPEDIÇÃO A' LAGUNA"

(Santa Catharina)
N5o dispondo os rebeldes de

um único porto e apoio no
mar!... Rio Grande e S. José
do Norte, á entrada do porto
e da lagoa, achavam-se desde
muito, cm poder dos imperiaes.
Dahi o objectivo garibaldino,
de fazer fluetuar o pavilhão
tricolor no porto catháripoínse
de Laguna; ficou resolvido dei-
xar na lagoa os dois pequenos
lanchões sobre a chefia do va-
lente marinheiro Zeferino l);>-
tra; os outros e a parte mais
afoita de nossos voluiifciírVns
acompanhariam a expedição,
operando por mar emquanto o
general Davy Canabarro o fi-
zesse por terra. "Era um opti-
mo plano e tratava-se depol-o
em execução; ..então, forani
construídas duas carretas bas-
tante sólidas, para ser colloca-
do um lanchão (navio a vela),
em cada uma, e fazel-as puchar
por bois tantos quantos fossem
necessários.

Após a tomada da Laguna
pelos republicanos, em 15 de
julho de 1839 foi proclamada a

P-TIOÁ MODERNA]
CASA ESPECIAL DE ÓCULOS E PINCE-NEZ " ¦•

ARTHUR JACINTIIO RODRIGUES
LUA SETE DE SETEMBRO N. 47 — RIO DE JANEIRO

'catch-as-catch-cán com meia du,-

áWm

terlòcutòr ensaiava
zia de enfermeiros.

Procuramos a seguir o consulto-
rio concorridissimo de um conhe-
cido astrologo.

Recebeu-nos com um cumprimen-
to árabe uma linda joven de olhos
cor de velludo e entumecido colo.

Queríamos falar ao profes-
sor...

Um momenta senhorrr...
B desappareceu atrás de uma cortina de velludo

nepfro onde abundavam os mais diversos signos caba-
listicos.

Era, mysterioso e abracadabante!
Mentalmente, começamos a imaginar o profes-

sor X. ,
Seria um individuo magro, alto, de turbante a ma-

neira árabe, e com os grandes olhos negros sombrea-
dos das vigílias e das meditações.

Decorridos poucos minutos abriu-se a cortina e
uma figura inteiramente diversa cumprimenta-nos civi-
lizadamente.

Boas tardes.
Era um homem gordo, dc papo, traje esmerado e

,,m retorcido e brilhante bigode negro á napolitana.
Em que lhes posso ser útil — disse-nos com ar

á.ffível e commercial. — Naturalmente quer um ho-
roscópo, ou tão somente a resolução de um caso amo-
ioso lhes preoecupa- a mente?

Não professor, não é nada disso, -p- E explica-
mbs-llie a que iamos.

Queremos unicamente saber o que pensa sobre

o Carnaval.
O Carnaval carioca:. - .-••!,•.«•;-,;:-'- '' ¦ _

Aprecio muito a bella festa do Carnaval. O
Carnaval carioca é muito animado e provoca muito
interesse.. Muitas pessoas solicitam os meus serviços

profissionaes para saber-se terão um Carnaval feliz. E
Uso me é muito divertido. Porém onde o Carnaval e
divcr.tidissimo é nas estações de repouso e cura.

Por falar em cura, ha um sério movimento, no as-
trai; em que o leader dos animaes, o signo "Léo", quer

, depor o s"-nmo-sacerdote de Pedro. Ha para isso, mes-
I -io, uma forte corrente, todavia o sacerdote é as-

tuto...
E retiramo-nos apressadamente porque o profces-

sor X. parecia dirigir-se a uma platéà oceulta que se
a-hasse miraculosamente pregada ao tecto, numa lia
¦*:ia qne nos era inteiramente desconhecida.

Independência de Sant» Catha-
rlna, sendo escolhido para go-
vernar, o republicano Vicente
Ferreira dos Santos Cardoso, o
qual, nomeou general, em tthe-
fe do exercito catharinense a
Davy Canabarro."HEROÍSMO DE AMAZONAS"
(A batalha no Passo Taquary)

Encontrando-se os dois exer-
citos no Passo Taquary em 3 de
mato de 1840, travou-se renhi-
da luta que foi talvez, a mais
sangrenta de toda a revolução.

Os seus resultados, porém,
foram duvidosos, pois, os dois
exércitos portaram-se com bra-
vura c se consideraram vence-
dores.

Snlientou-se a bella amazona
Anita Garibaldi. • a qual, em
uma hora em que se guerreou
encarniçadamente, demonstrou
o seu heroísmo e bravura, no
qual decidiu favorável aos exer-
citos republicanos. Assim ter-
minamos o histórico do nosso
enredo, cheio de civismo e pa-
triotismo, para darmos a desi-
gnação das personagens que
passamos a descrever:
(HISTORIA DO RIO GRANDE

por João Maia)
Technico — Djalma Caruso.
Abertura do prestito: — Um

painel de frente com os se-
guintes dizeres: "Os Indepen-
dentes saúdam á Imprensa,
commercio e ao povo".

Primeira parte
"BRASIL, SÍMBOLO DA PAZ"

Abrirá o cortejo a garbosa
commissão de frente trajada de
branco, que terá a incumbência
de agradecer os applausos do
povo.

A seguir, virá um rico painel,
estylo em arco, todo em traba-
lho artístico e scenographo.
tendo diversos escudos das Re-
publicas Meridionaes, tendo ao
centro, o escudo com as armas
da Republica Brasileira e ladea-
da por dois escudos represeft-
tando diversos personagens nu*
ne bateram pela paz na Amerl-
c_t

Ã seguir, virá debaixo do ar-
co a senhorinha Rosalina Pa-
checo representando a America
do Sul; tendo como guarda de
honra a Republica brasileira;
nossa porta-estandarte, senho-
rinha Rita Freitas Reis, simbo-
lizando a paz, tendo a seu lado
o mestre-sala, sr. Álvaro Bor-
ges, que representa o Brasil;
vinudo na retaguarda diversas
Republicas sulamericanas, as
quaes fecharão esta parte.

Segunda parte
"A EPOPEÊA FARROUPILHA"

Abrirá esta parte um des-
lumbrante arco-painel no qual

le vê um lindo escudo da Re-
publica de Piratiny, trabalho
em pasta, ladeado por dois
ovaes representando "0 bio-
queio naval da costa riogran-
dense. O painel pintado recons-
titue parte da esquadra de John
Pascoe Greenfeil na tomada da
Ilha Fanfa, destacando-se o
"Liberal", navio movido a mo-
tor, o primeiro que veio ao
Brasil; o outro lado do painel,
oval, vê-se o general Davy Ca-
nabarro vestido de gaúcho, cs-
tando abraçado com a sua
amante, a paraguaia Maria
Francisca Duarte Ferreira; e na
outra extremidade, vê-se Gari-
baldi carregando Anita, depois
da batalha do mesmo painel as
ephingies do duque de Caxias
e do general Bento Gonçalves.

Telephonema E... Colombina
Há muito tempo que te espero, Colombina,
e tu não vieste, ó Dona-Flôr-Menlna !

Não sei quem és, nunca te vi;
emtanto, eu te amo e creio em ti.
Amo-te sem te ver, só pela voz,.Como se fosse cego...

E para conhecer-te, ardil nenhum emprego !

Amo-te, Uluminado de alegria, • '¦'-
só pela tua fantasia!
Minto: também por teus enleios,
pelos pontos de carne dos teus seios!

Evita que eu te veja e fale, por favor.
Loucas imperfeições: vivemos sempre sós.;.-.

/'; Minh'alma, Colombina, em tuas mãos a entrego,
Mas... tçih pena de mim... de tt,... de nós.. ^

. Amemo-nos assim, só pelo "telephonc",
. se queres que pierrot nunca mais te abandone ¦ ;•e seja eterno o meu amor, .•;.•,...••;'> puro c perfeito como o amor de um cego!...

-.'.FALSTAFF:-

CLINICA DE DOENÇAS DA NUT^^ÇÃG

DR. JOSUÉ' DE CASTRO
Cursos de Especialização na America e Argentina

DIABETE - OBESIDADE — ESTÔMAGO — INTESTINO
- FÍGADO - MEDIDA DO METABOLISMO BASA1
RLA DA ASSEMBLE'A, 98-5.» - TELS. 22-558G E 25-3792
Consultas : A's segundas, quartas e sextas, de 17 em diante

e ás terças, quintas e sabbados, de 10 ás 12 horas

Virá ao centro: deste arco-
painel o general Bento Gonçal-
ves repre sen tan tado pelo nosso
secretario, Antônio P. Cabral,
tendo a seu lado os Estados do
Rio Grande do Sul e de Santa
Catharina, representados pelas
senhorinhás Julieta Freitas
Reis, tendo como guarda de
honra os srs. Antônio de Al-
meida, no papel de Antônio de
Souza Netto, o proclamador da
Republica e da Independência
da Província, em 1935; ao seu
lado está o brigadeiro Silva
Jardim o qual virá na reta-
guarda com tres valentes sol-
dados farroupilhas.

Terceira parte"HOMENAGEM *A' IMPRENSA
GAÚCHA

A imprensa gaúcha virá re-
presentada pela senhórita Ame-
lia Santos, que representará os
jornaes farroupilhas dos Esta-
dos de Santa Catharina^e Rio
Grande, tendo ao seu lado, o
ministro de Publicidade, Luiz
Prosèti, representado pelo sr.
Aristides Coelho; vindo a se-
guir o Estado Maior Fárrniípi-
lha, general Bento Manuel, co-
ronel Onofre Dias. capitão .losé
de Almeida Silva, o Boticário c
ai feres da Guarda Negra, Viei-
ra da Rocha; tendo como guar-
das tres gaúchos.

Quarta parte"EXPEDIÇÃO A' LAGUNA"
(Santa Catharina)

Abrirá esta parte um original
lanchão. (navio a vela) posto
sobre uma carreta puchada pòr
bois, no qual o nome deste lan-
chão denominado "Itacarica"
irá envolto dc marinheiros,
gaúchos e soldados farroupl-
lhas, tendo na retaguarda, o
guerreiro gaúcho Antônio Tel-
xeira, representado pelo sr. Va-
lentim Vieira. Ao seu lado, o
Império brasileiro, representa-
do pelo sr. .loeelim F. Reis,
vindo a guarda de honra, o Mi-
nislerio Farroupilha represen-

PADRÕES MARAVILHOSOS
Adquirindo directamente das fabricas os melhores tecidos

em casemiras, brins, etc, as

Alfaiatarias Americanas
offerecem uma confecção de luxo (trabalho exclusivamente

a, mão) preço que representa apenas o feitio

VEJAM NOSSAS OFFEBTAS:

i OC AAA Costume execuiado sob medida em casemi-
I r\ Mini ra pura lã, a_p| ou de cores ultimas pa-dronagens.

Ultra reclame, costumes executados sob me-
4 PC AAA dida, dos melhores tecidos nacionaes. Ga-

1 J J.UU" rantlmos ser este artigo superior a 220Ç000
em outras casas.

Garantimos as nossas roupas não deformarem
Roupas feitas para todos os preços e para todas as medidas
Experimente V. S. e será bem succedldo adquirindo as

roupas das

Alfaiatarias Americanas

tando Domingos .losé de Al-
meida (ministro c secretario do
Interior); major Manoel Antu-
nes Porciuncula, (ministro da
Guerra); advogado Mariano de
Mattos, (ministro (lo Exterior
c Segurança); conde Tito LI-
vio Zambeca; na retaguarda
virá Garibaldi representado pe-
lo sr. Oscar Dias, director de
canto; tendo a seu lado a gar-
bosa heroina Anita Garibaldi
representada pclu senhorinha
Rita Reis, vindo a seguir o coro
feminino representando os po-
vos libertados, conduzindo di-
versos adereços de effeilos des-
lumbrantes.

Quinta parte
"HEROÍSMO DE AMAZONA"

(A batalha de Posso Taquary)
Esta parle será representada

pela figura inolvidavel do ge-
neral Davy Canabarro, (a espa-
da farroupilha que em 1845 as-
signou a paz de Pancho Verde,
entre a Republica Riograndense
e o Império brasileiro), repre-
sentado pelo sr. Arthur Vian-
na, director de harmonia. A se-
guir, virá parte do coro femi-
nino, representando diversos
feitos da batalha de Passo Ta-
quary, dando guarda dc honra
a harmoniosa orchestra que re-
presentará o "Sol da Libèrda-
de".

NOTA — O prestito será il-
luminado por seis possantes
gambiarras multicôres, que se-
rão conduzidas por diversas
personagens fantasiadas á ca-
racter.

Foram confeccionadorcs do
prestito, os srs. Djalma Carmo,
technico e scenographo; Oscar
Dias, technico c escúlptor. Au-
xiliares: — Joccliin F. Reis,
Antônio Pinto Cabral; Eusta-
chio Maricá, Valentim Vieira,
Humberto Fiúza, Arthur Vian-
na, Higino Monteiro, Julio As-
sis Monteiro, Arthur Vianna
Filho c João Morgado.

Commissão de Carnaval: —
Djalma Caruso, Oscar Dias, Ar-
lindo G. Pereira, Teimo Fiúza,
Claudionor Ferreira Dias e Ar-
thur F. Vianna.
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TOME 0
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CHWÍP UA BEUACC.AO:
Danton Jobi ti

tüuertçu lelcij.apliHo: UIA-.4.0 CAKIOCA
— l'tle;mones: Uireccâo, 42-3035 — Admi-
n«stracáo. 32-30553 — Redae ao, 33-1559 e
3<-3922 - Officinas, 23-0834 - Assignatu-

.-ra, 22-3023 — GraTurw, 23-1785.

PUBLICIDADE, 22-3018

Para o Brajll:
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Semestre .

ASSIUNAiUKAS
Pai» > exterior:

Um . . . BU$ÜO0
30$00ü estre . . 4oiilui,

Venda avulsa: ifepUal, *2uo; üterlor. S3UÜ;
Ao* domingos, $200 — Interior, $300

São cobradores aulori.wUor os srs.
renço Amaral e J. T. de Car -o.

Lou-

B Espirito Santo (Succursal) - Director:
Di Arualdo Arruda — Rua Jeronymo Mon-
it.no, 8Í, 1.° - Victoria. F

COKBESPON I>ENCIA
Toda a correspondência oi.rri valor ou

M liri . .,j-oí> nue entendam com assigna-
turas e outr^ de interesse da administra-

çâc deve ser dirigida ao gerente do UIAKIO
CAK1UCA.

INSPECTOR VIAJANTE

Actos do Presidente da Republica
O sr. presidente da Republica, assi-

gnou decretos:
NA PASTA DA VIAÇÃO

Nomeando: Mathilde Corrêa para agen-
te do correio de Presidente Bernardes, São
P.iul"; Maria Nascimento Oliveira para
agente postal do Bairro da Estação, Ribei-
rão Preto; idalina Dantas Santos para
agínte postal de Pedrinhas, Sergipe; Maria
Hooscca de Oliveira para agente postal de
Egrj.ia Nova, Sergipe, Evangelina da Silva
Moiíra para ajudante da agencia postal-te-
learopiiic» de Conquista Bahia; ' Marietta
Mesquita Leite para. lhesoureiro da agen-
cid -nosital-telegrapliica de São João de Ca-
niiqi.an Hio Cirande do Sul; e Marina Ma-
cedo Marques para thesoureiro da agencia
posi ii-telegraphica de Conquista. Bahia.

hxçiíféràndo: Cosme Sunsaione, de agen-
te do (Torrei o de Araquá. São Paulo e Ma-
fia aas Dores Moreira, de agente com fun-
cçoes de thesoureiro do correio de ltuma-
rundibu Minas ¦ieraes; Zulinila Santos, a
peíljilo de auxiliar de terceira classe de es
latino meteorológica do Instituto de Meteo-
roloaiá: Agenor de Souza," a pedido, de
ag-nte postal cie Cláudio Manoel, em Minas
Geva. s e por terem aceitado outro empré-
go vuhlk-c, Beatriz Augusta de Moraes, de
3" oitVial da Directoria Geral do Depar-
tam-n to- dos Correios ¦». Telegraphos; Es-
pc-idiãn. Ferreira, de praticante de agente
de 'l' ci&sse da Central do Brasil; e Josué
Orsun Monteiro, de carteiro de 3* classe
da Di'1'Ctoria Begioiiul do Districto Fe-
.deral- e por abandono de emprego, Octa-
vi.j LenM, de auxiliar technico de segunda
ciasTie do Departamento de Portos è; Nave-
gacâo. ,

Concedendo aposentadoria a José de
Sou/a Martins, 2" official do Departamento
de 1'oi-iiVs e Navegação e a Alberto (Juin-
tan-.lhii guurdii-fios de 2* classe do Depar-
taiiiPiilo dos Correios e lelegraphos.

Htíiiiovendo. por conveniência do servi-
ÇO, o Uiesoureiro da agencia postal-telegra-

*************************************************+****************************+**•
***************** " ********************,

Lo n q e DoC a r n a v a
************************jjf'/««*f»fff>*>ff^*********jj****M*j**>*>***#*'***<

********** rte- — '*****************************¦

(Para o DIÁRIO CARIOCA e o "Diário da Manhã", de Recife)

Rio, feverejro (Via aérea) — Es- boriosa da folhai rejubila no êxito,
te, de 1936, eu.o passarei fora da ei- crescente das edições. Mas sente peri-
dade maravilhosa, num dos recantos gar o destino ddí barco. O capitão do
mais aprazíveis do mundo — a fazen- navio mal tivera' contacto com os re-
da do jornalista e senador Macedo
Soares. O fundador do DIÁRIO CA-
RIOCA é bem uma personalidade de
excepção, com as virtudes e-os defei-
tos dos homens de sua época.

A suai vida, ainda muito moço,
na edade em "que o brasileiro,' sem a
disciplina da juventude de povos que
têm por trás de si um velho passado

daetores. Assoberbava-oi a confecção
material da empresa. Estaria nelle,
porventura, em vez da chamma de um
agitador de idéás — inquieto e arden-
te animador de 'movimentos cívicos, .o
gênio frio, medido e utilitário de um
simples homem de negocio, ávido pe-
los lucros da industria? ,

Com a duvida sobre o valor do ti-
e uma profunda tradição, enebria-se moneiro, que já se esboçava no redu
nos desregramentos... do academicismo cio de jornalistas que soubera esco-
ou se atira á rudeza das façanhas
sportivas, elle a consagrou valente-

José de Sá

lencias aristocráticas e hospitalidade
encantadora. v

Affavel e acolhedor, educado na
linhagem na tradição de fidalguia e
bondade de seus maiores, o sr. Mace-
do Soares levou para o campo os re-
quintes da civilização urbana. Os
dias de repouso que estou vivendo
aqui, neste paraiso terreno, oiide o
conforto tem as fascinações de uma
arte perfeita, fazem-me lembrar as
fugas de Recife para os luminosos ai-
pendves da "Pedrosa". O esplendor
da natureza tropical, livros, revistas
e jornaes, mesa boa e farta, espiritua-
lidade e ventura!

Não fora a tristeza intima, com a

Está percorrendo os Estados do Rio e ES'

plrito Santo, o nosso companheiro Komuaido v]nca d- Conquista, na Bahia, Maria Angus'
Perrotia.

mente, com "elan" e desprendimen-
to, aos embates do espirito publico
pelo aperfeiçoamento das instituições
e o engrandeeimehto do seu paiz.

Official de marinha, fizera um
curso brilhantissimo. Nenhum outro,
dentre os cadetes de sua turma, o sup-
plantara na vocação revelada e no ti-
roeinio intellcctual. A flamma da in-
quietação, que está no temperamento

her com mão de mestre, surgem as
primeiras picuinhas do "Paiz" debo- ,
chando a autoridade do competidor voz do coração ansiando para que se
ignorado e irreverente. Repetem-se
as mofinas em torno dp ' director do
"Imparcial" que primava pela ausen-
cia do seu posto de actividade com-
bativa. Mordaz e contundente, desa-
bnsado estilizador de. chalaças, João
Lage desfecha o tiro de misericórdia.

Era o maior de espadas — a re-
plica da imprensa governista, son-

não apague a vida honrada e exem-
plar de meu pae, eu estaria hoje na
posse'teúda é manteúda da loteria de
Hespanha.

Carnaval, como eu já te quiz!
Carnaval, como eu lamento agora o
teu ruido grosseiro e seduetor!

TÓPICOS
CURSO SERIADO ESTRANHO

Hontem, focalizamos nes

JU-», jy. tas columnas o caso

\ fH-H " candidatos
dos

estranhas "

criado pelo Collegio Pe-
dro II, sobre o que pedimos
a attenção do titular da
Educação.

Evidentemente, o caso em
apreço traduz um estado de

coisas profundamente lamentável. O Collegio
Pedro II, como é do dominio publico, mantém
um curso — "seriado estranho", — adoptan-
do-se no mesmo o seguinte regime escolar:
os alumnos estudam fora, não tendo obriga-

ção de freqüência, e lhes é permittida i pres-
tação de exames. Assim, este anno, numero-
sos alumnos se inscreveram no referido Col-
legio, eis senão quando, por decisão do mi-
nistro, viram suspensas as suas provas.

Procurada pelos interessados, a direcção
do Pedro II, a propósito, nada diz de positivo.

Por outro lado, não devolve as taxas re-
cebidas. O ministro, dizem, resolverá tildo.

O ministro Capanema, sustando a realir
zação das provas respectivas, agiudentroida., j

ta Bastos, para agente com funeções de the-
soufivo. da agencia postal-telcgraphica de
Jetin-é no mesmo Estado.

Approvando novo orçamento para a
construcção de um cães de saneamento no
porto do Rio ürande, na parte noroeste da
ciclfiüP.

Desapropriando diversos terrenos a acei-
tando a cessão gratuita de outros, todos ne-
cessaritis á construcção da E. de F.' Jagua-
r'y _ sóo Thiago — São Bor.ja, no Rio
üriride' do Sul.

Ap|,revandn o proiecto e orçamento pa-
rn a t-ps1 rucção de • uni reservatório dágua
na íst^c-ão de Gravata, linha Oeste, da E.
de F Central de Pernambuco, arrendada
A firéat Weslern of Brasil Rnilwp Co
Limited assim como os documentos qué
niahriona-.

Declarando encerrada a conta de capital
da Companhia Docas de Santos, reaberta
nor forca d" decroty n 18.'284. de 16 de

de todo marinheiro, pela amplitude dando i ^ibilidades e forçando uma
definição de attitudes
pesada do ádversaiúo.

a artilharia

lei. Fora delia está, sim, o Collegio Pedro II.
Mesmo porque, segundo a legislação do en-
sino, não lhe cabia instituir e manter curso
"seriado estranho".

Mas, apesar disso, o titular da Educação
não pôde deixar de resolver a situação dos-
alumnos Ínscriptos, amparando-os dentro de
mn ponto de vista jurídico, de maneira que
não venham a ser prejudicados. Por outro la-
do. a direcção do Collegio Pedro II é a única
responsável pelo que vem acontecendo. Por
isto, deve ser responsabilizada.

Assim, segundo conseguimos apurar, o ti-
tular da Educação iria tomar providencias
enérgicas e immediatas, objectivando com is-
to, sobretudo, defender os interesses dos
alumnos. Aliás nada mais justo, mesmo por-
que aquelles foram, antes de tudo, illudidos
na sua bôa fé,

Cabe, pois, ao ministro Capanema apres-
sar a adopção daquellas providencias e at-
tentar, ao mesmo tempo, na situação de des-
calabro e desmandos a que chegou o Collegio
Pedro II, no que se refere a interpretação de
leis.

junho ne 1928, e autorizando a abertura da

primeira conta de capital addicional da
mcMiiH Ccmpanhia, de ad-ordo com o arli-
go ¦" ao decreto n. 21.599, de 6 de junho
de 10B*J

NA PASTA DA MARINHA
Pr provendo no corpo de Officiaes dn

Armada a capitão de fragata por mereci-
mêòío, os capitães de corveta Guilherme «i?V
fer^r» das Neves e João Duarte.

NA PASTA DA GUERRA
Nomeando o gWrãí de brigada GhriSr'

tovão de Castro Barcellos para comman-
dante di oitava brigada de infantaria.

Seiéorinha Od«tte de Carvalho
e Souza

DESUA

REGISTO DE PROFESSORES

A Directoria Nacional de

NOMEAÇÃO PARA O LOGAR
CÔNSUL DE 3" CLASSE

Foi nomeada ultimamente para o logar

de cônsul de 3* classe, a senhorinha Odette de

Carvalho e Souza.
O facto em si não mereceria registo es-

pecial se não se tratasse de uma funecionaria
de intelligencia e cultura invulgares, a par
de excepcionaes virtudes moraes e qualida-
des de coração que a tornam admirada e que-
rida de quantos a conhecem.

Figura exponencial dos meios culturaes
femininos, entre nós, a senhorinha Odette de
Carvalho e Souza que, até ha bem pouco
tempo, exerceu o cargo de secretaria par-
ticular do ministro Macedo Soares, possue me-
ritos incontestáveis, capazes de justificar as
honrosas commissões com que tem sido dis-
tinguida.

A senhorinha Odette de Carvalho e Souza
exerceu as seguintes funeções:

Conselheira technica da Conferência In-

insòndavej dos horizontes, elle a pos-
suia no mais puro e bello dos tini-
bres. Herdara um patrimônio moral
e civico, que esplende na gloria de
estadistas e varões da antiga proviu-
cia fluminense. Intelligencia, cultu-

ra, fortuna e prestigio social bafeja-
ram-lhe a carreira iniciada, com tão ri-
sonhos progonostícos. 1-ingo, porém,
desnncantoii-se e renunciou Poz fora
o galão. Voltou á indumentária civil,
como toda gente.

1 Passeou.a Europa. Em Paris, ob-
serypü, empolgado, o êxito da impren-
sa de sensação, que se renovava com
as massas photopiraphicas do "Excel-
sior", o commentario de bom estilo,
as reportagens agudas e palpitanles.
Sonha transplantar para o Bra-
sil a technica do jornalismo parisi-
ense, no seu maior ruido de publici-
dade. Dó sonho á realidade, o cami-
nho a, percorrer não tem empecilhos
pára uma Índole aventureira, cheia
de. idealismo criador. Reúne um
pequeno numero de amigos abastados,
idealistas e patriotas como elle, que•também se achavam em Paris. Mette-
os na empresa e põe mãos á obra;
adquire as machinas; vem assistir
pessoalmente á montagem do jornal
no Rio.

A campanha civilista entreabria-
'se sob perspectivas avassaladoras. O"imparcial" surgia, assim, na melhor
das opportunidades. Órgão de novos
anseios "ipopulares, reflectiria as vi-
brações do proselytismo que a pala-
vrá oracular de Ruy Barbosa levan-
tava.por toda a parte. O sr. Macedo
Soares organizara um corpo redaccio-
nal de "elite", chefiado por Humber-
to de Campos que já havia tomado de
assalto os meios literários da metro-
pole. O lançamento da folha corres-
pondera plenamente á curiosidade e á nal do seu arbítrio, não passaram de
sympathia geraes. fantoches nas sátiras e epigrammas

O innovador levara a sua paixão do impávido estygmatiztidor dos go-
ao capricho de trazer da Europa, a vernos de prepotência. A represália
peso de ouro, profissionaes especiali- dos déspotas jamais o acovardou; Pri-
zados. O apuro graphico, inédito no soes, ameaças e hostilidades, elle

TELEGRAMMA RECEBIDO PELO
CHEFE DA NAÇÃO

O sr. presidente da Republica recebeu
o seguinte telegramma:

"Victoria, 20 — Tenho a subida honra
de communicar a v. ex. que a assèrhblda
geral deste Syndicato, reunida hontem, ap-
provou unanimemente a indicação do - as-
sociado Manoel Barcellos para que. se tele-
graphaí-Sfc a v. ex., exprimindo o melhor
reconhí cimento e profunda gratidão dos

verno de v. ex. a regulamentação da lei
de oito horas, real amparo da familia pro-
letaria. Respeitosas saudações — João Bel-
lesa, presidente do Syndicato Ferroviário
de Victoria."

O estado-maior do "Imparcial"
mobilizou-se. Convocados os princi-

pães elementos da redacção, passou
em julgado a necessidade de uma "re-
vanche" á altura da offensiva. En-
ti" os bravos diigllistas da praça da ferroviários,"que acabam ^ de obter; do go
armas, escolher-se-ia o mais perito,
galhardo e agir — o sr. Humberto de
Campos, o sr.. Mario Brant... seriam
todos. Porque disputavam todos as pri.
micias da tourada. é

Mas, para isso, precisavam da au-
diencia do sr. Macedo Soares. Onde
eiicontral-o, ao joven e arredio com-
mandante da praça? Depois, como
abrrdal-o, sem ferir-lhe a susceptibili-
dade, para que deferisse a outro a ta:
refa de repellir o insulto e travar a
batalha detisiva com o inimigo? Era
desse estofo moral a pleiade de jorna-
listas com os quaes o director do "Im-

parcial" fazia o seu bá,ptismo de fo-
go. A angustia augmentava ?om a'
premencia de tempo. Já escripto e
composto o artigo, da lavra de um
dos seus melhores companheiros, b sr.
Macedo Soares apparece inopinad*-
mente na redacção, ás primeiras horas
da madrugada. Toma conhecimento
do ataque. Sorri do desafio. Pede pa-
pei e tinta. E escreve a ty-^òsta de
nm jacto, com punho de rendas e acni-
dade de floretes., No dia seguinte,1 -Jau-
ge manda-lhe as testemunhas, do
duello...

Os Que Conferenciaram Com o
Director do Departamento de

Aeronáutica Civil
Estiveram, hontem, em conferência com

o sr. César Grillo, director do Departamento
de Aeronáutica Civil, sobre assumptos relati-
vos= á aeronáutica, o ministro da Hollanda, o
sr. Arthur Rocha e o almirante Thiers Fie-
ming. . .

Também esteve ho gabinete de s. s."uma:
commissão dè capitalistas,' interessados ria or-'gariizáçãode uma companhia para explorar o1
trafego aéreo entre o Rio, S. Paulo e Bello:
Horizonte.

A conferência desses capitalistas foi de-
morada, não transpirando, entretanto, nada
de positivo a respeito, por emquanto.

Chegou o Navio-Escola " AImi-
rante Saldanha"

Procedente da viagem empreendida a en-
seada dos Ganchos, em Santa Catharina, re-
gressou, hontem, ás 8 horas o navio-escola
"Almirante Saldanha", do commando do ca-
pitão.de fragata Alfredo Carlos Soares Du-
tra, e que realizou com as turmas de aspi-
rantes de Marinha que viajaram a seu bordo

sa pamphletaria. Tornou s.V em todas' os exercícios práticos que lhes haviam sido
determinados.

O commandante Soares Dutra, a tarde,
apresentou-se ao ministro da Marinha bem
como ás demais altas autoridades da Ar-
mada. ;

Desde então o sr. Macedo Soa-
res entrou para o cartaz da. impísn-

as campanhas de regeneração do í-egi-
me o jornalista temivel e ivnrdo.
Hermes, Epitacio, Bernardes e Was-
hington, com todo. o poder desconiinu-

I yf^F^
da Defesa Nacional, na Conferência Inter-
nacional de Desarmamento;

Representante da America Latina na
Conferência Internacional de Defesa Social,
em Genebra, em 1933;

Secretaria da delegação do Brasil na

organizações proletárias, incluidas as com-
munistas.

Reunido o Congresso Operário
Camponez do México

MÉXICO, 23 (Havas) — O Congresso da
as Unificação Camponeza e Operaria foi inau-

Educação, a cuja frente es- ternacional do Trabalho em 1931, 1932 e 1933; periodismo carioca, casava-se á finura recebeu sempre com desassombro e in- gurado na presença de delegados de todas as
Observadora da Commissão de Despesas ^e nuances e á riqueza de tonalidades differença, transformando-as em se-

do commentario cnnfindo a jornalis- timulo á sua bravura. Reagia na pro-
tas fulgurantes, para os quaes o offi- porção do aggravo. Generoso com o
cio não tinha segredos. vencido, ninguém mais cruel com o

Faltava-lhe, entretanto, o artigo V^tentado. Não é, porém, na grande
do dia, doutrinário e solenne, que, se- columna dos seus edkoriaes, somente

balho se processa com ra- conferência Iritprnacional de Desarmamento gimci0 a pvaxe dos jornaes políticos, ° anathematizador dos máos governos
pidez e, estabelecido prazo em 1932, quanáb chefe da missão o actual mi- p^riá ser substituído sem prejuizô e ° estripador de Ídolos de fancaria..,„..„ „ _..h,™„,„ h«» .„...- ™^„ «„»»«. da 

physionomia typi(J,a da folha ;pela O sentido da ordem civil e do bem pu-
blieo, o zelo das institu' "

iá, transitoriamente, o sr.
Carlos Drummond de An-
drade, não têm poupado es-
forços no que se refere aos
serviços de registo de pro-
fessores do ensino secunda-
rio. Neste sentido, o seu tra-

A Situação Politica

para o preenchimento dessa
exigência legal, dentro em
breve, o professorado do
paiz estará todo registado.

Trata-se,, evidentemente, de um trabalho
digno de nota. O Brasil é a terra das im-
provisações e, no que diz respeito ao pro-
fessorado, o mal assume proporções, ás vezes
alarmantes, e que, no fundo, compromettem
os interesses do ensino.

Assim, torna-se mister que se acautele
a profissão do professor. A este cabe uma
das missões sociaes mais importantes, e por
isto, tudo que se fizer naquelle sentido, só
pôde merecer elogios.

Está visto que o registo de professores
não expurga o professorado de elementos in-
capazes. Entretanto, registando-o, impondo
certas exigências para o accesso á carreira,
muito se tem feito pela moralização do en-
sino.

Ademais, a medida tanto mais se impõe,
mesmo porque ainda não temos um instituto
official destinado á preparação de professores
do ensino secundado.

Por tudo isso, só merece elogios o tra-
balho feito pelo sr. Drummond de Andrade
na Uiiectoria Nacional de Educação.

nistro Macedo Soares
Secretaria do ministro do Exterior nas

Conferências Pan-Americana e da Paz,
reunidas em Buenos Aires em 1935, por ocea-
sião da visita do presidente Getulio Vargas &
Argentina;

NOVAS COMPLICAÇÕES NA POLÍTICA
PARAENSE

BELÉM, 21 (A. B.) - Segundo informa
o "Estado do Pará", de fonte que reputa se-

...... Bura» o deputado Agostinho Monteiro, dese-
nota assignada do director. O "Im- ülie£ °.zelo üas mstitm.-oes 3 o amor joso de resolver as divergências da União Po-
parcial" não era cão sem dono. da 

"atria são os themas predilectos de pular, proporá a demissão dos srs. Alcindo
Tinha editor responsável e dire- suas vigílias cívicas. Cacella, da Prefeitura de Belém; Abelardo

ctor ostensivo no cabeçalho. Para Conheeemo-nos em Recife, antes Conduru' do cargo de senador, e elle próprio,
Secretaria da Commissão do Trabalho grande publico, que faz a fortuna da de rebentar a Revolução de 3o[ quan- 

Ago|tinho 
^nteil'°- 

de deputado federal. Ò
Nocturno das Mulheres, no Bureau Interna
cional de Genebra, em 1932

• i i • t i- xt i ii i ,-, sr: Samuel Macdowell será nomeado m-pfpitnnotoriedade jornalística, o sr. Mace-, do elle regressava da Europa para de Belém, substituindo-se áqufS; demSo-do Soares era talvez um parvenu conspirar e lutar pelos ideaes renova- narios pelo sr. Lauro Sodré no de senadqi eatacado, por via de imprensa, da vo- dores. Preso pela policia do sr. Es- .Paulo Maranhão na Câmara dos Deputados,
lupid do exhibicionismo aggressivo e .tacio Coimbra, recolhido ao quartel Propõem ainda o sr. Agostinho Monteiro quesensacional. Chocara o ambiente, cau- do Derby, ahi estreitámos uma convi- nem elle-nem °s srs. Cacella é Conduni exer-

O TEMPO
Districto Federal e Nictheroy — Tempo:

perturbado com chuvas e trovoadas. Tempe- gando escandfllo 0 ai.ro;j0 do ne0phy- vencia que não mais sairá do" coração'. çam cargos ou ^çôes no 
"governo "do

rahira' nlovarlo Vnntns- vnrlHVfils. com ra-  T^ci ic/roi„tratura: elevada. Ventos: variáveis, com ra
jadas, de bastante frescas a fortes.

Estados do Sul — Tempo: perturbado com
chuvas e trovoadas. Temperatura: estável á
noite e em declínio de dia até Santa Catha-
rina e em declínio no Rio Grande. Ventos:
variáveis, até Santa Catharina, onde ronda-
rão para o quadrante sul e deste quadrante

Previsões validas para o trajecto da es-
tratla de rodagem Rio-S. Paulo, das 18 horas
de hontem, ás 18 horas de hoje.

Tempo: perturbado com chuvas e tro-
voadas. Temperatura: elevada. Ventos: va-
riaveis com rajadas de bastante frescas a
fortes

to asumindo a responsabilidade que
assumira, sem que tivesse a recom-

José Malclier.
sr.

A fazenda do sr. Macedo Soares tinhí M^/f^^ 
Sabe"Se que °' sr- Agos-

mendal-o ao menos a aureola de um é um esplendido refugio, onde a gente desejo ^Zd™^^:^:™^nome trabalhado c suado nos preltos se retempera do enervamento da cida- *¦"-¦-• ' '' U"""(1,,IK'Ü
da vida public;a. De suas ridentes fie. Os fluminenses são também per-
aptidões de publicista, tinham noticia nambucauos, e vice-versa, por affini-
apenas os circulos familiares com os dades múltiplas e gratíssimas ao sen-

timehto conimum da unidade nacio-
nal. O nosso engenho, com a fragran-
cia dos cannaviaes e a simplicidade

problemas e as questões de politica
naval ,através de ensaios que elle di-
vulgára pelo "Jornal do Commer-

*>»
cio .

a cadeira de deputado federal, por se julgardiminuído dentro da União Popular
A VELHA FORMULA CASTIUHSTA ADO-

PTADA NO PARA''

P^1^ 
21 lA- B) ~ ° ^9tOVÍO dOPait.do Liberal reunir-se-á brevemente atira

c!, ar sobre suas definitivas diréctrizes.

rle os tluininpiises guardara religiosa- systematica '
Corre o marfim.. A colinéa la- mente o culto de um passado de opu- verno".

a adoptar a formula
nem apoio incondicional ao go-
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DIÁRIO CARIOCA — Domingo, 23 de Fevereiro de 1936 CARNAVAL

O Departamento de Aeronáutica Civil Breve Ate as
4 noras da Tardo ã* Hoje: Tempo Perturbado, com Chuvas e Vrovoaãaí
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CARNAVAL —^-^ee^^^e^eWP»**

A' meia noite de terça-feira,
Em plena avenida, espera o povo ,
0 desfile da raça brasileira,
A alma da canção do mundo novo.

Ahi vêm os arrepiados!
São trezentos negros cantando
Banzoa dolentes, rithmos syncopados,

Dansando, dansando!
"Simungá, congnê, alelô!
Mombica, mombaça, Rei meu Sinhô!
Abenção, de zamuripunga
Que no céo te ponha já,
Amulá, amulequê,
Amulequê, amulá!

Seguem gingando bahianas e minas,
Oi poeiras temíveis de nossas favellas,
E logo depois, as "Mimosas Cravinas",
Tinindo pulseiras, batendo chinelas:

"Viva o Zé-Pereira!
Viva o Carnaval!
Viva a brincadeira
Que a ninguém faz mal!"

' Agora são ranchos de alegres pastores
E mais pastorinhas

Levando estandartes, abanos, andores,
Dansando o maxixe, cantando modinhas.

Depois vem a tribu feroz de selvagens
Com tangas, cocares, tacapes, bodoques,
Da orelha e do beiço pendendo os b0t04u.es,
No rosto e no corpo, cruéis tatuagens:

E á frente, o cacique
Ordena os ataques,
Ao lugubre som
De seus atabaques:
— Isto é bom, bom, bom!
E o réco-réco: xique, xique...

Rechinam archotes, tremulam lanternas,
Cruzam-se fitas: é a selva que invade

Alinda cidade,
Com seus esplendores e estranhos perfumes,

E as luzes eternas
De seus fogos fatuos e seus vagalume$.

E o povo prosegue na dansa, ..; _
Cantando com alma, na grande cidade, ;"'..'.;
O hymno. glorioso dé nossa esperança, ,.... ..

1 O poema profundo de nossa saudade.
...-.-¦<..

OPHELIA E NARBAL

f*******************
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apresenta seus
HOVOS modelos aperfei{oadiss:mds

ftratlcidi.de
Solidei

Precisão
AGENCIA NO UIO DE JANEIRO:

TRAV. DO OUVIDOR N. 21 — T. — 23-2207 e 23-4962
PECAS E SERVIÇO MECÂNICO

^

O TRUC DO LIBORIO
(Conto carnavalesco de D. João de Malapeor)

ummmaaMmMmMMWÊmmBÊmmSÊaamSBmm9mwmSSmmm^^m

1*********»**»*****************************************^'r[

Quando chegara o Carnaval quasi que o
"seu" Liborio ficava maluco com a fuzarqueira
que se operava em sua casa. A casa do "seu"
Liborio era de todo mundo, menos delle. Im-
provi savam-se íestinhas com as pequenas e ra-
nazes da vizinhança, organizavam-se batalhas
de confetti. faziam-se fantazias e de tudo isto
o pobre do Liborio só tomava conhecimento na
hora de pagar. Ora, os meios de que dispunha
o nosso heroe era muito reduzidos e o facto
é oue no anno seguinte elle ainda tinha atráã
de si na repartição, em casa, no barbeiro, em-

FLUMINENSE F. C.
Um excellente programma car-

navalesco será cumprido

Promette ser empolgante o

magnífico baile que o Plumjním-
w Football Club offerecerá aos

seus distinetos associados e ia-

rníulsí hoje. Continuando an-
mados os preparativos, princi

mentação do Gymnaso^|g
anno. está entregue aos cuida-
dSs do conhecido e applaudido
ovHita Luiz de Barros e tem o

tuiíexnresrlvo de "Symphonia

d% Rosa".
Reina animação sem egual

entre os sócios que aguaidam.

*************~**~**rzr~i
J O BAILE «E GALA DO

j THEATRO MUNICIPAL ?

\ Os preparativos para o

! grande baile de gala do
! Theatro Municipal, a reali-
i/ar-se amanhã, estão sendo,;

! :íu3tivados de maneiro muito ;

!; orientação do dr. Altreao ,

j! 1'essôa, sub-director de ^u ;

£g| ..:,.:; m$$

>essoa, suü-uw—v, -

ris.no e Propaganda da Mu *
..icipalidade do D'Stri^o ;
Federal. Trata-se da ;,

, elegante e sumptuosa fest.i
!| de quantas se realizam, an- ,

|i .malmente, na Cidade, Mata-; ,;
l vilhosa 0 baile do Mumci ,;
' d lé por excellencia, a tes- ?i, pai i, V" „„„i„i pnrioco

ta da "elite" social carioca ;,
Ne*?a se concentram todo,

,s recursos da nossa arte ,;
ecorativa. todos os esplen- ;,

i dores dò ambiente mag - ,.
! (.0 quc é o nosso Pnyjp1! ;' liòutrb líssa festa nao ,;implcs "bal-masc,uc ;,'lo 

tantos outros que se ,,

%m mmgm \
Miil e artístico, i "r

, in',. é um» festa consa

4 «rada aos diploma»-»»

pistas 
nacionaes e .-£-»_

'>&SÁÍ 
ÍTpit»' e doe,Ks-

I;' se as colônias estran-
!|£se aqui domiciliadas

ÍSSO J
sa- ->
aos *

ipfillsi
(.„„tos de ríis- e

semint.es traje»,

r,nmer-iucket 
OaqueK^

;1rn;? JA se acham abei-
£Rna S.&ffg. do, lhe

ripçoes pd'-1

com o maior interesse, o gran-
dioso baile de Carnaval deste
alA°bella 

festa está fadada a ai-

cançár o mais ruidoso suecesso
As mesas para o baile ja es

tão sendo reservadas na.thesou-
raria do club. . .

O ingresso dós sócios se fará
somente com a apresentação da
esteira social «to identidade ^
respectivo titulo de «W&gggfo

CORDÃO DA BOLA VKBX*
Esteve de "rachar o bico ...

a oeleja de hontem no domínio
doffbruzundangas e pachyder-
mfo'l"as. 

bolinhas e bolões ca-
rambolaram & vontade Bem

que o Eugênio dizia a todo in-
qtante- "Carambolou arreia! ...
Io Chico Brlcio berrava: "Mar-

rato i" • 
'• 

E com o intenso ca-
rambolar o redactor desta folha
aue lá compareceu ficou em
^snooto"debico.. (semanu-
são ao Marquez de Bicohyb^-,c

Poróm tudo ainda é pouco pois,
amanhã, prosegue a 

jgejMgT
bre Makallé ! Quando o secre-
tario da Imprensa e Propaganda
annundaTisso o Palmyrcm£
trocadilho. - aUás horrível -

dizendo:, "Ma qualé?!...
A "Broadway Jazz-Band ia

estará rompendo a "marche

fux-flambeaux» sobre a edade
abyssinia com^afla,?a,,KI^Íi!
"razes" "Fala Baixo", "K-vei-

rinha", "Gengina" e todos os
mais integrantes da terrível
tribu. -¦
GRUPO DO CORPO FECHADO

Prosegue a grande fu»rea-
da em holocausto aos deuses

da magia carnavalesca
Depois de uma noitada de in-

JescrmWeis diabruras os cri-
íte" e "feiticeiras" proseguem
uoje, amanha e depois nas suas
-Mandingas- carnavalescas, di-
vertindo todo o Rio folião.

Nao desmentindo as tradições
de valor da turma invicta atar-
ra prosegue com o mesmo brilho
p anim&ção.

Hoje ás 13 horas haverá um
mastigo, para «confortar¦ na
pnerEias do pessoal e amanna
terl feita uma visita de honra
aos sócios fundadores Augusto
Fonseca Bruto e José Fontes,
rerça-íeira o "Corpo Fechado»
visitará as redacções dos Jornaes
amigos. m

MAU A' F. CLUB
Os' pomposos bailes a fantasia

promovidos pelo "Gremio
Saudensc"

O "Gremio Saudense", com-

fim em toda a parte, uma verdadeira legião es-
traneeira de polacos, russos, rumenos, etc, a ti-
rar-lhe o socego com as suas lamúrias profissio-
113. GS

Ó homemzinho quasi enlouquecia.
_ "Seu" Liborio, o senhor de um geitmno

mas as meninas têm que se fantasiar este anno
-dizia-lhe com ar marcial irrespondível d Ana-
cleta a delicada flor que "seu" Liborio havia re-
cebido ha vinte annos numa igreja do subúrbio
para gáudio de d. Florentina, sua sogra, e para.
martyrio seu. ..„„

_ Mas... — pretendia já por haWto.
— Nem mas, nem meio mas — dizia-lhe a.

Anacleta, autoritária.

angustia immensa lhe ooprimla o peito na an

sia de extinguir-se como uma chama, de nác

'"'Mal 
acabara de deitar-se d Anacleta açor-

dou. _:'-.;-__
Estás ahi Liborio ?
Estou minha füha. ¦

_ Cruz credo. Que susto ! Que raio de ho-

mem S estabanado Não pôde entrar sem
assustar a <?ente. não?!

E virou-se, blliosa, para o outro lado.
Elle teve Ímpeto, de estrangulal-a. Olhou

nara o seu pescoço tão alvo cheio de caracoes
SSm aloui-ados e ficou até assustado com aquel-
£ ideasse jlmais lhe haviam assomada á

mente. .

A's sete horas da manhã já Liborio estava
de pé rabmddSm o apparelho de barba que
d 

PFlorentina, num súbito rejuvenescimento
raspava os sovacos, o rosto ossudo. As oito J*
íífava na rua e ás dez entrava no saguão do

Sospftal Vactonal de Alienados, na Praia Ver-

mel—*Oh! "seu" Liborio, o sr. por aqui 1! —

Quem assim exclamava era um joven ftfflfl»-
tívo que fora noivo da filha mais velha do nos-
so heroe e que rompera ás vésperas do casa-
mento %r conselho aliás do próprio Liborio a

quem tinha amizade de filho. -.k«í« nComo estou nas vésperas de P«dfiro
juizo venho tentar aclimatar-me - resfwndeu
Liborio desconsolado. E desenrolou a sua hls-

OT a— 
E agora ? — interrogou ao fim, o joven.
Agora? Agora eu quero um attestaoc

qUe r^asTnão está louco, "seu" Liborio
Não estou, mas vou ficar. E em nome da

nossa amizade quero que me arranje um attes-
tado de que estou com o miolo mole. Si quizei
interne-me. ..

Mas nao é,possível. ¦- '¦ <¦<¦ ¦ ¦
'"¦ 

— E' possivel sim. , . \
E depois de duas horas, com uma persisten-

cia de obstinado, Liborio convenceu& medico

que de accordo com outros, deram-lhe o attes-
°Òá 

fora, na rua, já louco mesmo, mas de
alegria, com o enveloppe na mão, Liborio tomou
ura bonde para a cidade. De quando em vez
beijava o enveloppe.

CARNAVAL BE SUBÚRBIO
Por LOPES DA SILVA

Lá vem a abençoada negraria alada,
Em uniforme, rythmica toada, —
Cantando um samba arrastado,
Langoroso e modulado,
Numa alegria sã, sincera c louca...
Os braços rolicos das mulatas.
Beijados por collares berrantes,
Enlaçados.
E apertados,
Acompanham o rito dos sambas-sonalas,
Num vae-vem que não cansa.
Que é o movimento e dansa !...

Eis o carnaval dos pretos,
Pagão e ruidoso,
E voluptuoso,
E cheio de feitiço!
A musica é cansada, envolvente,
Cheia de derriço,
Gostosa, contagiante, vemordentei..
O cheiro das mulatas roliças,
De ancas abahuladas
E forradas,
Semelha o de mangabas em premissas,
Sazonadas,
Appe tecidas,
Semi-duras
Rias a rachar de maduras !...

E musica, e suor, e trêmulos de seios;
Lábios que se abrem, nádegas que tremem,
Rigidas e sinuosas,
Em excitantes colleiós
Ao compasso do samba...

Tudo, tudo é sensual! -t
Tudo é o retrato fiel do carnaval

Da abenvoada negrarla, —
Bebeda de prazer e louca dc alegria !...

(Do livro "Vibração")

CONFRATERNIZAÇÃO DOS ESTADOS
E' o Enredo do "C. C. Rancho Fundo"

Entrava anno e saia anno e a situação nao
melhorava. Todo o anno era a mesma coisa.
Liborio appellou para tudo. Consignou-se ate os
ossos. Vendeu até o funeral da associação.

Em janeiro de 1936 começaram a apertar o
torniquete inquisitorial. f,

D Anacleta dum lado, d. Florentina do ou-
tro. O coitado do Liborio parecia o fiambre do
recheio dum "sandwich". .„„„„,.

Arranjara até, com um amigo, um logaizi-
nho extra, á noite - supplente de conferente
de revisor ! Trabalha ás vezes. O trabalho eia
muito e mal remunerado. E isso sem falar na
sala de trabalho, que pelo seu aspecto immun-
do e pelos odores suspeitos que lá erravam lem-
brava um chiqueiro de estancieiro pobre. Libo-
rio porém tudo supportava, paciente como um
boi de carga.

* *
— "Sua" zebra! "Seu" cavallo ! — Fo-

ram com estas exclamações cordiaes que o ü-
lustre articulista do jornal onde Liborio tra-
balhava no pomposo logar de supplente de con-
ferente de revisor terminou a maior descom-
postura que ouvira durante a sua vida. E tudo
isso por que ? Por que toda aquella zoeira ? Por
causa duma miserável virgula innocua como os
artigos do illustre articulista.

Aquella madrugada Liborio deixou o jornal
e entrou em casa com os propósitos mais sinls-
tros do mundo.

Que mal fizera elle a Deus — pensava. E
tinha sanas de desapparecer pela terra. Uma

o dr. está _ _-
¦— Está sim senhor. Um momento. — E u-

borio foi introduzido no escriptorio faustoso cio
illustre articulista que se achava sentado üc-
ante dum "boreau ministre".

Que deseja ? — perguntou-lhe este bru-
talmente vendo a sua figura exótica no meio

Bater-lhe — respondeu calmamente Li-
borio.

— Sim — e assim dizendo deu uma volta A
chave da porta, alçou a bengala e escovou va-
lentemente o lombo muar do illustre articuUsui.

Na delegacia policial liborio tirou calma-
mente do bolso o attestado e foi mandado em
paz.

« »
Estavam jantando quando Liborio entrou

Onde andou você Liborio. Então isto são
horas "seu" Liborio ? — disse d. Anacleta.

Liborio correu o olhar por todos os cantos e
vislumbrou perto da copa uma enorme yassou-
ra. Encaminhou-se com passo lento até lá. Se-
?urou-à e levantando-a frritou :

Eu sou o rei Momo!
Todos suspenderam a cabeça e arregalaram

os olhos de pasmo.: — Eu sou o reio Momo.
E berrou novamente.
Sou o rei Momo e todos agora vão dan-

sar com a musica que eu vou tocar ! — e des-
andou a dar vassouradas a torto e a direito.

No districto policial Liborio explicava :
O sr. compreende dr. delegado, o meu

mandato de segurança;;.

Hontem, sabbado gordo, a casa do "seu"

Liborio era uma alegoria á paz.
Liborio, meu filho ! — falou d. Florenti-

na ainda com uma cruz de esparadrapo na
tosta. _.

Bem que podíamos ligar o radio, nao é
Liborio ?1

Não senhora, e silencio ! Ja estou ficando
nervoso d. Florentina, não me aborreça.

pathia do mundo que se diverte,

para o maior brilhantismo de

suas festas momicas, terá a coo-

peração do bloco "Estou com

calor", tri-campeão dos banhos

de mar a fantasia; grupo "Tira-
Telma", grupo do "Pao Fui-
cado", auxiliado pelo prestigioso
espirito follonico das senhori-
nhas Natalina, Ondina, Haydée
Lydia, Irene, Nair, Leonor,
Narylene, Maria e Duzinda. As
dansas, impulsionadas pelos ir-
mãos Koscheck, executará as
mais recentes criações, darão o
jubiloso motivo para a alegria

bailes a fantasia nos ornamen
tados salões de sua sede. O gre-
mio alvi-verde que pela optima

tro, as inscnpcocn J-"" s » l orientação dos seus corpos din-

i mesas, «.^^g™ | gentes, tem conquistado a sym-

DoVloToTmais^rTcerõs adeptos I reinante, naquelle ambiente

^SlModmo,mreal^- ^^l^f^íS^ i
direccão de Tertúlia, saberá pro
oorcionar todos os prazeres aos
freqüentadores dessa querida
agremiação.

IODO O CARNAVAL CARIO-
CA ESTA' SENDO FILMADO,
i»ARA ESSE LINDO E GRAN-
DE FILM SER EXHIBIDO NO
BROADWAV, A PARTIR DE

AMANHA
O "Programma V. R. de

Castro" está filmando, em in-
tensa actividade, todas as pha-
ses e os aspectos todos deste
formidável carnaval, o mais ani-
mado e alegre de todos. As suas
cameras andas passeando por
todos os recantos da cidade, poi
todos os bailes e vão hoje colhei
aspectos, os mais deslumbrantet,
da passagem dos prestitos daí.
grandes sociedades, para ulti-
mar o grande film que está sen-
do elaborado, para, já amanhã

ocinema Broadway começar a
exhibir. Será um grande acon-
tecimento esse film singular,
todo falado, com as canções to-

das em voga e com os aspectos
mais lindos do nosso inneguala-
vel carnaval. A postos, carnava-
iescos, vocês todos poderão ir
amanhã matar saudades do car-
naval que está acabando, no ei-
nema Broadway.

DR. BOLONHA DE Ü
CAMPOS

Clinica medica - Doenças ;j
de senhoras e crianças — <\
Partos - Tratamento rapldc ,;
e moderno da erysipels ;;
Cons. R. S José, 106-3.° - ?
Phone. 33-7070 - Segundas
quartas e sextas, das 2 ás 5
horas Terças quintas e sab *
bacios, das 0 ás 11 Res. Kna i

, Alexandre Ferreira. 10-üa- 2
í vea - Phone 86-20R8. }
*********** r****** ********* •¦

O vigoroso club carnavalesco"Rancho Fundo", fundado era
1933, como um simples bloco
familiar, por elementos da an-

iga falange folia, conquistou
desde logo geraes sympathias
da população de São João dc
Mèrity, vendo galliardnmente a
sua primeira etapa, conejuis-
tando para o seu precioso ar-
chivo, valiosos prêmios que or-
namentam a sua síde social,
como demonstração de energia,
coragem e vigor a toda prova.

Embora sendo muito pobre,
tem continuado a patentear o
seu prestigio muscular com
acertada união de vistas para
maior orgulho da bandeira ver-
de ouro do "Rancho Fundo".

Durante tres annos consecu-
tivos a veterana entidade car-
navalesca da rua Major Augus-
to Cezar, em Berfort, na Linha
Auxiliar tem sabido correspon-
der a espectativa de toda a po-
pulação do 4° districto de
Iguassu', apresentando sump-
tuosos prestitos verdadeiras
obras de arte scenographica.

Este anno, o popular club
apresentar-se-á novamente no
campo da luta não para desfru-
tar trophcus de victorias, mas
simplesmente pára demonstrar
ao povo de S. João de Merity
toda a energia dos esforços des-
pendidos em favor do carnaval,
a festa máxima dos brasilei-
ros.

A directoria, não poupou o
menor esforço para que majs
unia vez, o querido club flumi-
nense, vença galhardamente
num Incentivo dynhíiiiço, em
favor da coleclividade.

CONFRATERNIZAÇÃO DOS
ESTADOS

E' o magistral "enredo"
idealizado pelo conhecido ar-
tista e scenographo Fcliciano
Alves Teixeira Filho, e verda-
deira jóia carnavalesca.

1* parte — Luzidia cnmmis-
são de frente trajando de hran-
co, trazendo na lapèla o mono-
gramma do "Rancho Fundo"
e respectivos braçnes; a seguir
artístico painel com os seguin-
tes dizeres: — "O Rancho Fun-
do" saúda á imprensa, o com-
mercio c o povo c pede passa-
gem", logo após no i-eluzir das
gambiarras, apparecerão as pri-
meiras figuras de destaque do
vigoroso club fluminense for-
mado por um grupo de gentis
senhorinhas, ostentando apri-
moradas fantasias; — 2" parte
c formada pelos mestres-sala,
director de harmonia, e de evo-
luções, ostentando as suas in-
dumentarins juntamente com a
porta-estandarle, nos volteios
fhoreogranhiros. e na magia das
luzes niultléôrés, arrancarão ns
merecidos appliusos do povo
dc S. João de Merity; sf> esta
naile constitue toda a energia
do popular club de Belfort; 3"

parte — corpo de pastoras. rc-
presenfándo os Rstados da uos-
sa Confederação.

Este conjuneto trajará a ri-
gor; 4* parte — corpo coral e
musical vestido a caracter.

A saída do preslito do "Ban-
cho Fundo", será hoje. domin-
go, ás 20 horas, da sódc social,
percorrendo o seguinte itene-
rario: — Rua Major Augusto
Cezar, Avenida Dr. Arruda Ne-
greiros; ruas da Malriz, Tava-
res 3uerra, ale á Pavuna, re-
gressando pelo largo da .Ma-
triz.

Este itenerario, soffrerá alte-
ração desde que seja preciso e
que não traga inconveniente
para a organização do prestito.

Varias providencias estão sen-
do ultimadas afim de que na-
da falte por oceasião do des-
file do domingo gordo, em ho-
menagem a S. M. El-Rei Mo-
mo I c único em todo o uni-
verso.

A s th ma
O Remédio Reyngate para o

tratamento radical da Asthma,
Dyspnéas, Influenza, Oefluxos,
Bronchitcs Catjiarraes, Tosses
Rebeldes, Cansaço, Chiados do
Peito, Suffocacões. é um ME-
DICAMENTO de valor, compôs-
to exclusivamente de vegelaes.
A venda nas rharniacias e Dro-
garias.

****************************,
CORDÃO DOS ESCOVAS 5
ESCOVA — (verbete) Uten- |>silio absolutamente inútil X

;;-para os escovados. ',',
<y Todavia não é disso qui 1;i| se trata e sim da "great ma- \<!; rathon" que o "Cordão dos %

Escovas", a incrível fieira
dos escovados foliões super-
inten.idos pelo "Judeu", o
Invencível, principiou sexta- t
feira e só acabará quando o \<boi dormir... ?

Manoel Ven tinha, Carva- ',',
Ihinho, Armando e demais *
integrantes da fieira estão a

, frente da turma em passo de
][ urubu de calças curtas quetoma refresco por canu-

do...
Lindas escovinhas, "esco- '>',

vam-se a vontade no "Pala-
lete" da Avenida Almirante
Barroso, a maravilha em
marfim e ouro que resplan-'lece á luz intensa dos refle-
ctores.

A postos, pois. é mafiosos".aniicletos" e "bonlfáciõs"
"i bafáfá vae ser de deixar
icelho cí>m água... que o
passarinho não bebe ..

*t**"
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ANTARCTICA
GLEOPATRA, A SEREIA DO NILO - E'
0 ENREDO DO RANCHO R. DAS FLORES

O "Mancho da Virgulina".
pertencente ao "Recreio das
Flores", tem o seguinte enre-
do:

A S. D. C. I7. Recreio das
Flores, a mais festejada da Ca-
pilai da lleptiblica, tem a hon-
ra de apresentar aos magistra-
dos da «Nação, a Imprensa c ao
povo cm geral da Cidade Ma-
ravilhosa, o deslumbrante cor-
te.jo do "Rancho da Virgulina",
denominado: "A Sereia do Ni-
lo" ou Clcopatra e os amores
com Júlio Cezar, "O grande Ge-
neral" — o ditador perpetuo
de Roma."Clcopatra", a "Serpente" do
Nilo.'. A esfinge dos secu-
los!... A doininadora pelo
amor!... A mulher insompre-
ehsivel c inconiprehendida!...
Km sumnia: O marco histórico
do . eterno feminismo !...

.lulio Cezar, "O Grande de
Roma" III. O. dominador das
Galias que, loucamente apaixo-
nado por Gíeópatra, deixou dc
cuidar dc Roma, esquecendo
completamente suas glorias pas-
sadas, para :'sõ'ver e-sentir o
amor dessa mulher satânica-
incute tentadora.

O enredo do nosso conjunto
lem, como objccíivo principal,
demonstrar a entrada trium-
phiil de Clcopatra cm Roma.

Clcopatra possuidora dc um
caracter demasiadamente ambi-
cioso, alimentava o doce sonhar
dc sc tornar a Imperatriz de
Roma c dò Rgyplo c, assim,
procurava a todo transe çhyòl-
ver nos seu tentáculos de mu-
lher bonita o Grande General.
Klla, qualificada como "Sereia

e serpente do NMlo. conseguiu
por meio dc sua belleza nicom-
paravcl subjugar Júlio Cezar
que, diante cio seu modo de la-
lar seduetor e irresistivcl, dei-
xou-sè dominar pelo seu amor,
no ponto de acompanhai-" ''fi
Alexandrina ã Cidade de Roma.
O séquito, rijamente mnravi-
lhoso que a acompanhava. I'«i
Irlumphalmentc recebido pelos
romanos.

A mulher de Júlio Cezar pre-
venida por Marco Antônio da
chegada dc seu esposo junta-
mente com Clcopatra. reunc-sc
a mais quatro (lamas de sua
corte e tres senadores romanos
— • Cassio, Casca c Brutus — c
vem presenciar a passagem dos
mesmos.

Júlio Cezar assim procedeu-
do, lançou por terra todo o seu
passado coberto de glorias e
commettcu, ainda, uma afronta
ao povo romano, motivo por
que veiu mais larde a ser lm-
piedosamente assassinado por
Brutus.

As figuras acima são as que
predominam no nosso enredo,
todàvlà'. para melhor comple-
mento dei nosso rico prestilo
deliberamos incluir no mesmo
as personagens de maior evi-
dencia na historia eterna dc
Roma.

CORTEJO
Como de praxe, o nosso "pe-

de passagem" confeccionado em
letras garra 1'acs pralradas, co-
locado cm um automóvel capri-
chbsainenie ornamentado dc
flores naturaes, apresentará, não
SÔ o nosso cartão de vistias.
como lambem, o nosso agrade-
cimento aos magistrados il«>
Drasjj, á Imprensa cm geral e
ao povo amigo.

Uniu banda de .claris, rica-
niRiilc Vestida dc liihçátíeiróí
romanos, annunciará a aproxi-
maijão cio nosso cortejo.

A seguir, :i nossa commissão
de frente, gãrbiisánienle a cara-
eler cdiii as c«"nes do club agra-
deverá, «•«mio sempre, as riiaiii-
festaciies que nos forem dirigi-
cias: ¦

l.ogo ap«'>s. surgirá a mullíei
dc Júlio Cezar cm companhia
«l'j suas quatro damas da côrlc
c dos Ires senadores romanos
" ¦iuMpaçs causadores do assas-
s.iuíç) de Júlio Cezar — Cassi««.
i !.«sca e Brutus.

Surgirão seis generaes d'i
:v>crcito Romano fazendo a
'nariln. dc honra de Júlio Ce
•"Vi o qual segue em sua bigã

'•íinpííàl 
por elle mesmo diri-

1 I..

Scgiiír eç*ílõ, enlão, Marco
^i«ihio C l'-o' '"" '¦:;."•, os fiéis

h>

AS MUSICAS DO CARNAVAL
Uma linda marcha de Rimus Prazeres e Antônio

Santos que será cantada pelo cortejo do"RECREIO DAS FLORES" v

amigos de Júlio Cezar qne pro-
curam afastal-o do nbvsmo no
qual o lançava Cleopatra.

Surge' Otávio, o "ambicioso
do poder de Roma" e que dc-
pois da morte de Júlio Cezar
e Marco Antônio foi proclama-
do Imperador de Roma, toman-
do o nome de Augusto Cezar.

PÇQU.TO DE CLEOPATRA^
Tres sacerdotizas de sua côr-

te rodearão o seu throno. sendo
que uma carregara o cofre de
suas riquíssimas ioias e as ou-
trás duas sustentarão valiosas
jarras contendo pétalas de fio-
res, parn serem derramadas no
caminho transitado por Cleo-
patra. Junto apparc^erá Cupi-
do "O Deus do amor", arma
esta da qual sempre se valia
para suas grandes conquistas:.

Uma cgypçiana procura tirar
de sua harpa maviosos acordes
nara satisfação e alegria da sua
Rainha é Senhora.

Rodeando-a virão oito da-
mas veslidas de pavão branco,
ave que era de grande estima-
ção e muito raro no Egypto.
íí.RfítTiójf ^Complemento- desse
quadro, nppOrecerãb oito escra-
yas dc sua côi-tc. as qiiaes. pro-
y^te de riciiiissitup.s;leques de.^
penas, vão iivinrifinan-os cm
direção á sua Rainha, para seu
completo conforto.

A seguir, a porln estandarte
represrnlnndo a primeira snecr-
dotiza do Isses, rodeada dc oito
a ias de Cleopatra, carregando
riquíssimos espelhos, os quaes
servem para apuramento da
"loileltc" de sua Rainha.

Os dois mestres de sala que
vêm ladeando a sacerdotisa de
Tsses. representam os profetas
da corte, que conimunicavam a
Cleopatra as suas profecias.
Oil o escravos egypcios empur-
rárão o 'seu trono' e palio.

CORPO CORAL FEMININO
Será composto de trinta òs-

cravas egypc'as. carregando ri-
cos jarros «le flores, que ser-
vem para mimosear sua Senho-
ra e Rninhn.'
CORPO CORAL MASCULINO
Também composto dc dezoito

sacerdotes dn cinte, obedecendo
seus superiores, que são repre-
sentados pelos 1" e 2" mestres
de canto; essas personagens vi-
rão vestidas a caracter.

í? MUSICA
Vinte ..'ç cinco niusiens rica-

mente fantasiados representa-
rão soldados romanos c, por
fim, virar» os escravos egypcios
nue ostentarão hcllissinios tro-
féos e\ caprichosas gambiar-
ias. ns quíics eslão. distribuídos
cm Ioda p extensão do cortejo.

ICONCLUSÕES
Chamamos a attenção de to-

dos para-, verificarem as «•ique-
zns dos possos adereços, bem
como pára ns bellczas dos nos-
sos figurinos, os quaes são sem-
pre cmqimdrados no assumpto
apresentado e nunca plagiados
dc oulras exhibições anlerio-
res. ¦ '

' Sobre: òs .nossos, "ahnt-jours".
c;iu'!iõ"h i.HHi) •¦¦'(• .iflnnlem ao as-
smnpto'. o.prcsrntíiiio. iipi-^í-
rios, entretanto, a aprimorar
mais o; conjunto, o nosso lc-
clinico ..idealizou o. acabamento
dos nufníns,

O lechnico Anlonin Infante,
pede aos, membros da commis-
são julgadora, que não levem
em considerarão as figuras, ás
vezes, não representadas, por
personagens adequadas, por ser
p.slc assumpto unia cláusula im--
porlnnlissima, a qual não pode.
ser resolvida sal isratoriamente,
em sc tratando de rancho.

nimus Prazeres, que . além
de jornalista brilhante é ins-

pirado poeta

O nosso confrade Rimus Pra-
zcr.es conipoz especialmente pa-
ra ser entoada pelo çnrlejo do
Recreio das Flores, no certame
de amanhã dos ranchos, os se-
guintes inspirados versos que
foram musicados por Antônio
Santos:

.. ILLUSÃO DI2 ARTISTA
Marcha — Letra de Rimus

Prazeres. Musica de Antônio
Santos.

Ia parte

PASTORAS

Num pedestal de valor
lal qual a genial
Formação do lavor
O artista vibrou
Com o camurtelò da illusão
Inspiração
(Jue retempera
Sua genial cliimera
Qual uma pyra ardente
A incensar íremente
A illusão do arusts
A sensação do azul
Tal qual a nota mais exu)
(Jue a conquista
Sil, faz vibrar

Oh.! Sim!

¦ ¦•;,: O esculptor ;.-:•;.:':¦.'
jj$|j Çijpr igr^iideí.anior -;..-

Siia. illusão
A vibras
Vem
Mostrar
A inspirar
O seu lavor
Tal qual
Ideal
A vibrar

Oh! S!m!

CANTO-GURAL

Doce inspiração

2° parte V

CANTO GERAL

Qual um genial
Fseulptor
A vibrar ao lavor
Uessa arte ideal.

PASTORAS

Na pétrea fôrma
lilusões a vibrar
Mil sensações a evocar

CôRO
A inspirar
Seducçãol
Vibração
Sem par...

CANTO GERAL

Astro! Luzeiro sem fim
Genial ¦•herubim
A esculptura a acenar

PASTORAS

Qual um poema a inspirar
A evocar
Assim...

CôRO
Um pastor
Plantou
O seu coração na dor.

PASTORAS

De assim conseguir esconder...
— Coro — A imménsa

A niagua de seu padecer...
— E ficar

GERAL •

Tentando enganar
O seu coração a sangrar

-PASTORAS

Ideal
Fanal '
Nasceu no canteiro em flor.

CôRO

Que o pastor
Guardou
Tal qual um ritual dc amor...

PASTORAS

Rosèiral
Onde u snudnrle do amor
Se escondeu
Assim, foi que a illusão ven-

[ceu...

. GERAL

No rosai — Coro — Sim ven-
Tceu...

Onde o pastor apaixonado
Sim\ chorou
Oepbis que o seu coração
Plantou....

2" parte

GERAL

Se alguém se «ccordar
De plantar — Coro — O seu

[amor

GERAL;

No rosèiral
De .mais frementes illusões a

[brotar.

PASTORAS

S:m. ha de sentir
O seu coração pulsar
A penar
Qual do pastor o coração a

[suspirar...

GERAL

Desse amor a palpitar
A vibrar — Coro — Sim. a vi-
¦:./•: [brar!
lera assim

O triste fim
Do amor perdido

'PASTORAS

Deixará no olvido

GERAL.

.,...« O-, poema-sentido ^- .V •
Esquecido "

¦• De amor...'' • • '...'
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FANTASIAS
POR

PREÇOS BEM
POPULARES

Ouvidor — G. Dias
AUVOOACIA, CKIMINAJL, Cl-

VI51, B COMMIilHCIAL. «ne-stõe» nrtniiiilslrntlvnn e risrneH
Oiio,-«<|-,pj« ile Olrcilo CKtr:nii^rlro
c reoiirsiis .-«<• Conscllm ile Con-»t-«l.iiiii«cn Qojifiínçiin e ll«|iii-«Inçõe». .lACKSOX tiOMKS l»JüSOUZA, jiiIvorhiIo. (i:«lifl«i«iICVJ Hiiii Álvaro Alvlm. :!7.
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O Elixir de Nogueira
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2 ^r^uraJãia

V conhecido ha 5

annos cotno o vet J
S{ -latlclro especifico chi \' 

SYPHILIS!';
Feridas, espinhas.
manchas, ulreras.

rheumatismo ?

X Só Elixir de Nogueira \
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A FACULDADE DE SCIENCIÁS POLÍTICAS f
E ECONÔMICAS DA UNIVERSIDADE LIVRE í

DO DISTRICTO FEDERAL E' A |
ESCOLA SUPERIOR DÉ COMMERCIO j
QUE EXPEDE DIPLOMAS DE BACHAREL E DE j
DOUTOR EM SCIENCIÁS ECONÔMICAS COM \

CARACTER OFFICIAL S
PARA MATRICULA NESSE CURSO E' EXIGIDO O Dl!
Í-LOMA DE CONTADOR OU DE ACTUARIO EXPEDIDO j

POR ESCOLA SOB INSPECÇÃO OFFICIAL. j
Informações c prospeclos na Secretaria, á Praça da : 1

Republica n.° 60 (lado da Prefeitura) \

Os bailes de carna> .*
ao ar hvre, que . ;'í v,

Jornal" promovi no"Jardim Encanlau.»"
do Palácio das Festa»

UM "COCK-TAIL" A IM-
PRENSA, NESSE PEQUE-

NO BOSQUE MARAVILHOSO
A cidade está vivendo a hora

allucinanté do' triduo carnava-
lesco. Honlem tiveram inicie
as festas máximas do Reinado
de Momo, que se "prolongará'
até terça-feira próxima .trazen-
do sempre os cariocas entre a
alegria e delírio do carnaval. O
irresistível monarchi, domina em
todas as actividades'; Começa o
descontrole geral. .,:

Entre os bailes que se vinham
annunclando, destacam-se. sem
favor.1 os que o "Lux-Jornal"
promoveu no "Jardim Encanta-
do" do Palácio das Festas da
Feira de Amostras. A sociedade
plegante do Rio acompanhou òí
seus preparativos, numa ansiosa
e intensa expectativa.

Assini, foi prazeirosamente
que attendemos ao convite dc"Lux-Jornal" 

para que visitas-
semos aquelle recinto.

Foi offerecido um "cock-tail"
aos chronistas carnavalescos,
dando-se-lhes, ainda, uma ante-
cipada opportunidade de apre-
ciar as maravilhas do "Jardim
Encantado".

, Estiveram presentes numero-
sos chronistas, como também os
drs. Louriva] Fontes, director
geral de Turismo; Alfredo Pes-
sôa e Laercio Prazeres, sub-di-
rector de Turismo e Propagan-
da, bem assim os nossos confr?
des Mario Domingues' e Vicente
Lima, directores de "Lux-Jor-
nal". que, como aconteceu o
anno passado, foi incumbido da
organização dos bailes do Pala-
cio das Festas. Transcorreu, ani-
madamente, o " cock-tail '\ en-
tre ditos chistosos de uns e ou-
tros. Depois, feéricamente illu-
minado o amplo salão de dansas
pudemos admirar o scenario des-
lumbrante do "Jardim Encan-
tado".

Ao centro, descoberto, resplan-
descente de luzes, com asso^lhf-
mento inteiramente novo e re-
luzente, o amplo salão de bailes,
com capacidade para mais di
cinco mil pessoas Em redor -
festa primaveril de dezenas de
amendoeiras, e outros arbustos
folhagens e flores. Pelas gale-
rias, alpendres e columnas, o
gracioso emmaranhado de tre-
padeiras, além de innumeras
jardineiras, com sammambaias e
aspáragos. Dir-se-ia, mesmo um
recanto da Tijuca, com todo o
seu panorama de esplendoro-
res. ; V

E' tiésse ambiente dè raro ;en-
cantamento, os foliões eleganr;
tes. dà oidade encòitrár.ò,; airi-
da; úhia temperatura amena e
salutar. O Palácio das Festas,
localiza.o optimamente nas pro-
ximidades do mar. tem o pri vi-
legio d,e uma viração constante,
um ar puro e a cada minuto
renovado.

Os bailes ao ar livre que o
"Lux-Jornal" realizm no Pala-
cio das Festas, nas quatro noi-
tes festivas de Momo, consti-
tuirão sem duvida, o aconteci-
mento de maior relevo,. osten-
tando a.belleza de um verdadei-
ro jardim, ultrapassa à mais
optimista previsão. Ò Rio de Ja-
neiro, que figura entre as. me-
tropoles mais adeantadas do
mundo, tem além de uma festa
absolutamente inédita entre nós,
um espectaculo grandioso de
arte e bom gosto. O "Jardim
Encantado", construído por ini-
ciativa da Directoria de Turis-
mo e Propaganda, veiu dotar a
"cidade maravilhosa" de um
logar bastante pittoresco, onde a
sua sociedade poderá divertir-se
a valer, num recinto de incòn-
testavel elegância, ao ar livre,
á maneira dos grandes centros
sociaes da Europa e da Ameri-
ca. O suecesso do primeiro baile,
hontem realizado, foi o mais
absoluto.

MAUA' F. C.
Ao som da mais estravagante

jazz do século, serão realizados
nos dias consagrados ao reia
da Folia grandiosos bailes
a fantasia promovidos pelo que-
rido campeão alvi-verde, que
possue innegavelmente o melhor
e mais confortável salão do
bairro. .

O glorioso Mauá F. C, tendo
á frente de seus destinos ele-
mentos esforçados como Osório,
Antenor, Olivio e Trajano, quenão poupam o menor esforço no
sentido de que 

"as 
suas festas

sejam coroadas do melhor êxito
possivel. é de se prever, o bri-
Ihantisino dos bailes de carna-
vai. O Departamento Feminino,
tendo á. frente fervorosas a de-
ptas do campeão, como sejam fs
senhorinha? Natalina Flores,
Ondina Santos ,Haydée Mattos.
Lydia e Irene Teixeira, Nair e
Leonor Fernandes, Narlyne da
Conceição. Maria dos Santos,
Duzinda Fernandes, Leonor Ro-
drigues, que formam jüntamen-
te com as demais adeptas a
guarda feminina n. 1 do bairro,
concorrerão certamente paramaior realce das festas.

A ornamentação deslumbra n-
te e originalíssima, será tam-
bem outro factor para grandebrilhantismo dos bailes.

Além do acima exposto con-
correrão para grande animação
naquelle ambiente puramentecarnavalesco o tri-campeão dobanho de mar a fantasia "Bloco
estou com calor", o estimado'Grupo Tira-Teima" e o sym-
pathico -Grupo do Pão Finca-
do", sob a direcção do grand'folião Agenor Ramos de Alcan-
tara que emprestarão sua bri-Ihante cooperação para maiorrealce da festa.

0 "DIA DOS SUJOS DA SAÚDE"
ESSE ESPERADO CERTAME SERÁ' REALIZADO
HOJE, EM FRENTE A REDACCÃ DE "GAZETA

DE NOTICIAS"
A iniciativa dos nossos brilhantes collegas "Ga-

sota de Noticias" patrocinando o Dia dos Sujos da
Snude está despertando um enthusiasmo e interesse
fora dp commum.

E' que a "Parada da Sujeira" constitue um facto
inédito entre nós e pela sua originalidade, graça e
humorismo, se assinala como uma das notas mais
empolgantes do Carnaval do corrente anno.

Quatro blocos concorrerão á "Parada". São elles
representativos do Mauá, Veterano, Barroso e Rio
Cricket.

MODIFICAÇÃO DO LOCAL DO DESFILE

0 programma da parada da sujeira soffreu uma
modificação: é o. relativo ao local do desfile que não
será mais na Praça Municipal e sim na rua do Ou-
vi dor, em frente á redacção de "A Gazeta de No-
ticias".

OS QUESITOS

Serão os seguintes os quesitos para o julgamento; :
Conjunto. ;|
Harmonia.
Originalidade.
Humorismo.
Estandarte.

. 0 HORÁRIO
1
;; Os prestitos serão julgados dentro do seguinte
|! horário: de 9 ás 11 horas da manhã. Depois dessa ho-

ra, o Jury não considerará mais objecto de julga
mento o cortejo que se apresentar.

MAIS UM PRÊMIO

Além dos prêmios que já publicamos, haverá mais
um e que é uma linda taça offerecida pelo Sporting
Club do Brasil.

COMO ESTA' ORGANIZADO 0 JURY

O Jury do inédito certame que constituirá um
prelio de graça e humorismo está assim organizado:

Arlindo Cardoso, do DIÁRIO CARIOCA; An
tonio Cordeiro, dó "Jornal dos Sports" e Benedicto
Sarmento, d?"A Noite".

NAO HAVERÁ' ENREDO

Tratando-se deu ma brincadeira grotesca, não ha-
verá enredo nsm tampouco serão permittidas commis
soes c|e frente a cavallo, nem carros allegoricos.

*+*aT+^+++*P+*9++>*>*+*^^

„, ,,Q Agçjior ,,presidente do sym-
pathico "Grupq' dd Pào 

' Fin-
tado", levará a 'sua' formidável,
Rmbaixada: de senhorinhas, che-
fiadas por Oeltfà de Carvalho'
e Esmeralda Fonseca. Todas
comparecerão ricamente fanta-
siadas dos mais esquesitos mo-
delos.

A ultra-jazz dos irmãos Kos-
check executará as mais baru-
Ihentas composições para o
Carnaval.

O serviço de "buffet'.', sob a
direcção de Tertúlia, será im-
peccavel.

Musicas I!! Oonfettis I!! Per-
fumes! I!

Meninas do.outro mundo!!!
Eis ahi em poucas linhas o

que será ps pomipásos bailes
encantamento do tradicional
grêmio da Saúde.
UM VERDADEIRO DELÍRIO

O BAILE DE HONTEM NO
HIGH-LIFE '

Mais de 10.000 pessoas no .pala-
sete da rua Santo Amaro

Conforme era de se esperar,
registou um êxito memorável o
primeiro btaile dos quatro que o
High-Life realiza no Carnaval
deste anno. Cerca de 10.000 pes-
soas compareceram hoptem ao
elegante é animadíssimo baile
dessa tradicional sociedade,
sendo todos unanimes ôm con-
firmar qüe o High-pfe anno
para anno, supera as suas reali-
zações, excedehdp-sé em capri-
cho em todos os' seus detalhes.
Era para se admirar a colossal
multidão que hoptem sè entre-
gou ao delirlQ áfà dansas no
confortável e snmptuoso pala-cete. que ápepar de repleto, ani-
mado em todos os seus cantos,
teve conforto bastante para os
freqüentadores que hontem ali
foram se divertir. Às orches-
trás magníficas, dirigida,* norNapoleão Tavares e Borja Ju-
nior foram bem um motivo da
animação tndescriptivel que rei-'-icu nesse interessantíssimo
baile que sò terminou aò romper
ao dia de hoje.

Hoje á noite, amanhã e terça-teira será a continuação dessesuecesso sem par na mistoria docarnaval carlqca.
Hoje haverá um formidável

baile infantil nos salões doHigh-Life.Olijb. ;.
EM PLENO CARNAVAL

H«írh-Hfe. Amanhã, aipetisadaterá a spa festa no" cãrlo-
Gomes ,

,,4 
C1'iançada carioca vibraráhoje. em "matinée» 

nos salõessumptuosos do High-Llfe C ,bna rua sai,to Amaro onefe serealizara, o delirante baile in?fanti a fantasia. ><É BotelhoPilm- apanhará aspectos S
TlPfle«a. não sõSdurnnt;as dansas como a nda no-ánra¦¦vel jardim de inverno P

^umàm^ Bitteneourt e o,.alhaços na0 darão descanso ngurysada". ° a

ikios aos pequenino:Tocara orchestra e ja?z

imbuídos aos Sillotos. Tocara orohe-1
ic Napoleão Tavares

Amanhã, segunda-feira, have

..rá^âs .15. horas,, o tradicional
baile infantil" a fantasia no
Carlos .Gomes.;; Haverá -prêmios
para a mais rica e Original fan-
tasia. Todas as" crianças rece-
berão egulmente brinquedos e
bombons.

Linda Baptista, "Rainha do
Radio", assistirá aos bailes in-
fantis.

BOM ESTÔMAGO
LONGA VIDA!

A pesar dos
seus 87 an-
nos, este an-

m cião bem
M conhecido

passa opti-
mamente,
porque
sempre di-
geriu bem.

Gozando de reputação universal,
este personagem deve. a sua longe-
vidade — é a sua bôa apparenoia
que o indica — ao perfeito estado do
seu estômago. Não obstante a sua
idade, o seu cérebro, assim como os
•eus músculos, são tio activos como
o eram ha trinta annos. Isto nos
rem provar mais uma vez que
quando o estômago caminha bem,
tudo o mais caminl-.a perfeitamentetambém. Se acaso V. S. soffre do»
mais ligeiros malestares, taes como:
flatulencia, gazes, azias, se é atacado
por insomnias ou enxaquecas depois
das refeições, não descuide de
nenhum destes pr« oleiros symptomas.
Tome immediatamente unia pequenadose de Magnesia Bisurada que é um
remédio excepcional porque opera
instantaneamente. Cinco minutos
depois da primeira dose será neutra-
llzado o excesso de aoidez, oausa
de trez quartas partes dos ma.
les estomacaes, e desapparecerão
todas as demais perturbações. AMagnesia Bisurada vende-se em pó eem tabletas em todas as pharraatiiaa.

A MAGNES5A *

BISU!
assegura uma velhice sadia
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MAUBAHÚ CRIME encontrado morti
E— ta si w*. <¦ m Marechalm Sao Pauto
MATOU O PRÓPRIO PAE A MARTELLADAS -

— ANTECEDENTES DO MONSTRUOSO
- O CRIMINOSO FUGIU
PARRICIDA

Sao Paulo foi hontem abala-
do por um crime bárbaro, queimpressionou toda a população.I'ae e filho, ambos alcoola-
tias contumazes, desavieram-
se por um motivo futil, termi-
nando este por matar aquelle a
inartelladas.

ALCOOLIZADOS
Arseni Krasnoss, de naclona-

lidade russa, reside com sua
esposa Maria e um filho de no-
nio .Inão c duas filhas, ha va-
rios annos, em uma pequena
casinha á avenida Dr. Ciaca-
lini.

Ambos, pae e filho, davam-
se ao vicio da embriaguez, bri-
fiando constantemente, segundo
declarações dos vizinhos.

Hontem, logo após receberem
o pagiiniento na enrpintaria on-
de trabalham, enlregnram-se,
cnniii de costume, a libações ai-
coolitas.

O CRIME
Por uma questão futil, talvez

propycudá devido achureni-se
ambos óuitiplétnitiònte hebodosi
pap e filho atraco ram-sé cmferoz luta corporal. No auge
da contenda, João, apanhando

um martello que se achava pro-
ximo, debfechou-lhe repetidos e
violentos golpes na cabeça.

Ensangüentado, Arseni, em-
pregando todos os esforços pos-
siveis, conseguiu ir até ao leito,
onde deitou-se.

PENOSA AGONIA
Logo após praticar o crime,

o sanguinário parricida vestiu-
se -almamente, apanhando todo
o dinheiro que estava em casa,
indo beber em umn venda pro-xima. tendo nes.;a oceasião fa-
lado com vários amigos, como
se nada houvesse acontecido.

Emquanto isso, Arseni, em
completo abandono, sem o me-
nor soccorro, pois a tragédia
não chegou aos ouvidos dos vi-
zinhos, agonizava a noite toda,
vindo a fallecer pela manhã,
conforme constatou o medico
legista que examinou o cada-
ver.

A DESCOBERTA DO CRIME
Seriam mais ou menos 8 ho-

ras da manhã, quando um dos
vizinhos de Arseni, de nome
Júlio Zncaroff, indo procural-ona casa, encontrou-n morto, to-
do ensangüentado, sobre o leito.

M-«ru><>v.v mii'gn<it

DR LINDOLFO COLLOR
0 Diploma de Doutur "Honoris-Causa" Conferido

pela Universidade da Capital Federal
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Sr. Lindolfo Collor

Discurso proferidej pêlo senhor
Lindolfo Collor :na -solcnnidade
da entrega do diploma de dou-
tor "honoris causa", que lhe
foi conferido pela Universidade
da Capital Federal:"Sr. reitor. Srs. professores.
Minhas senhoras. Senhores. —
Itecebo como altíssima distin-
cção o voto unanime da colen-
da congregação desta Universi-
dade que me confere o grão de
doutor "honoris causa" em
sòiehciás jurídicas c sociaes. Não
sou e nunca foi, vós o sabeis,
um profissional do Direito. As
disciplinas que sempre tiveram
os meus pendores são aquellas
que entrosam na organização
social, politica e econômica dos
Estados e regulam as suas rela-
ções de interdependência e soli-
dáriedade. Tenho procurado; cm
outras palavras, valer-me dos
ensinamentos da sciencia do Di-
reito em beneficio da collecli-
viciado c para a consecução de
finalidades publicas. E quando.

, algum dia, tive de escolher uma
disciplina como professor, fixei-
me naturalmente e sem nenhum |esforço no ensino da Economia ]Politica. Sc de trabalhos meus, j
no Parlamento, alguma lém- j
branca puder sobreviver, sempre '
se observará, por eles, essa ten-
dencia do meu espirito. E as-
sim como nas câmaras a que
pertenci, tambem nos longos
annos de actividade na minha
authentica profissão, que é a
de jornalista e escriptor poli-
tico.

Convencido estou, e sincera-
•mente o digo, de que essa mi-
nha actividade mental por nen-
hum modo justificaria a honra
da consagração com que a vossa
generosidade me penhorou. A
vossa resolução, porém, não so
deteve, para consolo meu, em
considerações referentes aos
meus trabalhos consuetudinarios I
de legislador e publicista. Ella
foi buscar apoio nas iniciativas'
da nossa reforma social, postas I
em pratica com a criação do J
Ministério do Trabalho.

Talvez seja cedo ainda para
fazer-se a historia verdadeira
desse período, que foi o mais
agitado c fecundo da nossa evo-
lüção social. Digo-vos, porém,
qúo pouquíssimas pessoas pode-
rAo depor com inteiro conheci-
mento de causa sobre as enor-
mes e íiinuincras difficuldades
que live de enfrentar para levar
avante a própria criação do novo
ministério e organizar, logo de-
pois, a sua defesa contra as
Oniniuiodàs aggrcssões que os
interesses criados e a incom-
preensâo geral desferiam contra
elle. Para ser justo, devo ac-
en-scentar que os maiores ob-
Slaculos á nova idéa não pro-
vinham de outro sector que não
o próprio microcosmo revolu-
cionario de 1030, Para uns, tudo
quanto eu intentasse fazer era
conimimisuio mal disfarçado;
para outros, intolerável esforço
reaccionarío. cm commandita
com as vantagens do capitalis-
mo internacional. Na verdade,
porém, o que a suspicacia da
mediocridade ló.bi-igàva na mi-
nha acção era a concurrencia
no terreno dos prestígios poli-

ticos, que nunca me tentaram e
nunca estiveram nas minhas co-
gitações, tanto assim que pouco
depois eu me despia volunta-
riamente das insígnias do poder
e ia tentar a vida na obscuri-
dade do exilio.

Tenho como fora de duvida
que nada poderia ter sido mais
util á nossa organização social
do que aquelle meu forçado
afastamento do paiz. Realmen-
te, o que por toda parte se pro-
clamava em desfavor das nos-
sas então ainda mal esboçadas
regras de direito collectivo era
que ellas reflectiam apenas a
minha obstinação pessoal em
demanda dè novidades inaeli-
mataveis no meio brasileiro e
que loge estavam de significar
a necessidade de uma nova
etapa na nossa evolução poli-
tica. Dava-se como certo e
comprovado que o Ministério
do Trabalho nada mais era do
que um prolongamento da mi-
nha. acção individual; e . que,
afastado- èu,"a própria organi-'-
zação ainda mal delineada e ar-

! gamassada, fatalmente estaria
condemnada a desapparecer.
Essa defeituosa visão dos acon-
tecimentos não haveria de du-
rar por muito tempo. O que
se observou durante o meu exi-
lio e os annos de ostracismo
que se lhe seguiram foi, pelo
contrario, que a obra era de-
finitiva e que nada de effici-
ente poderia ser tentado no
sentido de evitar-lhe o lógico
desdobramento. Sob esse pon-
to de vista, estou seguro de que
o meu exilio foi um bem para
a nossa incipiente organização
social, porque elle permittiu
que se destacasse de uma gran-
de obra collectiva e permanen-
le o que nella havia de álea-
torio e pessoal.

Hoje, ninguém mais duvida
de que o esforço de renovação
e systematizaçâo Social inicia-
da em 1930 faz parte da pro-
pria trama da nossa organiza-
ção politica. Os sectores mais
reaccionarios do nosso pensa-
mento já se acostumaram á
idéa de que o trabalho huma-
no não pode ser considerado
simples mercadoria, sujeita ás
fluetuações da offerta e da
procura. Se a revolução falhou
em quasi todos os sentidos,
principalmente no político e no
econômico, de inteira justiça
me parece reconhecer e procla-
mar que no terreno social ella
deu mais do que havia promet-
tido através dos documentos r'
campanha eleitoral. As leis
fundamentaes do trabalho  a
das oito horas diárias, a dos
contratos collectivos, a da pro-
tecção das mulheres e dos me-
nores, a das commissões. mix-
tas de conciliação, a da hygie-
ne nas fabricas e posterior-mente a do salário minimo —
ahi estão para comprovar o
asserto. Parallelamente a esses
estatutos de direito social,
completados por grande nume-
ro de leis complcmentarcs, fez-
se em poucos annos, no terre-
no da assistência econômica aos
trabalhadores, o que nem se-
quer poderia ser ensaiado an-
les da victoria revolucionaria
de lílUO. A reforma da lei de
aposentadoria e pensões foi,
nessa phase. o primeiro marco
da nova organização social. Lo-
go depois, seguindo-lhe a ori-
entação fundamental embora
com diverso critério technico,
outros institutos, como o dos
marítimos e dos commerciarios,
vieram comprovar que a gran-de revolução pacifica da egual-
dade social estava e está ainda
em victoriosa marcha no Bra-
sil.

Quiz o destino que o meu no-
me houvesse de ligar-se indis-
soluvelmente a esta relevante
obra de justiça collectiva. Sei
que fiz tudo por não desmere-
eer de tamanha responsabilida-
de. Serenamente, sem preoc-ciipações subalternas de nenhu-
ma espécie como sempre cos-
turno agir. eu tratei de cum-
prir o mou dever. Os upplau-

.'¦

Em suas declarações presta-
das á policia disse Júlio que,
durante a noite, encontrou-se
com Maria, que, espavorida, fu-
gia de casa, tendo-lhe nessa
oceasião communicado a briga
entre João e seu pae, não ten-
do ido logo ao local porque as
desintelligencias entre ambos
eram constantes, e sempre aca-
cabam bem.

AI'1'KEENDIDA
A ARMA

A arma de que se utilizou o
parricida, um martello, foi en-
contrado ainda ensangüentado,
atirado a utn canto do quin-
tal e foi appreendido e levado
para a cbefatura de policia.

O cadáver do infeliz ancião
foi depois da perícia removido
liara o necrotério do Araçá, ve-
rificando-se que o craneo apre-
sentava diversas fracturas, tal
n violência dos golpes desfe-
ridos. '- ,

A' procura de João Krasnoss
foram destacados diversos in-
vestigadores, correndo o inque-
rito que se abriu em torno da
impressionante tragédia, pela
delegacia da 6" circumscrlpção
policial.

sos não ine produziram verti-
gens, nem os apodos desfalle-
cimentos. Busquei a todo mo-
mento estar á altura de uma
obra cultural quj correspondes-
se ás exigências da hora uni-
versai que estamos .vivendo.

A alta distincção que ora me
conferis, senhor reitor e senho-
res professores, 6 a melhor pro-
va de que o meu trabalho de
Organizador e de legislador
soube corresponder, quanto pos-
sivel, a esses imperativos e que
elle não desmerece dos foros
da nossa cultura jurídica, que
se orgulha de ser dav mais bri-
Ihantes do mundo. Se grande a
vossa generosidade para com-
migo, maiores ainda os encar-
gos que ella me impõe. Trata-
rei, meus illustres mestres, de
não desmerecer da vossa con-
fiança. Homem af feito á medi-
tação e ao estudo, as insignias
doutoraes só me hão de servir
como um motivo a mais para
perseverar no minha trajecto-
ria e para me fortalecer na
convicção de que são as con-
sciencias bem orientadas que
guiam, apesar de tudo, os des-
tinos da humanidade.

Senhor reitor^ senhores pro-
fesosres, eu vos agradeço pro-
fundamente sensibilizado, o
honroso titulo que me acabaes
de conferir como prêmio aos
meus esforços em prol da sys-
temática , organização de um
regime de; justiça social no nos-
so paiz.".-

Hermes
O CORPO APRESENTAVA

TRÊS FERIMENTOS POR FACA
— A VICTIMA AINDA NAO

FOI IDENTIFICADA
A'a primeiras horas da ma-

nhi de hontem foi encontrado
por um popular, dentro de mat-
tagal situado na rua Marinho,
na estação de Marechal Hermes,
o corpo de um homem de côi
parda, apparentando ter 20 an-
nos, trajado modestamente,

Seu corpo apresentava diver-
sos ferimentos e o. popular re-
solveu communicar o facto á
policia do 25° districto. O com-
missario Sá Peixoto foi ao lo-
cal. requisitando :¦* pericia da
D.G.I.

Só conseguiu aquella autori-
dade conhecer o vulgo do mor-
to, pois sua identidade é com-
pletamente desconhecida ainda.

UM CONFLICTO
Na noite de ante-hontem hou-

ve, próximo ao local onde foi
encontrado o corpo, um con-
fllcto entre soldados do Exer-
cito e civis, havendo tiros em
quantidade, de maneira que as
autoridades suppõem que tenha"Nininho", conforme éra conhe-
cido o morto, sido victima de
algum projectil.

Sabe-se mais que um soldado
da Escola de Aviação é o pre-
tenso assassino, estando a po-
licia diligenciando.

O corpo de "Niuinho" foi
transferido para o necrotério do
I. M. L. Apresentava elle dois
ferimentos no thorax e um no
abdômen.

Foi aberto inquérito.

mes em mnktmm
com vários generaes
ESTEVE NO GABINETE DA
GUERRA O CHEFE DE PO-
LICIA, CAPITÃO FILINTO

MULLER
O ministro João Gomes rece-

beu, hontem, pela manhã, em
seu gabinete de trabalho, os ge-
neraes Horta Barbosa, director
de Engenharia Militar; Joré
Joaquim de Andrade e Silva Ju-
nior, commandantes des 1* e 2*
brigadas de infantaria, respectl-
vãmente, os quaes se demoraram
longamente em conferência com
o titular da Guerra.

Pouco depois de terminada aconferência com aquelles chefesmilitares, chegou ao gabinete o
chefe de policia, capitão Filinto
Muller que, por sua vez, se de-
merou tambem em conferência
retirando-se em seguida semnada deixar transparecer sobreo assumpto ventilado.

Dontilhiilitor Oernl no Rio
J*. p. amiiipws

avario nnwco. io».i».

A Situação Na Hespanha
POSTO EM LIBERDADE 0 COMMANDANTE
PEREZ SARRAS, QUE FORA CONDEMNADO

A' MORTE

Noticias do Estado do Rio
|—i ,'t ' ,—-—í- ¦— m

Actos e despachos do governador — 5/ Exposição Nacional de Animaes
— 0 expediente, durante os dias de Carnaval, nas repartições municipaes
de Nictheroy e na Directoria Regional dos Correios — 0 julgamento do»
prestitos de segunda-feira, em Nictheroy — Varejada a sede da Acção In-

tegralista — Outras notas
venda de sellos. O publico, em
caso de urgência, poderá adqui-
rir sellos para correspondência
simples ou expressa na tarifa
telegraphica."
O JULGAMENTO DOS PRES-
TITOS DIS SEGUNDA-FEIRA,

em NICTHEROY

A commissão julgadora dos
prestitos carnavalescos de se-
gtinda-feira, em Nictheroy, re-
sol vou, em reunião de hontem,
o seguinte:

A "Taça-Municlpal" para o
club vencedor será entregue
nolennenierite no sabbado de
Alleluia ou., anteriormente, fl-
cando a mesma de posse defi-
nitiva do club.

O resultado dos julgamentos
dos clubs só será. publicado na
quartafeira de cinzas.

Nenhum membro da commls-
sào julgudora poderá tomar
parte na execução dos presti-
tos a julgar.

Pedir pela Imprensa que oa-
da club, detenha seus carros
uilegoricos e de criticas no ma-
ximo deu minutos ante a Com-"iiss;:o julgadora junto á .
permanecerá um representante
do club para Infòrníagfjes du-
rante .seu desfile.

Nfto será permittlda a pre-.suiH.-a du uess.oas estranhas jun-to á commissão julgadora no
desempenho da sua missão.

O club que tiver maior sòrntiia
de pontos nos quesitos será proclamado o Campeão do Carna-
vai Nlctheroyense em 1936.

O dr. João Noronha Santo--'
integrou a Commissão com aIndicação do sr. Odern Teix i-ra, representante do "Quinu
Districto".

0 auto capotou
FERIDO UM DOS PASSAGEI-

ROS DO VEHICULO
*

Pela avenida Beira Mar, se-
guia hontem rumo a Botafogo
cm regular velocidade, o auto
particular 11.592, de proprieda-
de e dirigido pelo dr. Philomeno
Gomes, tendo como passageiro.
Adalberto Castello Branco,
branco, com 36 annos, solteiro
e mbrador á rua Pareto n. 36,
quando uma baratinha tentando
passar a sua frente fechou a di-
recção obrigando o causídico a
torcer tambem violentamente a
sua oceasionando o auto derra-
par e tombar.

Apesar da violência do desas-
tre, o motorista nada soffreu

I saindo porém com contusões ge-nera.isadas pelo corpo o passa-
geiro.... ¦

O ferido depois de medicado
na Assistência retirou-se para a
residência.

MADRID, 22 (Havas) —
O governo ordenou ás autorlda-
des de Valencia que puzessem
em liberdade o commandante
Perez Sarras que fora condem-
nado á morte por implicado no
movimento de outubro e que
depois teve a pena commutada
em prisão perpetua.

A ordem foi immediatamente
cumprida.

SERÇO SUSPENSOS OS
MANDADOS DE DESPEJOS

MADRID, 22 (Havas) —
O ministro da Agricultura sub-
metterá brevemente ao Conselho
de ministros por decreto sus-
pendendo os mandatos de des-
pejo dos rendeiros, a que os
proprietários de terras vinham
procedendo de accordo com a
lei sobre arrendamento votada
pelas Cortes dissolvidas.

O decreto terá effeito re-
troactivo e todas as sentenças
proferidas de conformidade com
a referida lei serão submettidas
á revisão. Se as condemnaçõss
não tiverem sido pronunciadas
por falta de pagamento, os des-
pejados voltarão ás mesmas ter-
ras nas mesmas condições em
que estavam antes da applica-
cão da lei.
SUSPENSO O ESTADO DE

SITIO NAS CANÁRIAS
MADRID, 22 (Havas) —

Communicam de Teneriffe (Ca-narias) que foi suspenso ali oestado de sitio.
OS GRANDES DE HESPANHA

NADA RECEBERÃO..
MADRID, 22 (Havas) —

O presidente da Republica assi-
gnou um decreto que suspende
as operações em andamento pa-ra restituir os bens dos grandesae Hespanha e o pagamento dosjuros destes bens.
DESMENTINDO A IMPLAN-TAÇ£0 DO COMMUNISMO

MADRID, 22 (Havas) _
O director geral de segurançadesmentiu categoricamente napresença do ministro do Interior
?»n£t,cl£ de, que ° communisnrj
teria sido implantado em umatfas localidades da provínciaDesmentiu tambem que tives-sem morrido 27 pessoas em con-seqüência do incidente.

Podeis desmentil-o", disseelle aos Jornalistas. "O estadode guerra foi declarado somenteem raras províncias e unlca-mente a titulo preventivo, nfto

por que se tivessem dado desor-
dens. Houve um pouco de ner-
voíiismo em certas capitães das
províncias e Isso unicamente
porque os governadores civis
abandonaram os seus postos lo-
go depois da demissão e sem es-
perar os seus substitutos. Estes
já estão quasi todos á frente dos
seus governo."Na quarta-feira oceorreram
em Huelva alguns tumultos, ma*
a ordem foi restabelecida no dia
seguinte, não tendo havido
nenhuma morte."

PRESO COMO BOATEIRO
MADRID, 22 (Havas) —

Pol preso hoje o commandante
Ortlz por andar espalhando nos
últimos dias dó gabinete Portela,
boatos de que estava sendo pre-
parado um movimento militar.

LEGALIZADO O ACTO DE
AMNISTIA

MADRID, 22 (Havas) -
O tribunal de garantias consti-
tucionaes, por unanimidade dos
seus treze membros, . decidiu
pela legalidade da amnistia vo-
tada hontem e applicada ao sr.
Companys e a todos os membros
da Generalidade da Catalunha,
que estavam presos, Inclusive o
sr. Dencas que se homlslara no
estrangeiro, por oceasião do le-
van te na Catalunha.
OS RESULTADOS GERAES

DAS ELEIÇÕES
MADRID, 22 (Havas) -

O jornal "El Debate" publica os
seguintes resultados das recen-
tes eleições:

Direitas, 128 logares, 90 dos
quaes para a Confederação Hes-
panhola das Direitas Autônomas
(C. E. D. A.).

Centro 32 logares, Esquerdas
237 logares, dos quaes 30 para a
União Republicana, 63 para a
Esquerda Republicana, 83 paraos socialistas, 21 para a "Es-
quer da Catalã" e 11 para os"ommunistas.
PROSEGUEM AS LIBERTA-
ÇÕES DE PRESOS POLÍTICOS

MADRID, 22 (Havas) —
Em Granada foram postos em
liberdade 48 presos políticos, be-
neflciados peja amnistia decre-
tada pelo presidente da Repu-"hou.
blica.

Nesta capital e noutras cida-des o decreto teve egualmente
immediata applicação.

ACTOS E DESPACHOS DO GO
VERNADOR

O governador do Estado assi-
gnou hontem os seguintes actos:

Concedendo ao chauffeur do
Departamento dos Serviços Pu-
blicos e Industriaes, Manoel Al-
cides da Silva, o acerescido de
15 % sobre os seus vencimentos
annuaes, de 4:2O0$00O.

Foram despachados os seguin-
tes requerimentos:

Joventino da Silva Pacheco —
Selle devidamente a petição;

Salustiano Pereira da Cruz —
Aguarde Opportunidade;

Maria Aurora Guimarães j—
Selle o memorial. -
5« EXPOSIÇÃO NACIONAL DE

ANIMAES
lnstalli.da a Commissão Exe-
cutiva Regional dos Estados-'do

Kio e Espirito Santo !
Sob a presidência do dr.: Ro-

berlo Cotrim, secretario de
Agricultura, Viação e Obras Pu-
blicas, e no gabinete de s. ex.,
esteve reunida a Commissão
Executiva Regional, dos Estados
do Rio de Janeiro e Espirito
Santo, para a representação
desses Estados ua próxima 5°
Exposição Nacional de Animaes
e Produetos Derivados, que se
realizará em 20 de junho pró-
ximo, no Hio de Janeiro, òr-
ganizada pelo Ministério da
Agricultura, pelo seu órgão
adequado, o Departamento Na-
cional de Produeção Animal.

Compareceram á I reunião os
srs. José Luiz Guimarães San-
tos, director da Produeção Ani-
mal do Estado do Rio. Gilstein
l-ererira. inspector chefe regio-
nal de Fomento da Produeção
Animal em Pinheiro, no refe-
rido Estado, Uaul Braga de
Azeredo, presideulé da Asso-
ciação de Criadores de Petro-
polis. Armênio Rocha Miranda,
presidente do Conselho Fiscal
e Eduardo üuvivier Filho, se-
cretario geral da mesma Asso-
ciação, Leopoldo Gonçalves Bas-
tos, zootechnista da Directoria
da Produeção Animal e Creso
Braga, secretario geral da So-
ciedade Fluminense de Agricul-
tura. . '"'

Foram justificadas as atisen-
cias dos drs. Eurico Teixeira
Leite e Djalma Hess.

Foram assentadas as provi-
dencias preliminares para o
desenvolvimento de acção no
sentido de assegurar o melhor
êxito possivel ao grande certa-
me nacional.

A Commissão Executiva dis-
tribuiu us tarefas a cada qualdos seus membros, ficando elei-
ta a direcção da fôrma seguin-
te: dr. Roberto Cotrim, presi-dente; dr. José Luiz Guimarães
Santos, vice-presidente; Creso
Braga, secretario; e conselhei-
ros technicos os drs. Raul Bra-
ga Azeredo, Armênio Rocha
Miranda, Eduardo Duvivier Pi-
lho, Gilstein Ferreira, Leopoldo
Gonçalves Bastos , Eurico Tei-
xeira Leite e Djalma Hess.

Os trabalhos da Commisão
serão executados na sede da Di-
rectoria de Industria Animal,
na Alameda S. Boaventura, 770,
no edifício da Escola do Tra-
balho, das 13 ás 15 horas, nos
dias úteis.
O EXPEDIENTE, DURANTE
OS DIAS ÜE CARNA VAI, NAS
REPARTIÇÕES MUNICIPAES

D,E NICTHEROY
Communicam-nos, do gabine-te do prefeito de Noctheroy:
O gabinete do prefeito deNictheroy faz saber aos fun-ccionarios e ao publico em ge-ral que o expediente nas r'tições municipaes, durante osdias 22, 24, 25 e 2(1. será pro-cessado da seguinte fôrma:
Segunda-feira, dia 24 — das11 As 14 horas; terqa-feira, dia25 — Ponto facultativo; <iuar-ta-felra, dta 2G — das 12 As17 horas.
O SERVIÇO DE CORREIOS

E TELEGRAPHOS DURANTE
O CARNAVAL, EM NICTHEROY

Communicam-nos da Dirccto-
ria Regional dos Correios e Te-
legraphos de Nictheroy:"Durante os dias consagrados
a Momo, a Directoria Regional
dos Correios e Telegraphos ex-
eçutará os serviços que lhe es-
tão affectos do seguinte modo:
domingo, segunda e terça-feira
haverá apenas uma distribuição
domiciliaria, ás 8 horas. As col-
lectas urbanas serão fetas ègual-
mente ás mesmas horas, isto é.
ás 8 horas. No domingo e ter-
ça-feira a venda de sellos será
encerrada ao meio dia. hora em
que será encerrado o expedien-
te nas agencias urbanas. Na se-
gunda-feira, a venda de sellos
será encerrada ás 17 horas. Qregisto da correspondência ob-
servará o mesmo horário da

A VhivãrTerá~dir^
balhar Para Viver

Sim, ella não fugirá a esse imperativo. Mas que es-
pecie de trabalho encontrará compatível com a sua si-tuação? Ella não se tinha preparado, pois sempre foradona de casa, guardiã dos costumes e da saúde dos fi.lhos — a mais nobre funeção de uma mulher. Abando-nará os filhos em casa, emquanto busca o pão para sio para elles? Então a viuvez acarretará o abandonoJos filhos.

Realmente seria essa a dolorosa situação da mãede familia, se não houvesse o seguro de vida, que a pro-teje contra as vicissitudes da viuvez.
SUL AMERiCA
Companhia Nacional de Seguros de Vida.

Rio de Janeiro.

Calo- do trem em
Lauro Muller

Viajava hontem & noite, no
estribo de um carro, de uma
composição de subúrbio, o com-
merciario Pedro de Oliveira,
branco, de 19 annos e morador
â rua Bento Leal n. 17.

Quando o trem entrava na
estação de Lauro Muller, Pedro,
oerdendo o equilíbrio caiu ao
leito da via férrea, soffrendo fm
conseqüência, fractura exposta
cia coxa direita.

Depois de soeeorrído no Posto
Central de Assistência, foi a
victima internada em estado de"shoock" no Hospital de Prom-
pto Soccorrd.

A Commlss&o secundou o ap.
pello da Prefeitura para que oa
clubs entrem na cidade no ma-
ximo ás 21 horas.
UM INCIDENTE NA8 OFKICI-
NAS DiO "DIÁRIO OFEH.IAl/'

Tendo em vista as conclusões
da commissão que procedeu ao
competente inquérito, o qual
se revestiu de todas as forma-
lldades regulamentares o se.
cretario do Interior e Justiça
do Estado resolveu impor ao
ajudante technico Antônio Bur-
roso e ao diarista Gilberto
Dourado a pena de suspons.to
por 30 dias, a contar de 23 de
janeiro e determinou que de fa-
ca o expediente necessário ufinj
de ser encaminhado á assl«ua-
tura do governador no senti»

d'o de ser declarado sem «ffet-
to o acto de nomeação do aju-
dante-technioo João Lethlriér •rectificado o acto de nomeação
do suh-chefe Antônio Barroso,
para o effeito de ser nomeado
para o mesmo cargo o actualajudante technico João T.e.
Ihler.
VARKJADA PELA POLICIA ASK'I)I0 l)A ACÇAO INTIÜdRA-

LISTA, KM NICTHMROY

O dr. Paula Pinto. 3o delega-
do auxiliar fluminense, tendorecebido uma denuncia de quena sede da Acçilo Integralista
Brasileira, á. rua Visconde doRio Brancio oxitsla grande"stock" de armamento e mu-nicoes, deu ali uma busca, de-tendo no interior do edifício osindivíduos Dan Limoeiro e Al-varo Rosa Kilho.

Foram appreendldas 120 ba-Ias do pistola Mauser, que de-pois a policia iipurou pertén-'•erem a um official do Exer-cito.
,„9&n Limoefr° e Álvaro RosaMlho, depois de terem presta-do declarações foram postoscm liberdade.

Os que partem hoje
de avião

Com destino aos portos doNorte, parte hoje, ás 6 horas,
do aeroporto da Panair, na Pon-
ta do Calabottço, um hydro-
avião da Pan-American Airways,
conduzindo os seguintes passa-
geiros: para Victoria: Edison do
Prado; para Aracaju: Enock Si-
mões e Durval Cruz; para Reci-te: padre Agostinho C. Martin
e Luiz Pimentel Ribeiro; paraAreia Branca: Antônio Ferraz ePaulo Brasil Catani; para Be-
lém do Pará: H. W. Toomey;
e para Mlami: nos Estados Uni-
dos: Charles Walton.

Com destino a Porto Alegre,
parte hoje, á mesma hora e do
mesmo aeroporto, um avião am-
phibio da Panair, conduzindo,
entre outros passageiros, os se-
guintes: para Santos, Hamil-
ton Prado; para Paranaguá, dr.
Pedro Cálmon e Eduardo Lima
Pilho; e para Porto, Alegre, Pe-
drò Cuervo.

CARNAVAL AS
ESCURAS

Hontem á noite, quando a ci-
dade já vibrava em pleno rei-
nado da folia, recebemos a vi-
sita do sr. Braz daSilveira Cal-
deira, residente á rua General
Severiano n. 124, que nos con-
tou estar aquelle logradouro ás
escuras, desde o anoitecer, mui-
to embora os seus moradores
tivessem esgotado a paciênciaem reiteradas reclamações ás
autoridades competentes.

Além do incommodo causado
pela escuridão, temem os mo-
radores de General Severiano
que os ladrões se aproveitem da
circumstancia para melhor agi-
rem nas casas abandonadas pe-los foliões

Dia ao D. P. E.
Estão de dia hoje, ao Depar-

tamento do Pessoal do Ej.-ercito,
os sargento Durval de Mello
Coelho e soldado Eduardo José
dos Santos; e, amanhã, os sar-
gentò Paulo de .Mello e soldado'
Martins José de Assumpção.

0 expediente da
Guerra nos dias

O ministro da Guerra, em avi-
so de hontem datado, declara ao
chefe do Departamento fj Pes-
soai do Exercito, para os fins
convenientes, que na próximaterça-f^ira. 25 do corrente, não
haverá, expediente em todo o seu
Ministério, sendo que o de se-"íunda-feira. será de 9 ás 12 ho-
ras, iniciando-se o de quarta-feira, ás 12 horas.

avia-
§io9 ©ni 8, PauSo

VEM PARA ESTA CAPITAL O
CORPO DO INFORTUNADO
TENENTE EDGARD FREITAS

Os restos mortaes do 2" tenen-
te aviador Edgard Freitas, victi-
ma de tremenda queda, ante-
hontem, quando voava sobre a
capital de São Paulo, em com-
panhia de um eiva, pilotandoum apparelho militar, vêm paraesta capital, devendo chegar
pela manhã. Da "gare" da Es-
trada de Ferro, serão os mesmos
transportados para a residência
da familia enlutada, á praia do
Russell, de onde sairá o cortejo
fúnebre para o cemitério de SãoJoão Baptista.

escola de Serviço
"ara os offioiaes do
**Mneie do ministro

O ministro da Guerra baixou"m aviso mandando omani7aruma escola para o serviço denromptidâo no seu trabinete. du-'•ante os folguedos do carnaval,
fendp sido. por esse motivo es-caiados, para eoneorrerem aWeserviço nos dias 22. 23. 24 e 25resnectivamente. os seguintesoffirines do mesmo gabinete:napitSpjrasso Tinoco e maio-
«? T}°$am de Lima Brayner,AlçeWades Ribeiro do, S*rttos'éLuiz Felippe de Albuquerque.
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AfcwlVhiK-AKlOS
Vazem annos lio.je:
.Ssnliorns — Josepha de Aze-

véiló (lòutirilio,:
Senli.Tiiilins — Esther Vas-

cmvellns, Ainnndina de Olivci-
ra Cruz.

Senhores — Drs. Homero Zan-
der, Carlos Gross, Álvaro Si-
nines Corria, Aristules líocha
Bustos.

Fjzèrnm annos hontem:
Senhoras — Noeniia Pimentel

Tiiiarino. esposa do sr. .loão
•FrariJíscQ Cninrino: Noeniia Car-
los Pacheco, esnosa rio sr. Vi-
ctor Pacheco: Nair de Almeida
Snirclli Cntalano. esposa do se-
rf!>of .ínsí Cal ala no.

Se.nlinrinhns ¦— Marin de I.our-
dos. filha (lo dr. Victor da
Ciinjin': Juraey, filha do sr. .Toão
dc Oliveira Hicão; Hortencia
H-rlinsn, filha, do falecido capi-
tüo dc mar e Ruerre Ernesto
Burbosn; Olivia Augusto Coelho,
filha dn rir. Ancsino Coelho;
l.ais, filha rio capitão do Exer-
eitn Annilial Vieira rie Máqcdó;
.T-iraey, filha do sr. Octavio
Guimarães.

Senhores — Dr. Arthur Pos-
snlo. rir. Olavo Simões Corroa,
rir. .Tose Paes de Andrade, dr
M't!nel Feit.fisn, dr. Adamastpr
de Carvalho, rir. Euclydes Tei-
xeira, rir. José Fiitueirerio de
Mello, dr. Simões Filho, com-
mandante Olymnio Antunes,
maior JoSÍ dn Silva. rir. F. de
Carvalho Azevedo, assistente da
Behefirfinéiá Portugueza.

 Transcorre hoje a data
natalicia ria sra. Zilria Garcèz
P-illin dn Sá. esposa do sr. Gui-
llienne Sá, funecionario do Ban-

Dr. Oswaldo Barbo, a
PROF. DE CLINICA MEDI
CA DA FACULDADE D£

% MEDICINA DO PARA'
X Ooenças do figado, estorna- ;;

¦ go, pulmões c coração. . *
Installações completas de

eleetrieidade medica, raio &
alta freqüência, banhos hy
dro-elent.ricos e de luz, raiot

ultra vermelhos e ultra-
violetas. f

Z EXAMES DE LABORA-
rORlO

? CONSULTÓRIO 7 de Setem-
2 bro, li5, 3." andar — 88-05--

HESIDENC1A - Rua Pauli-
no Fernandes. 82 — Bota

foco - 26-2231

co Uôa Vista Por esse rnotivn o
casal Palha Sá deverá ser mui-
to cumprimentado.
BODAS DE PRATA

Festeja hoje suas horias rie
prata o casal sra. Leonor Pe-
reira de Magalhães e sr. Abilio
Ferreira rle' Magalhães, do com-
mereio desla praça. Enrico e
Iva. filho* do casal, òfferèçerri
ás pessoas de sua nmiznrle uma
mesa rie doces em sua vesiden-
cia, á rua Visconde dc Santa
Isabel. 35.
BAILES

Tijuca Tennis Club — Ama-
iihã, segunda-feira gorda, o Ti-
jucá Tcnnis Club abrirá seus
salões para o seu grandioso
baile dc Carnaval, tão ansio-
mente esperado pela elite tiju-
cana. A's 23 horns. an som de
tres grandes jazz-bands, no sa-
lão nobre, no gymnasio e na
quadra 2 completamente assoa-
lbada e illuminnda. terá inicio
a grandiosa festa que será mar-
cante na sociedade carioca. 0
Tijuca será. amanhã, transfor-
mado numa "feeric" rie luzes c
cores. O salão nobre cajuti
apresentará a rica c sumptuo-
sa decoração "Unia noite em
.Tava". rie maravilhoso effeito.
concepção rios conhecidos sce-
nographos Delio Sá e Amoldo
Rnsenmnyer. No palco veremos
Rival a deiisn brnbmane. em
attilurie religiosa, recebendo u
ndnraçiln das bnilnrinas sagra-
rias. Tnmbem, em lindos pni-
neis, serão revividas ns dansas
sagradas iavnnezas, em sua im-
nresjonante feição dramática.
No gymnasio de sports aquelles
scenaárnnhos plasmaram em en-

cáhtarinre'! n.iirois n ?= 11;_¦ í .-Iu.'
fnutas>ã "Cor.sâilos do Ainòr'1 \
que é em syntbcse uni romance ;
de viva vibração, dedicado á' 1
graciosas tijucanas. Sobre o P"' '
co foi armada a galera, na qns'
em busca dos corações amaro-
sos vão as corsárias. Essa sum
pluosa e original decoração len
palpitante vida e cores que i
tornam de uma belleza incorri
pa ravel <i A illuminação cnpri-
chosn e suggestlva, que muil"
concorrerá para o brilho da ele-
gante festa, foi entregue aos
cuidados de reconhecido techni-
Co. Tudo lndi?a, pois, que o
baile de Carnaval do Tijuca rlei-
xará. daria a sua imponência e
elegância, as mais doces recnr-
dações no espirito dos tijuca-
nos.

«5>
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Podeis comprar em

prestações :

l\0ÓT)J
$

RÁDIOS desde ....
MACHINAS DE ES-
CREVER desde. .. .
GELADEIRAS com-
muns, de aço, desde
Ou para electrlcida-
de. gaz ou kerozene
— desde 
Procurem e escolham

50$

20$ A
m

na

Casa K. Sass
242, R.S. Pedro, 242

MAGOES NIMÍG-TiTA-
E COMMERCIÀES

CAMBIO
LIBRA — 58S071

Abri. e regulava hontem o
mercado monetário para nego-
cios officiaes, em condições
calmas e pouco movimentado.
O Banco do Brasil, declarou
sacar por libra sobre Londres
a 58SÜ71 e comprava letras par-
ticulares a 578230. Essa moe-
da á vista vigorava na taxa de
58S-36, bases essas em que fe-
chou inalterado o mercado, co-
mo dc costume, ao meio-dia.
O BANCO DO BRASIL AFFI-

das. Nessas bases o mercado se
prolongou sustentado até ao
seu fechamento.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas 1.000; sairam 5-1 e

ficaram em stock 04.(i9(i sae-
cos.

COTAÇÕES POR 60 KILOS
Branco crystal de Campos,

47-S500 a 48S500; Idem de Ser-
gipe, 45$ a 46$; Demernra não
ha e mascavos 31 a S33Í0II0.

•O

Escolha o seu chopp
MOMO 

está ahi, com seu reinado ephe-
mero e glorioso. E' a febre que chega,

empolgando, arrastando a todos 1
Lembre-se, porém, de que o Carnaval vae

passar. E prepare-se para uma quarta-
feira de cinzas calma, serena, bem humo-
radada, escolhendo o chopp que vae tomar
nestes dias ardentes. O Brahma Chopp,

. engarrafado ou de barril, é o chopp que
pôde ser bebido sem cuidados, porque,

' al6m de ser idealmente refrigerante e de-
licioso, é de extrema, de absoluta pureza.
Brahma Chopp faz bem. Faça o seu Car-
naval com Brahma Chopp, engarrafado
ou de barril, e este Carnaval só deixara
saudades...

Brahma CHOPP
rio

A nova directoria da
A. C. I.

•Itqgmà

ALGODÃO

A»a ooaiMimicAcAo
A. B. I.

Ao presidente da Associa-
ofto, Brasileira de..Imprensa foi
endereçado o seguinte officio:

. V".Qommiinico-voe que. em da.-
ta de 15 dn corrente, foi elei-
ta e ImmeJiatamonte empossa-
da a directoria que ha de reger
os destinos da Associação Cea-
rense de Imprensa até dezem-
bro de 1936, assim constituída:
presidonte, dr. João Perboyre
e Silva vicç-presidente, dr.
Carlos de Oliveira Ramos; 1"
socretario, José Maria Othon
Sidou; 2o secretario. Josué de
Carvalho Nogueira; thesourei-
ro, Clovis de Alencar Mattos;
hibliotheeario, "Valmir Pontes;
Conselho Superior: — dr. Pau-
lo Sarasate, dr. Andrade Fur-
tado, dr. Gilberto Câmara, A.
C. Mendes e A. Reis de Cas-
tro. Com os protestos de ele-
vada estima e consideração, at-
tenciosamente (as.) J. M.
Othon Sidou, Io secretario.

[Doenças d© coração,
í e dos Vasos
\ DIAGNOSTICO ELECTRO- \\

CABOIOÜRAPH1CO

9r. OSyntho de Castro j;
ASSIS ITENTE DE CLI- \

NICA MEDICA DA UNI-
. VERSIDADE

Diplomado pela Clinica do
Piof. Vacquez <Ji Paris.

Consultório - •" Setembro. t)i
4. andar - segundas, auar-

tas e «rxtas ás 3 horas.
Phone : 22-4065

Residência : — «6 Láran-
jetras -25-3822.. I

&G0.ST0ZE1BACH
5, rMnrcs dc acelere * «'<>•
\<S1SNT-B_ opi'ici-vi:s »a

'S""íSi.nyn.in n. W. R° nn.lnr
KOIFICIO ADntATIOA -;

Encar-egam-sè de contr^ar
e promover o emprego do pro-
cesso de fabricação de tinta de
impresso. privilegiado pela
Patente de Invenção n. 18 ¦'¦'*•

. da -qual * confessionário
COT.K CHARf^RS

L.IN-
NBApESi

DR. BRANIÍRÍO
CORRFA

¦\ Moleítiap do apparf-mo M- í
Vnitr - armário no hnmtTr i
z o" na mulher - OPRKA-

çars — ütpro ovarn-f
nroptata. rins nexisa :W

Cura rápida nor nrnr.essi
moderno sem lor da

G0N0RRHr-'\
oompl!>-'f»<;f,es

XOU.A SEGUINTE TABELLA
OFFICIAL

A 90 dlv.: Londres 58Ç071. A'
vista: Londres 58Ã2ÍI0; Nova
York 11*310; Itália $950; Hes-
panha 1*610; Paris S730; Por-
tugal $5:i0; Allemanlia 3S800;
Hollanda 86030; Suissa 3?845;
Bélgica (ouro) 1$900; Buenos

'"es 
(papel) 3$700 e Monlevi-

déo -S250.
COMPRAVA COBERTURAS

NAS SEGUINTES BASES
A 90 d|v.: Londres 57S430;

N. Yorlt 11SB10; Itália $930;
Hespanha 1*580; Paris $705;
Portugal $520; Allemanha .....
3S600; Hollanda 7S9II0; Suissa
3S775; Bélgica, ouro 1S940; B.
Aires (papel) 3Ç570 e Montevi-
déo 5$050.

Cabogramma: Londres 57ío_u
e Nova York 11 $640. -

OURO FINO
O Banco do Brasil comprava

ouro fino na base de 1.000|1.U00
em barra ou amoedado ao pre-
ço de 19S500.

CAMBIO LIVRE
Libra 86S200 — Dollar 17$280
Hontem, O mercado cambial

livre al.riu e regulava em con-
dicões firmes e com as taxas
mais accessiveis. Os negócios
em remessas eram rejulares e
os bancos sacavam a 8b?_lK> Por
libra e a 176280 por dollar, fa-
zendo elles as suas cobranças
a 85S300 e a 178080. respecti-
vãmente, sobre Londres e Nova
York Assim o mercado se con-
servou firme ntó ao seu techa-
mento, ás 12 horas, como de

OSaSBANCOS ESTRANGEIROS
AMARAM AS SEGUINTES
TAXAS DE CAMBIO LIVRE

A vista: — Londres 8(>S_00,
Nova York 17*280; A^manha
7*020; Compensação 5Ç5»U, J*e

gistermark 4S130; Paris 1S153
a 1*154: Itália 1$470; Portugal
«792: províncias $795; Hespa-
nha 2*390; províncias -ÇrfJa,
Hollanda 118860; Bélgica ouro

2S945 a 26950; papel 6589: Sue-

cia 36460; Suissa 5$710; Slova-

quia 6760; Áustria 36300; Ru-

niania 6186; Buenos Aires pa-
BcÍT46760 a 4S770; Montevidéo
8S250; Japão 56070; Dinamarca
3*860 e Polônia 353-20.
CURSO DE CAMBIO OFFICIAL
B AS MÉDIAS CALCULADASB 

PELA CÂMARA &YNDICAL
A' vista: Londres 58^-00 —•

80S094; Paris 16157; 
jItália 

....
1S441- R. Mark 3*600; Hg-
Vlírk 4* 21; V. Mark 38705 -

5$500: U Mark 5§825; PorUi-
.'nl 8793; Bélgica (ouro) 25951,

Hesu nhk 18580 _ 2S415; Suis-

s'. 55720; Suécia 48480;, Dina-

4rca 38870; T Slovaqu,a
«780 i N. York 115785 r 17S279.
Tlruàuav 88200; B. Aires 3*570
_ 4S7%7; Hollanda 118910; Ja-

pão 6S110; Canadá .178314: 
Po-

lonia 38350 e Áustria 383o0.
MOEDAS

Tibra (papel) — 878023; Dol-
lei - 178363; Franco"papel^- 1S169; F Suisso

nane - 58742; Escudo (pa-
D?° i $822; P. Argentino

Se» 4 46840;, Peso. Uru-

(nanei) - B; Peseta (pa-
{ff 

1 2S387; C Dinamarca

Hontem o mercado fibroso
regulava calmo na abertura de
seus trabalhos. Cotaram-se mis
bases anteriores os preços cur-
rentes e as negociações realiza-
das foram de maior vulto. As-
sim fechou calmo e com os pos-
suidores ainda exigentes.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas 394; Saidas 721 e

ficaram em stock 998.
COTAÇÕES POR 10 KILOS
Seridó: typo 3, 52$ a 528500:

tvpo 5, 508500 a 518. Sèrlõifs:
typo 3, 47$ a 486; typo 5. 45S
a-448. Ceará: typo 3, nominal;
typo 5, 438. Mattas: typo 3, uo-
minai; typo 5, 436. Paulistas:
typo 3, 45$ a 46$ e typo 
43S500 a 448000.

CEREÁES
COTAÇÕES SEMANAES

ARTIGOS
Arroz :

V}£
tém

í
m V u m ^vw;:--.'1

&Ú\Í!À-í"t*í<*-\<íy

i«or ,d "'t fiíM ,í''íiÍ'((H m

„__n»»r,«»M»n«-H>"»'>«»,v-,0,"n*

Agulha, amarei-
lão 62$000 70$000

Dito espã (bri-
lhado) . . 64$000 668000

Dito 1* (brilha-
do) 60$000 65§000

Dito Especial 58$000 603000
Dito de 1." . . 52$000 54ÇÜ00
Dito de 2." . '. 46$000 48$000
Dito de 3.* . . 38$000 40$000
Dito japonez es-

pecial . . 48S000 508000
Dito de 1." . . 43S000 45S000
Dito de 2. V . _8$000 40SO00
Dito de 3." . . 35$000 37SOO0
Sanga 19$000 20$000

Alfafa :
Kilo

Lombo: Kilo

3$30Ó
3$100

3$500
3$200

Nacional ou
trangeira .
Amendoim

Em casca .
Alhos

Nacionaes
Estrangeiros

Alpiste :

Nacional .
Bacalháo :

Especial .
Superior . .
Escamudo .

Banha

es-
$380 $400

25 kilos
23$000 258000

Cento
6S000 12$000

125000 14S000

1$200
Kilo

1$300

58 kilos
2408000 2508000
205S000 215S00C

, 170$000 175S000

De porco salga-
do (min:) . .

[dem (do Sul)

^H^va-Matte: ^ ^
Manteiga: Latas

Do interior . . 4$800 5S000

Do Sul . • • • ~"

Milho :

Cattete Verme-
lho . • •;-. •

Dito amarello.
Dito mesclado.

Polvilho :

Do Norte . . .
Do Sul ....

Tapioca . . •
Toucinho:

Mineiro ....
Paulista ....
Fumeiro • • •

Movimento de Vapores
ESPERADOS

DA BWROPA PARA O EUO DA
PRATA

Marselha e esc, '•Alsina".

Stockholmo e eso., ur_-

60 küOS

18S0OO 18S500
14S50O 15$000
13$000 13S500

Kilo
$500 S600
$400 $500
$800 $900

2S800 3S000
3$000 3S200
38200 3S300

_E CABOTAGEM
Itajahy e esc. "Tutoya" .
Porto Alegre e eso. "Bocal-

IlEt •¦ •• *• •**.."_"*¦* *"

Cabedello e esc, "Araran-
guá" •

Belém e esc, "Itahité" ...
Recife e esc, "Chuy" . .
Porlo Alegre e esc, "Aras-

si" 
Porto Alegre e esc, "Ma-
ceio""Laguna e esc, "Anna" ...

nabedelo e esc, "Anna" .
Cabedelo e esc, "Curityba

22

23

24
2»
25

26

27
27
27
27

RADIO OFFICINA

f ÁVILA
!; concertos de rádios; auto- \

movei próprio para atten- -

der dia e noite. Tel. 23-312S

![ RUA DO CARMO. 8 ^

De P. Alegre
Da Laguna . .
De Itajahy .

Batatas :

Do interior . .
Do Sul ... .

Ervilhas :

Farinha i

Mandioca espe-
ciai , . . . •

Pina
Entre-Pina . .
Grossa ....

Feijão: -

210S000 230S000
212$000 213S0C0
2146000 225$000

Cabedelo e esc, "Aragua
Penedo e esc, "Miranda".
Porto Alegre e esc, "Ara-
ranguá" ••

Penedo o esc, "Itassucê".
Porto Alegre e esc, "Piau-
hy"

Antonina e esc, "Aratau"
Recife e esc, "Maceió
Laguna e esc, "Aspiran-

te Nascimento" .. .. ..
Maceió, e esc, "Iguassu"
Porto Alegre e esc, "Ourl-
tyba". .. 

26
üli l|

2C 
'!

27 _

28
28
2-8 z

29 !;
2!)

29

Stockholmo e esc "Kromp.
""Andalucla

$500
$500

Kilo
$600
8700

Kilo

50 kilos

21$500 22S500
208500 21$500
13S500 t4$Ü0l)

Não ha

26
28
29

e suas — •
Hrost.at1t.es orçhites
tes pRtreltámenínp «sw;

nermla Darsonv^cao
R„a KoniihlieB .o 

^rn
mPro W sobi. das ¦ *.; 

\ ç
,4 áf 18 noras »m'"1'

ysr,i-
Dia- i

.o Ker« -1U" i

'.;,'n 
2035800; C. Sueca (pa-

P1 _ 4$357: Peso Chileno

ria?
, P fprlíirloR 

"ia -j \s 0 ,líO'-?J

nen _ 4$..-
pàpen - IflOO;

„en — 8370. _ASSUCAR

O mercado de assucar,
iciri nhriu e tiiuccionava
lentado; Vigoravam sem
•esse <.s pregos e as negoc

çles foram menos desenvolv

Karco (pa-

hon-
sus-

inle-
cia-
lvi-

Preto especial
Preto bom . . .
Branco grande e

meudo . . .
Enxofre ....
Manteiga, novo
Mulatinho . .
Amendoim . .
Fradinho nacio-

nal ....
Fradinho estran-

geiro ....
'>.• cores não es-
pecif

Lentilhas . .
Linpuas :

Defumadas . .

60
448000
32S0O0

30$000
55$000
82S0H0
555000

líilos
46S0C0
34.8000

8GS000
57S000
85S000
6OS000

60 kilos
4OS000 426000

Uma
28200 3$000

Margareta
Londres e esc

Southampton"e esc, "Ar-

lanza" .. .. •• •• '„'„••
Hamburgo • esc. v-ap

Norte" .. .. .. "•.;„"
rrieste e esc. •Oceania..

Glasgow e esc, aaiie ..
Março i

Londres e esc, "Highland
Monarchl" íiiüíi''

Hamburgo e esc, «Monte
Sarmiento" lf •¦

Southampton e esc, Al-
cantara"  

Amstérdarn e esc, _,em-

Marselha'é ésoõ 
*"PÍor'ida"'. i

Antuérpia e esc, Josephi-
ne Charlotte"  »

DOS ESTADOS UNIDOS PARA
O RIO DA PRATA

N. York • «se, "Uru-

guayo" .. .. 
Nova Yorlt e esc. " Tau-
bati" **

N. Orleans e esc, "Delsud" 26
Nova York e (>sc., "May-
land"

Nova York e esc, "Jaboa-
tão" *••¦

Nova York e esc. "Sou-
thern Cross" 

Blnrço:. . ,.
Nova York, e esc, "Sou-

thern Prince"
Nova York e esc, "Parna-

hyba" 
\'ova York e e«c, "Sou-

thern Cross"  13

A SAIR
DE BUENOS A1KISS PARA A

IflUROPA
Hamburgo e esc, "Alcyo-
ne"  "

Londres e eso. "H. Briga-
de"  2í

Londres e esc, "Norman
Star»  21

Havre e esc, "Groi_" .... &<
Stockholmo e esc, "Argen-
tina"

Hamburgo e esc, "Monte
Olivia"  "

Amsterdam e esc "Water-
land»  28

Hamburgo e esc, "A. Ale-
xandrino"  29

Glasgow, e esc. "Sambre". 29
Março t

Gênova e esc, "Augustus . 1
Marselha e esc, "Alsina" . 6
Hamburgo e esc, "Espana" 6
Bordéos e esc, "Massilia". 7
Antuérpia e esc, "Katan-
ga"  '

PABA OS ESTA IIOS ON_M)S
UD BUENOS AIRES

27

23

25

28

28

6

10

Philadelphla e esc, "West
Imboden" .. ,.

Nova York • esc, "Para-
guayo" •_„••

Nova Orleans e esc, "De-

Canadá -'esc. "West'Òae-
tus"

Nova York e esc, "Amerl-
can Leglon"  ...

N. Orleans e esc, "Barba-
cena"

Março:
Nova York e esc, "Cabe-
dello"  

Philadelphla e esc; "Cold-
brook"

Nova Orleans e esc, "Lor-
raine Cross"
Nova York e esc, "Nor-

. thern Prince" 
Nova York e esc, "Western
World»
Nova Orleans e esc, "Del-
inundo"

Nova Orleans e esc, "Ara-
caju'"  

POR CABOTAGEM
Porto Alegre e esc, "Ita-

tinga" .. ,. 
Cabedello e esc, "Itaque-
ra"

Cabedello e esc, "Itapuca"
Laguna e esc, "Carl Hoe-

pcke" ..
Aracaju", e esc "Assu'" ..
Parnahyba. e.esc, "Aras-

3U ._ m. .. a • i ¦ _'¦•__ -

7

h

12

14

14

23

•IO

24

24
24

Casino Copacabana
HOJE

No Grill Room :

Carmen "Miranda
a vedette máxima do radio e do disco

nas suas criações do Carnaval de 1936 :

Irmãs Pagas, Edith e Al Mara
com as orchestras de

Al Morrison e Simon Boutman
(durante a estação de verão fica suspenso o

traje de rigor)

CASA GUIOMAR Modelos 1936
TEL.: 24-4424

Box café preto, sola grossa
de 28 a 32 20$ ~
de 32 a 38, 23S
Invernizado

Mais 3$.

O"7í.Naco branco pelica
** * 9 marron

ou preto
Luiz XV

Porte 2$.O00 em par — Catálogos grátis — Pedidos a
JULIO N. DE SOUZA & C.-AV. PASSOS, 120. RIO
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DIÁRIO CARIOCA — Domingo, 23 de Fevereiro de 1936

JA aggressão a Leon Blum
agita os debates da Câmara

CLUB MILITAR
Nos dias de Carnaval só te-

rão ingresso no club os sócios
e suas familias. não havendo
convites, ü ingresso far-se-á só-
mente mediante a apresentação
da carteira social. As familias
cios sócios ausentes e daquelles
que não possam comparecer
para terem ingresso no club.
deverão previamente . munir-se
de um cartão especial que lhes
será fornecido pela secretaria,
mediante a apresentação cia car-
teira do sócio e lhes' permitti-
rá fazerem-se acompanhar de
um cavalheiro, cujo nome será-
transcripfò no alluclido cartão.
Como medida de ordem, as car-
teiras serão recolhidas á entra-
cia do so-io ou rcsjiecliyas la-
milias, sendo devolvidas á saida

CLUB SUL AMERICA
Será amanhã o sümptuoso baile

a fantasia
Tornou-se uma tradição r.o

carnaval carioca o baile que o
Club Sul America proporciona
aos seus associados e convida-
dos na segunda-feira gorda, da-
do o brilho com que vem mar-
cando todas as suas festas car-
navalesca s.

No empenho constante da
actual directoria em que esse
baile süppláhte os anteriores é
de esperar que na sumptuosa
sede do Botafogo P. C. os con-
vidados deixarão as tristezas de
todo o anno e mais a metade de
um outro.

Os preparativos e providencias
já tomadas, por si só já garan-
tem o formidável êxito que terá
a festa do Club da Companhia
Sul- America i

Para a festa, o numero de
convites foi limitado, e como se
apprcxima a sua realização,
grande já foi o numero dos que
se anteciparam, indice certo e
melhor propaganda que se po-
deria fazer da festa grandiosa
do club rubro.

O trajo será o .de passeio eu
fantasia de luxo.
CENTRO LUSiiANO D. NUNO

ALVARES PEREIRA
Baile carnavalesco

E' hoje mais uma vez, que esta
veterana sociedade abrirá os
seus amplos salões para a reali-
zaçao du ultimo baile carnava-
lesco em homenagem a S. M.
Hei Momo.

Kate oaiie faz parte do grande
programma traçado pela invicta
commissão de festas que obteve
magnifico triumpho no baile de
saboado passado. ,

As dansas, que serão anima-
das por uma excèllente jazz
band, transcorrerão das 19 ás
24 horas.

O ingresso será mediante o re-
cibo n. 2, ou com convites ex-
pedidos pela commissão, sendo
o ti a io completo (com camisa
sport) bem como fantasias de-
CtílítCS '

ilJUCA TENNIS CLUB
Amanhã, segunda-feira gorda

o j/ijuca Tennis Club abrná
seus luxuosos salões para o seu
grandioso baile de Carnaval, tao
ansiosamente esperado pela eli-
te tijucana. A's 23 horas, ao
som de tre» grandes jazz bands.
r.o salão nobre, no gymnasio e
na quadra 2, completamente
assoalhada e illuminada, terá
in'eio a grandiosa festa que será
marcante na sociedade carioca.
O Tijuca será, nesse dia. trans-
formado numa feerie de luzes e
cores.

O salão nobre cajuti apresen-
tara a rica e sumptuosa decora-
ção "Uma Noite em Java", de
maravilhoso effeito, còhceçãò
des conhecidos i scenographos
DMio Sá e Amoldo Rosenmayer.
No pnlco veremos Siva, a deusa
brahmanè, em attitude religiosa,
recebendo a adoração das baila-
rir.as sagradas. Também, em
liiíClos painéis serão revividas as
dansas sagradas | javanezas. em
sua impressionante feição dra-
n-.f.tica.

No gymnasio de sports aquel-
les scenographos plasmaram em
c'. cantadores painéis a suggesti-
va fantasia " Corsárias do
Amor", que é em synthese um
romance de viva vibração, de-
cucado ás graciosas tijucanas.
Sobre o palco foi armada a ga-
lera na qual em busca dos co-
rações amorosos vão as corsa-
rias. Essa sumptuosa e original
decoração terá palpitante vida
e cores que a tornam de uma
belleza incomparavel. A illu-
minarão caprichosa e sugestiva,
que muito concorrerá para o
briho da elegante festa, foi en-
tregiie aos cuidados de reconhe-
c:do technico.

Tudo indica, pois, que o baile
de carnaval do Tijuca deixará.
dado a sua imponência e elegan-
cia. as mais doces recordações
no espirito dos tijucanos.
O BAILE INFANTIL, DE AMA-
NMA, NO THEATRO JOÃO
CAETANO, DA RADIO GUA-

NABARA
Tem sido intensa á procura de

bilhetes para o baile infantil,
qne o Departamento de Turismo.
patrocinou e a Radio Guanaba-
ra organizou para á segunda-
feira de Carnaval, no theatro
João Caetano.

O maior baile de todos os
tem pas, vem despertando en-
tlyiifiiasmò, no meio de toda á
ovlsMçada, no: i Radio Guana-
b-M-n .tem sido incansável na or-

CTnização do seu interessante
pVpcrrámma; os artistas mignòns
de nessa broadeasting, estão em-
pênhadós em mostrar aos seus
amiguinhos gurys, o seu lindo
repertório de musicas carnava-
lrspíi*. O esnacoso salão será pe-
queno. para conter á petizada
carnavalesca; fazendo crer que
nesta' tarde, elle apresente um
aspecto de rara imponência; os

preparativos em torno deste
baile infantil são intensos.

Além deste acto theatral, por
este magnifico grupo, será dis-
tribuidos lindos e valiosos pre-
mios. que já se acham expostos
no saguão do theatro, ás fanta-
sias que se apresentarem mais
ricas, mais caprichosas, mais
originaes e ao par que melhor
dansar o nosso samba, estes pre-
mios serão para garotos e garo-
tas. Haverá distribuição de brin-
quedos apropriados para o Car-
naval á toda á guryzada.

Promette deixar em todos os
corações infantis,: uma' grande
recordação, o baile. infantil de
segunda-feira' gorda, do theatro
João Caetano. Pára maior bri-
lho desta festa, comparecerá sua,
majestade o Rei Momo.

CASA DO SARGENTO DO
BRASIL

O seu grande baile de despe-
dida de Momo

Após 72 horas de intenso pra-
zer Sua Majestade, o elemento
que* domina na presente época,
todo o universo, apresentara
hoje suas despedidas, com a
realização de um majestoso bane
á fantasia nos amplos e con-
fortaveis salões da Casa dos Sar-
gentos. Essa festa em se tratan-
do de grandioso acontecimento,
alcançará brilhante êxito. A
afinada "jazz" da casa com o
seu magnifico repertório, trará
em constante animação os mui-
tiplos convivas, até que o me-
lancolico raiar da quarta-feira
de cinzas, encerre saudosamente
os prazeres da "Alegria Univer-
sal".
LOURDINHA BITTENCOURT
E OS BAILES INFANTIS DO
CARLOS GOMES E DO HIGH-

LIFE
Os bailes infantis á fantasia

que pelo Carnaval realizar-se-ão
no theatro Carlos Gomes e no
High-Life-Club, serão patroci-
nados pela graciosa garota do
Radio, Lourdinha Bittencourt.
Essa novidade tem movimentado
os seus pequeninos admiradores.

Hoje, domingo gordo o High-
Life como aconteceu o anno
passado, ficará repleto de uma
multidão de crianças.

Nos seus salões sumptuosos e

K. Rapeta, completamente"duro", medita como irá ar-
ranjar "grujá" para brin-

car o carnaval

quim Jorge, lord Tens vinte-de bandidos com revólveres,
ahi ?; Agapito Dantas, lord Põe veremos verdadeiros apaixona-

melhor dansar o nosso samba,
como sejam: automóvel, velo-
cypede. ursos; casino de crian-
ças, cavallinhos, etc. A toda a
guryzada haverá farta distri-
buição de brinquedos apropria-
dos para o carnaval. A crian-
cada dan sara ao som de um ex-
cel lente jazz. A troupe de meu-
dos artistas far-se-á ouvir ao
microphone, que será installa-
do no próprio salão de dansas
para a alegria de toda a peti-
zacla.

Em fim promette ser uma ma-
tlnce formidável o baile in-
fantil de segunda-feira de car-
naval no Theatro João Caetano.

TIJUCA TENNIS CLUB
Prepara-se o Tijuca Tennis

Club para encerrar, com gran-
de pompa, o -seu grandioso pro-
gramma de carnaval. Referimo-
nos no baile de segunda-feira
gorda que, tudo indica, marca-
rá retumbante êxito na vida
mundana da cidade, sendo ain-
da uma das notas mais impo-
nentes deste carnaval.

A sumptuosa ornamentação,
a cargo dos competentes sce

dinheiro fora; Maurício Cirne
lord Vou me casar no Uru-
guay; Antônio Rodrigues, lord
Estão me perseguindo; Haroldo
Silva, lord Não sou da panella;
Augusto Magalhães Couto; lord
Capitão; Passos, lord Ama Sec-
ca; Carlos Dias, lord Bacalháo;
Domingos P. Lima, lord Caldo
da cosida; Manoel Fagundes,
lord Noiva arrependida; ü.
Pinto, lord Pinto Pellado; Mui-
ler Júnior, lord Potoca; Doml-
clano Costa, lord Sacristão;
Eliezer, lord Cara de Esponja;
Honides Azeredo, lord Appen-
dicite; Henrique Gonçalves,
lord Agua Mineral; Euclydes
Azeredo, lord Praia Grande;
Antônio Alves, lord Rabeca;
Salles Aranha, lord Virgullno;
Edmundo Delesderrier, lord
Treme-Treme; Marecllino Gui-
marães, lord Seilasié; Armando
Oliveira, lord Espaço fino; Luiz
Souto, lord Gordura; Henrl-
que Krintz, lord "Fui Rouba-
do"; José Alves da Fonseca,
lord Sou de Pernambuco; Quei-
roga de Queiroz, lord Santa
Casa; João Soares, lord Estou
sem dinheiro; Valerio de Car-
valho, lord Nandinho de lnlinú-
ma; Manoel Amorim, lord Ot-
tiliamorim; Mario M. Jorge,
lord Foi élla seu monda.

NO YACHT
Os mais sumptuosos bailes de

' carnaval das crianças
Mais alguns dias e a petiza-

da carioca terá satisfeita a sua
curiosidade, entregando-se aos
folguedos -carnavalescos a bor-
do do majestoso navio "O La-
ranja",.. atracado na esplanada
do Castello, onde Serão reali-
zados- os melhores bailes, infan-
tis da cicliuie, amanhã, segun-
dn-feira, á tarde.

Os pães.' sem a menor duvi-
da, darão preferencia á háo do
bom humor, que serve de sede
ao Cordão dos Laranjas, para
que seus filhos se divirtam,
pois, além de constituir essa
entidade carnavalesca a maior

. novidade do anno. o majestoso
'navio é, innegavelnientc;, o lo-

,'ao, j c.a] ideal para as crianças se
ice- \,n,-i,.n

nographos Delio Sá e Amoldo
Rosenmayer, está um verdadei-
ro encantamento. O Salão No-

va" — original motivo quedansarão. ficando o aprazível e
memorável jardim de inverno
destinado para ás familias pre-
senciarem a alegria da peti-
zada. • ' •

* --O Carlos Gomes, o luxuoso
theatro da Empresa P^schoal
Segreto dará também o seu tra-
dicional baile-infantil, amanhã,
segunda-feira de. Carnaval.

Foi reservado o principal sa-
lão para dansas, sendo o "bar"
armado nos "halls".

Nessas duas esplendidas ma-
tinées indiscutivelmente as pre-
feridas, haverá attracções inte-
ressantissimas. Diversos "clows"
e "palhaços", cs mais engraça-
dos não darão socego á petizada,
que receberá bonbons e brin-
quedos.

Orchestras organizadas pelo
conhecido maestro e compositor
Napoleão Tavares, tocarão todas
as marchas, sambas e marchi-
nhas do Carnaval."Rei Momo" comparecerá aos
bailes, devendo ser acclamado
com delírio.
BAILE INFANTIL DA RADIO

GUANABARA NO THEATRO
JOÃO CAETANO

Rei Momo será commemora-
do. pela petizada carioca, com
todas as honras no baile in-
fantil que a Radio Guanabara
organizou para segunda-feira
de carnaval no Theatro João
Caetano.

lleina grande enthusiasmo no
meio de toda a criançada car-
navalesca esta grande matinée
infantil, pois tem sido grande
a procura de bilhetes para esta
tarde. A Radio Guanabara não
tem medido esforços no senti-
do de apresentar o seu deslum-
brante programma, com o con-
curso dos grandes artistas mi-
gnons de sua transmissora. Estes
pequenos astros do programma
infantil da Radio Guanabara
estão enthusiasmados em ale-
grar os seus amiguinhos gurys
com o seu mais interessante
repertório de musicas carnava-
lescas, cantando e acompanha-
dos ao violão por elles mes-
mos, do programma infantil da
Radio Guanabara. Além deste
acto theatral, por este magni-
fico grupo de nossa "broadeas-
ting", serão distribuídos lindos
c valiosos prêmios; ás fantasias
mais ricas; mais caprichosa-
mente originaes e ao par cpie

muito recoiniriénda a capacida
de artística dos conhecidos ar-
tislas. No Gymnasio', baseado
no film "A Ilha do Thesouro",
foi estudada a.decoração "Cor-
sárias cio Amor", delicada ho-
menagem ás graciosas tijucar
nas.

A (Iluminação caprichosa e
suggestiya muito concorrerá pa-
ra o brilho invulgnr do moiiu-
mental baile dos tijucanos.

Tres grandiosas jazzs, no Sa-
lão Nobre, no Gymnasio, na
quadra n. 2, completamente as-
soalhada e illuminada, anima-
rão as danças das 2,1 ás 4 ho-
ras da manhã. A Radio Cajuti
fará a irradiação desse baile
que, estamos certos, deixará
saudades e a mais doce recor-
daçãc).

BLOCO PENDURA QUE O
AMOR E' NOSSO

Os "acadêmicos" da praça
Mauá vão dar a nota, mais uma
vez, no Carnaval deste anno."O Segredo", órgão official
do bloco, está chamando a pos-
tos os componentes da "frente
única" para a passeata de se-
gunda-feira gorda.

Ponto de reunião em baixo
da escada.

São elles:
Sebastião Ias Casas, lord

Despe defunto; Nelson Pimen-
ta, lord Tutano de vacca; Ri-
cardo Conceição, lord Professor
de inglez; Humberto Abreu,
lord Pé leve; Humberto Salda-
nha, lord Salada lourinha; Al-
berto Barbosa, lord Nagibe, Jo-
sé Malta, lord Estou com fo-
me; Lourival Carvalho, lord
Pipoca; Arlindo Vianna, lord
Saguy de cartòlla; Alexandre
Mondaini, lord Deu ella; Oscar
Chouiu, lord Brabé; Arthur Bor-
ges, lord Polaca; Tolentino Sá.
lord Doutor de pasta; Arthur
Pereira, lord Marca Apito; Al-
cebiades Vieira, lord Creouli-
nha; Manoel Portella, lord En-
tegralista; Francisco Barreto,
lord Feijoada; Zé Moutinho.
lord Nas Nuvens; M, Navarro,
lord Milionário; .1. Barreto,
lord Frango dágua; Corbo, lord"Sou do Astral"; Augusto San-
tos, lord Nosso collega; Joa-

TINTA H$|ÍÃ
A MELROR

EsGoIa Brasileira de Paquetá
A saúde e educação dos filhos a beira mar

Para os dois sexos. Matricula : Bna da Constituição 33 -

2.° andar, ou pelo telephone Paqueta 24. Preços reduzi-
dos aos menores de 10 annos

DR. AUGUSTO PAULINO FILHO
DR. FERNANDO PAULINO

VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa
e suas complicações no homem e na mulher.
Edifício Castello — Av. Nilo Peçanha, 151-
9/ and. Tel. 2?. 7207 - Diariamente de 2 ás 7

divirtirem devido ao perfeito
arejamento do seu luxuoso e
confortável salão.

Numerosos e ricos prêmios
serão conferidos ás melhores
fantasias por um jury compôs-
to de Baul Pederneiras. Her-
bert Moses, "Manoel Duráes,
Achilles Alves e Berillo Neves.
Dentre as dádivas destacam-se
um cinema sonoro offerecido
pela Casa Mansa, unia bicyeletn
offerecida pela Haiísealica e
uma; rica boneca. ., ...

Aiení disso, todas as crian-
ças receberão doces, bon-bons,
sorvetes e brinquedos carnava-
lescos.
AS FESTAS CARNAVALESCAS

NO CLUB A CENTRAL
Bailes hoje e amanhã — Mati-

née infantil
Promettem revestir-se de

grande brilhantismo as festas
carnavalescas nos salões do C.
A. Central, no Engenho Novo.

A directoria do Grêmio dos
Ferroviários, não se descuidan-
do em proporcionar aos asso-
ciados os maiores altractivos
durante as pugnas de Momo, or-
ganizou o seguinte programma:

Hoje — iüaile infantil das 14
ás 18 horas e baile a fantasia
das 22 ás 4 horas.

Amanhã — Baile a fantasia
das 22 ás 4 horas. .

; Para abrilhantar os bailes foi
contratada uma das melhores
jazz-liancls.

A directoria communica aos
associados que o ingresso na
sede social pára os bailes de
carnaval far-se-á com a exigen-
cia da apresentação do cartão
de identidade' é recibo n. 2,
acompanhado do cartão de con-
vite especial para esse fim.

Os associados interessados
deverão comparecer á secreta-
ria com a mraxima brevidade
possivel, afim- de evitar recla-
mações não só á directoria co-
mo ao próprio associado, por
oceasião de seu ingresso. O sr.
secretario estará á disposição
dos srs. associados, das 19 as
22 horas diariamente na sede
social. Outrosim a directoria
preVine que não fornecerá con-
vites a pessoas, estranhas ao
seu quadro social, de accordo
com o art. 24 do Regimento In-
terno.

O CARNAVAL DO TIJUCA
. . .'TENNIS CLUB

O grande baile de carnaval
que o Tijuca Tennis Club le-
vara a effeito amanhã, em seus
luxuosos salões, será marcante
na vida social da cidade. O
grêmio cajuti offerecerá aos
seus associados um dos maiores
bailes que já se realizou nesta
capital. Para isso, nada foi es-
quecido. Os mínimos detalhes
da monumental festa têm sido
tratados com carinho, para que
de facto os tijucanos possam
avaliar a grandiosidade do em-
preendimento social. No salão
nobre Delio Sá e Amoldo Ro-
senmayer apresentarão a sug-
gestiva fantasia — "Uma noite
em Java", que constituirá um
dos motivos mais originaes: e
de maior effeito possivel. Os
cajutis serão, portanto, trans-
portados na noite de amanhã,
como em sonhos, para a mais
encantadora ilha do mundo. O
Gymnasio de Sports ostentará
a sumptuosa decoração os "Os
Corsários do Amor", que é em
synthese um romance de viva
sensação que aquelles consa-
grados scenographos plasmarão
nesse confortável recinto.

Na. fantasia "Os Corsários do
Amor", teremos a opportunidu-
de de vêr as figuras exóticas
que povoam os mares, e em vez

dos em busca dos corações
ídeaes.

A gondola estilo do século
XVI, onde em busca do Amor
vão os gondoleiros, é uma obra
perfeita e que muito recom-
menda a capacidade artística de
Delio Sá.

A illuminação da sede cajuti
será feérica e deslumbrante.
Possantes reflectores espargirão
jorros de luzes no lindo pala-
cio do grande club da Tijuca,
que o tornará uma pérola fais-
cante nas fraldas do Sumaré.

E* nesse ambiente ultra-chic
que os associados do Tijuca
renderão homenagens ao Rei
da Folia.

Tres grandes orchestras abri-
lhantarâo a pyramidal festa.

ELITE CLUB
A "fuzarcada" de Momo

Durante os folguedos cie Mo-
mo, o querido club da rua Frei
Caneca viverá momentos de
grande enthusiasmo e alegria,
attendendo.a que é o Elite o
ponto predilecto dos foliões ca-
riocas. Serão quatro bailes co-
mo "seu" Júlio spbe promover.
O Batalhão ITiteano estará a
postos com seus componentes,
bem como uma jazz barulhenta
alegrará o fandango.

A postos foliões.

Vibra de enthusi-
asmo a "Marinha-
ífem", pelo baile
do Atlântico Reíi-

ningClub, no
Country Club

E' na terça-feira gorda, que
o Rio de Janeiro Country Club.
será tomado de assalto pela"marujada" enthusiastica e ale-
gre que vae tomar parte no ai-
lucinante baile do Atlantic Re-
fining Club — "Ahi vem a ma-
rinha "...

Uma verdadeira 
' legião, de"bravos marinheiros", "sòlen-

nemente", para tomar posição
nessa "grande batalha" que
será trocada com as "Maruji-
nhas" encantadoras, desta cida-
de maravilhosa,..

E dessa grande "batalha", o
que suecederá nos dias futuros?!
Repetir-se-á, certamente, a his-
toria. lendária da triade apai-
xohada — Pierrot, Colombina e
Arlequim...

Musica estridente e forte — a
do "Jazz-band" do Copacabana
Pal:ice - luz feérica, ornumen-
tação artística e agradável, e a
vibração alegre e estrepitosa de
centenas de bocas a cantar as
marchas e os sambas da época
eis o conjunto maravilhoso que
nos proporcionará horas ines-
queciveis esse baile 'loucura do
Atlantic Refining Club, no mys-
terioso Country Club.

Afim de evitar super-lotaçâo
a directoria avisa aos seus irre-
verentes amigos que a distribui-
ção de convites so será feita até
ás 20 horas, do dia 25, por in-
termedio dos srs. presidente, á
rua São Clemente, 250, casa 6.
phone 26-5022. Director social —
á rua Gustavo Sampaio, 118 —
Phone 27-6572. Sede social —
Avenida Nilo Peçanha, 151, 5o
andar — Phone 22-2020.

Sendo "barrados", sem ex-
cepçãn ,todos aquelles que se
apresentarem na sede do Coun-
try Club, sem o respectivo con-
vite.

PARIS, 21 (H.) — Por ocea-
sião dos debates travados na
sessão da manhã da Câmara
em torno das responsabilidades
do governo no attentado contra
o sr. Léon Blum, os deputados
da opposição evocaram o atten-
tado de que foi theatro a rua As-
seline, em Paris, e no qual o me-
dico Golse, militante da Acção
Franceza, perdeu uma vista. Va-
rios oradores responsabilizaram
o governo pelos incidentes oc-
corridos durante a manifesta-
ção da Frente Popular, no dia
16 do corrente, quando pessoas
que cantayam a Marselhcza fo-
ram detidas ao passo que a In-
ternacional.era cantada em todo
o percurso. Houve mesmo quem
aceusasse o sr. Albert Sarraut
de "não.poder agir porque que-
ria fazer votar o mais rápida-
mente possivel pelas Câmaras o
pacto franco-sovietico e, por
conseguinte preparar , a inaio-
ria."

No discurso em que respon-
deu ás criticas formuladas pelos
adversários do gabinete, o se-
nhor Sarraut, depois de recor-
dar o attentado de 13 do cor-
rente contra o sr. Léon Blum,
disse:

"A indignação popular não se
localizou na Câmara. Propagou-
se além dn Parlamento àmea-
çando o paiz de uma crise for-
midavel que ainda não compre-
endestes. A indignação popular
era duplamente legitima. 0 at-
tentado attingiu o homem e as
idéas."

O presidente do Conselho pro-
segue, entre interrupções da di-
relta, de onde parte a seguinte
phrase: "Vós vos deshonraes!"

Dirigindo-se aos seus inter-
ruptores, exclama: "E' a mes-
ma propaganda que em 15114 ar-
mou-a mão do assassino cie Jau-
res. Os homens da Acçãò Fraji-
ceza declaram que o attentado

«contra o sr. Blum foi esponta-
neo e assim não poderiam me-
lhor reconhecer qual o espirito
em que estavam os aggresso-
res."

A Guerra ítalo-

F.4LLEGÍMENT0S

Apôs uma longa e penosa «m-
fermidade durante a qual sof-
freu as quatro operações, fal-
leceu esta madrugada, ao rom-
per da Aurora1 Boreal, o meu
virtuoso vate Marquez de Bi-
cohyba, official (reformado) da
Ordem da Cruz, Espada e Bor-
zeguins.

O extineto deixa sete viu-
vas inconsolaveis e um numero
illimitado de filhos menores de
2 annos.

O enterramento que se effe-
otuou no Cemitério da Zona do
Agrião, teve o acompanhamen-
to de todos os seus amigos e
amigas, vendo-se sobre o cai-
x3o algumas coroas, dentre as
quaes a do Rei Momo.

Registou-se neste enterra-
mento. um facto inédito nos
annaes da chronica necrologlca
da "Cidade Maravilhosa" do
César Ladeira. O cadáver domorto foi acompanhado porsessenta e oito cadáveres vi-
cos...

A's famílias dos sócios enlu-tadas (que estão em luta), asnossas expressivas felicitações
queremos dizer: peza-me.

O sr. Sarraut alluclc á mani-
feslação da Frente Popular no
dia 16 e diz: "O que me im-
pressionou foi o espirito dessa
manifestação. Nella vejo o des-
pertar da força repu Blica tia
consciente Kssu enorme mani-
festação nâo respondeu a ne-
uhuinu provocação durante o
seu percurso."

O chefe do governo lembra o
artigo de uni jornal de Paris
em que se convidava os estu-
dantes parisienses a levar a ef-
leito manifestações. O sr. Tait-
tinger, leader das Juventudes
Patrióticas, dá um aparte mas
as suas palavras se perdem no
tumulto do recinto .e o sr.
Sarraut continua: "Dez mil es-
tudantes e a população parisi-
ense não attenderam a esse in-
citamento á provocação. Com-
pete-vos tomardes as vossas
responsabilidades. Faço < votos
para que não sejam mais pe-
sadas que as que assumi. "

Os socialistas, os radieaes e
os communlstas applaudem. de
pé, as ultimas palavras do che-
fe do governo, que desce da
tribuna.

Logo depois o governo pede
o adiamento das intcrpellações
e apresenta a questão da con-
fiança. Essa apresentação foi
feita nas seguintes circum-
stancias: o sr. PranUlin Boil-
lon estava na tribuna e num
discurso recriminava o governo
por estar sendo applaudido pe-
los communistas quando o seu
chefe dissera, outróra, "o com-
munismo, eis o inimigo 1" O
orador insiste nas suas criti-
cas ao governo sob applausos
das direitas e do centro. Dada
a hora tardia, o presidente da
Câmara resolvi pôr em vota-
ção o pjdido de adiamento das
interpellações. E' nesse mo-
mento ,ue o sr. Sarraut apre-
senta a questão da confiança.
Emquanto se procede á conta-
ge-.i dos votos, a sessão é sus-
pensa ás 18 horas, sendo con-
vocada outra para as 16 horas.
Mas o resultado do escrutínio
é pouco depois annunciado: a
moção de confiança tinha sido
approvada por 380 contra 151.

A's Ifi horas a sessão é re-
aberta num ambiente agitado.
O sr. Franklin Bouillon provo-
ca um incidente a propósito da
acta da sessão anterior. Pede
a palavra e declara: "Fui in-
formado de que no fim da ses-
são, no meio da algazarra, ' o
presidente do Conselho usara
de termos, a meu respeito, que
eram mais próprios da lingua-
gem de um carroceiro que da
do chefe do governo."

Mal o orador acabava de
pronunciar essas palavras, de-
baixo de applausos da direita,
e já era duramente invectiva-
do pelos socialistas e commu-
nistas. O sr. Franklin Bouil-
lon insiste no protesto contra
a violência de linguagem queattribue ao presidente do. Con-
selho e. afinal, a acta é appro-
vada e o presidente da Câmara
annuncia officialmente o resul-
tado da votação da confiança.

A ITÁLIA NAO ACREDITA
NO MANDATO DA S. D. N.

SOBRE A ETHIOPIA
ROMA, 22 (H.) — Nos meios

officiosos ignoru-se complclu-
mente a noticia de que a Et hio-
pia tenha solicitado á Soeiedu-
de das Nações col locar-se sob o
seu mandato, afim de qbter a
cessação das hostilidades.. Nos
circulos bem informados não se
dá credito á noticia. .'•'•¦

RECRUDESCE A LUTA EM
TODOS OS SERTÕES

ADDIS ABEBA. 22 (A. B.) —
Descncadcaram-se grandes bata-
lhas em ambos os. sectores, Na.
frente norte ns tropa hs do ras
Kassa e do ras Seyoum-oficie-
cem desesperada resistência ao
inimigo. Na frente sul os ita-
lianos avançam na direcção de .
Sasabanech.

OS ETHIOPES RETIRAM-SE
PAUA ALCANÇAR MELHORES

POSIÇÕES
ADDIS ABEBA, 22 (A. B.) -

Divulga-se aqui que a retirada
das forças do ras Mulugueta (ia I
província de Enderta visa con-
seguir posições defensivas mais
fortes, em maioresaltitudes, nas
montanhas, uma vez que os ita-
lianos continuam uo ataque. ^
despeito dessa mudança de po>-
sição, accentua-se nos círculos
abyssinios que o sitio de Mar
kallé não foi abandonado. Os
italianos fazem novas tentati^
vas, com aeroplanos, para abas-
tecer a guarniçãò da cidade,
coinmunicaçôes e provisões. •' J

Desmentido odes-
apparecimento È

Hngenberg
BERLIM, 22 (Havas) — O

'-New States Man", jornal ir-
glez, publicou um artigo no qual
affirmava que o antigo leadpr
nazista Hugenberg havia desap-
parecido mysteriosamente. Esse
desappareciménto teria oceorn-
do logo depois do congresso <"e
Nuremberg, em setembro de
1935, quando Hugenberg havia
tomado attitude contra as leis
anti-semitas que classificara de
"nova e inacreditável manife=-
tacão de barbaria." O jornal
affirmou que Hugenberg fora
literalmente abatido e ferido
pelos seus collègas de congresso,
em meio de enorms tumulto e
desde então nunca mais se. ti-
vera nenhuma noticia a seu res-
peito.

Essa informação foi hoje ca-
tegoricamente desmentida era
Berlim. O desmentido affirma
que ha um mez Hugenberg
compareceu & assembléa geral
da sociedade de cinemas "Ufa"
e recentemente o chanceller
Hitler lhe dirigiu um telegram-
ma de felicitações no dia do seu
anniversario.

OS PAPEIS MAIS
TRISTES

faz a pessoa que se embriaga.
Peca Informações sobre a oura
radical do degradante vicio ao
dr. G. Costa — rTARIRTTO —
Vi V. C. B. (Minas) — re-
me! tendo o sello para a res-
posta.

Era sete rounds

GONORRHÉA
RECENTE OU ANTIGA

CURA-SE em 15 dias ÚNICA
MENTE com hervas da flor*
brasileira, sem dieta alguma
Pacote para uma semana tnsoo;- Vale ao Lab. de Pharmaco-
logia da Plorn Brasileira. Caixr
3410 Pessoalmente, prédio Mar
Unelli il.» andar) sala 1127) -
São Paulo.

TOSSES ? BIÍONCHJ1E ?
VINHO CREOSOiAOi,

Grassa a varíola
era GalGiittá

CALCUTTA', 22 CH.) — Está
grassando nesta cidade violenta
epidemia de varíola. Nos ulti-
mos quinze dias foram victima-
das mais de 100 pessoas. Tam-
bem se registaram numerosas
mortes em Oacca. unia das prin-cipaesj ciclfjclcfi.clç Bengala, onde
o fl;ig"'lló reina c-om extraordi-
liaria intensidade.

LOCATELLI VENCEU
JANAZZO

NOVA YORK, 22 (Havas) —
O pugilista Leo Rodak, de
Chicago, venceu por decisão
num encontro em dez rounds o
italiano Aldo Spoldi, campeão
peso leve europeu.

Os contendores pesavam 59
kilos e 8 e 60 kilos 7, respectiva-
mente.

A decisão desagradou & assis»
tencia, que vaiou p arbitro.

No match principal \em dea
rounds, o italiano Cleto Loca-
telli venceu por decisão Izzy
Janazzo, de Nova York.

Os adversários entraram para
o ring pesando 65 kilos 1 e 66
kilos 6, respectivamente. A luta
foi muito renhida mas Locatelli
conseguiu dominar em sete
rounds. Janazzo ganhou um
round. E' provável que Locatelli
possa agora medir-se com Bar-
ney Ross, campeão mundial peso
pluma.

Por oceasião desse match foi
alvo de grandes ovaçôes o pu-
gilista argentino Jorge Brescia,
apresentado do ring pelo annun-
ciador como "um dos melhores
pesos pesados da época actual".
O peso pesado vasco Isidoro Gas-
tanaga que enfrentará Carnera a
6 de março próximo, foi apre-
sentado como "o homem com
quem Joe Louis receiou lutar em
Havana".

Condemnado a¦norte o tarado de
BERLIM. 22 (H.) _ Adolf

^«itell, o Chamado "Monstro doMeclclemhnrg" foi condemnado¦'< morte como responsável peloassassinio de doze crianças. Otribunal ordenou a castração docoiiclcmnado, que era tambémaccusaclo de outros attentados.
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PARA A
HAVERÁ' HOJE UMA IMPORTANTE
REUNIÃO ™'Ó QUE JA' ESTA* RESOL-

VIDO E 0 QUE DEVERA' FICAR
HOJE DECIDIDO,

Arnaldo Guinle,
O problema da paz continua

sem solução, porém, eucami-
r.hado com habilidade pelos que
ro empenham em o resolver, po-
dera; de um momento para ou-
tro. deixar de existir, para bem
de todos e felicidade geral do
sport brasileiro.

As '•'demarches" pròsegüem
activãmente. Na tarde de ante-
hontem, estiveram reunidos cs
paredrds na sede do Jockey Club
e abordaram detalhes de cap--
tal importância, sem chegar,
cem tudo. a resultados concretos.

Para hoje está marcada nova
reunião, que se reveste, como ns
outras, de grande importância.

Enfrentando valentemente o
Carnaval, reunir-se-ão os pare-dos -das duas facções; ás 10.30
de boje, na sede-do Jockey Club.

A PALAVRA DO SENHOR
ARNALDO GUINLE

Na Liga Carioca, a reporta-
gem credenciada naquella enti-
dadé aguardava noticias sobre o
que se estava passando na con-
ferencia que os srs. Arnaldo
Guinle, Rivadavia Corrêa Meyer,
Souza Ribeiro e Paulo Azeredo
estavam levando a effeito no
Jockey. Entretanto, somente ás
ultimas horas da tarde é que foi
possiyel colher-se alguns escla-
recimentos. Assim é que cerca
das 19 horas, o sr. Sérgio Meirafoi chamado ao escriptorio doleader, retirando-se em seguida,sem nada haver declarado.Pouco depois, o sr. Bastos Pa-
dilha esteve conferenciando
com o sr. Guinle. A reporta-
gem, então, aguardou a saidadesses proeeres. Ao ver os jor-

o fiel da balança
nálistas, que ali se achavam, o
sr. Arnaldo Guinle fez um gesto
de surpreza e exclamou:

Pelo que vejo, aqui está a
imprensa "au grand complet".

E proseguindo:Ficou combinado o sr.
Souza Ribeiro entender-se com
a chronica sportiva. Como vêem,
não poderão obter muita coisa
de mim, deante do estabelecido.

Fizemos-lhe ver, então, que
aquella hora, seria difficil en-
contrar o sr. Souza Ribeiro,
do que o iílustre paredro accres-
centou:

Apenas 6 que lhes pos-
so dizer é quetudo vae bem.
Discutimos hoje apenas o caso
terrestre que. teve uma boa so-
lução. Das filiações internado-
naes ainda não tratámos.

Ha algum impasse ? — in-
dagámos.

Por emquanto não se apre-
sentou nenhum intransponível e
tudo tem corrido bem. Quanto
a affirmar que futuramente, ve-
nha a surgir algum, não lhes
posso dizer. Minha expectativa
é a mais optimista possível.

Ditas estas palavras o sr.
Arnaldo Guinle retirou-se em
companhia do sr. Bastos Padi-
lha.
SERÃO ADOPTADAS AS LEIS

DAS ESPECIALIZADAS
A nossa reportagem conseguiu

apurar que um dos pontos jáassentados definitivamente é o
que se refere ás leis que regerão
as futuras entidades que ve-nham a surgir com a pacifica-
ção. Estas serão integralmente
as das que ectualmente regem
as dirigentes especializadas.

MCyfEí
Em NEGOCIAÇÕES com o VASCO
0 FLUMINENSE PODERÁ' PERDER 0 CONCUR-
SO do GRANDE BACK—15 CONTOS de LUVAS

As negociações entre Moysés e
o Vasco da Gama não foram
encerradas; Sabe-se mesmo que
o ex-zagueiro do Boca Juniors,
nos últimos dias, tem recebido
e transmittido recados para Bo-
lão, todos tratando do seu in-
gresso nas hostes cruzmaltinas.

Nn tarde de hontem, porém,
as. demarches chegaram a lm
ponto mais positivo, tendo Moy-
sés se avistado com o sr. Pe-
eivo Novaes, vice-presidente do
Vasco da Gama, ria casa com-
mercial da rua Buenos Aires.
3IOYSES QUER 15 CONTOS

A reportagem do DIÁRIO CA-
RIOCA, sempre a postos, pro-
curou apurar os motivos da-
•mel Ia expressiva visita. E con-
seguiu boas informações.

K chegou ao resultado de que
o "crack" apresentou ao desta-
cadq paredro vascaino sua pio-
po;;ta para a lavra tura .e ura
contrato. Ella estabelece lu-
vasT' de quinze contos de réis, o
ordenado mensal de um conto
de réis, fixa o prazo de um
anno e não exige opção.

O jornalista apurou ainda
que p sr; Pedro Novaes respoii-
deu a Moysés que a directoria
cio club apreciaria a sua preteri-
cão, na reunião de qmnta-leira
cia semana vindoura.

O sr. Pedro Novaes, segundo
fomos informados, além de dç-
bater o ássumpto na reunião da
directoria do se uclub, vae apre-
sentar a seguinte contra-pio-
posta a Moysés: dez contos de
réis de '-luvas" e o prazo de
dois.

TINTA BRASÍLIA
mjO QFFICIÀI» SBBsíts .:!..; \ilE.'."z
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UM STADIUM
PARA O ANDARAHY A. CLUB
0 GRÊMIO VERDE E BRANCO TEM A' FREN

TE UM FUTURO PROMISSOR

OS MELHORES ARTIGOS
PELOS

MENORES PREGOS

Com a entrada do anno de
1930 projectam-se grandes re-
formas na praga de sports do
Andarahy. ¦

Ha muito que ouvíamos repe-
tidos rumores ásslgiialándq es-
so facto, mas nada se poslti-vava verdadeiramente, Mas,
ultimamente já se sabe estar
nials ou menos assentada a in-troducção de meiliovuinentos
no velho campo do tiairro deVilla Isabel," os cjuaes deverilo
enriquecei' o patrocínio spor-tivo da cidade.

Segundo apuramos' deverásurgir um stadlutn na rua Sá.)Francisco Pilho, o que serii, mo-tivo de justa satisfaço, poistoda e qualquer iniciativa vi-sando o melhor appa.-elliamento
da parte material da cidademerece o incentivo dos quedesejam ver os nossos sportsattinglr a um gráo de malòtdesenvolvimento.

Dessa maneira almejamossinceramente que os projéotüagrandiosos do Andarahy Ve-

nham a ser transformados em
realidade, o quo, queremos crer,
suecederá, pois o próprio senhor
Ivulz Aranha, através de uma
palestra que- coranosco entre-
teve, teve oceasião de confirmar
tudo o que se diz a respeito do
sympathico club. Indo mais
longe o alto paredro cebeflense
declarou:"Não se admire do que ou-

viu falar. Tudo ó que se di?: a
respeito do Anãafahy traduz
verdade. Estou certo de que ao
alvi-verde está reservado um
futuro dos mais': brilhantes."

FERIDAS ? ESPINHAS ?
ELIXIR DE NOGUEIRA

CLINICA DE VIAS URÍNARIAS
Dr. Samuel Kanitz

Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, ex-
assistente dos professores Llchtemberg, Lewin, Josepb, de |Berlim e Haslinger, de Vienna, Especialistas em doenças dosRins, Bexiga. Próstata. Urethra, Doenças de Senhoras, Diathermia. Ultra Violetas. Consultório: 7 dc Setembro, 42Sob., das 13 ás 17 horas. Phone: 33-3531.
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S WAMENTÕS1m
TUDO BOM E TUDO BARATO

— NO —

42, Avenida Maredial Floriano. 42

FAUSTO NO FLAMENGO?
Correm, com insistência,
noticias referentes a ne-
gociações entre o club
rubro-negro e a "Mara-

vilha negra"
Com a approximação do

inicio da temporada spor-
tiva, começam a se movi-
mentar as direcções sporti-
vas dos clubs filiados ás
duas entidades. O Flamen-
go pensa apresentar uma
forte equipe na têmpora-

da vindoura, dahi andarem
cm franca actividade os
seus technicos. Hontem
corria o boato entre os ade-
ptos do querido club de que
Fausto seria o novo center-
half do team rubro-negro.
Fomos em busca de infor-
mações seguras, e ao cabo
de ingentes esforços conse-
guimos apurar o seguinte:
Na realidade, procuram os
dirigentes do esquadrão
preto e vermelho reforçai-
o bastante. Para tanto, em-
pregam esforços para obter
o concurso de um bom half
esquerdo. Como não seja
isso tarefa muito fácil lem-
braram-se elles de colloca-
rem Fausto no centro da
linha média, passando Otto
para half de ala. Ficaria
assim formada a linha mé-
dia do Flamengo: Allemão,
e Otto, o que sem duvida
alguma constituiria a mais
forte linha média da ei-
dade.-

A situação da infan-
cia melhora

De alguns annos a esta parte
a situação da infância tem me-
lhorado sensivelmente no nos-
so paiz. graças aos esforços da
assistência publica e tambem
graças ao inestimável concur-
so da classe medica. Muito ha
ainda, a realizar, especial men-
te. no tocante á educação das
mães.

A propaganda sobre a manei-
ra de alimentar os bebês Já
conseguiu attinglr grande nn-
mero dellas. sobretudo as que
vivem nas capitães o cidades
de maior população. 13' indi.S-
pensavel, entretanto, pròsegüir
nesta cruzada fazendo queaprendam a evitar as diar-
rheas, responsáveis pela maio-
ria dos óbitos das lactantes,
bom assim que níio deixem de
aupellar para ulti módico es-
peelalista, logo quo esta de.sor-
dem se manifeste. Em geral õs
pediatras prescrevem regrime
alimentar, os caseinatos dc^al-
cio e o Kldoformio da Casaliayer. Este ultimo medk-anien-'o não sô combate a diarrhen¦ Ias crianças, como dos adul-!"s, com a propriedade de au->'inr a restauração dn mucòsa

iiesünaí.

0 BOTAFOGO AMEAÇADO
DE FRACASSAR NA TEMPORADA DE 36
UMA EXCURSÃO POUCO OPPORTUNA E OS PREJUÍZOS QUE PODERÁ "CAUSAR
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Cracks do Botafogo (juc não tem descanso ha mais de um anno
Kmquant-o os demais clubs da

federação se entregam a um re-
pouso absoluto, pi-ocufãndò re-
cúperar as energias gastas du-
rante a longa e éstàfante tem-
porada cie 1935. o Botafogo viaja
para o México em um navio pe-
queno, que não proporciona aos
seus cracks um conforto com-
pensador. Depois dessa viagem

terrível, de quasi trinta dias, se-
rão os players campeões sub-
mettidos a oulras provas serissi»
mas, entrando em confronto com
clubs estrangeiros, em uma tem-
porada que não será. por certo,
menos árdua que aquella que lhe
proporcionou a conquista do ti-
fcüío máximo do football caneca
Aeora. que começámos a o':-.?r-

var os lucros obtidos pelos tèáms ,
que repousaram, pensamos no '•
1 isco a que se está expondo o !
Botafogo, multiplicando o tra- Jbalho dos seus profissionaes, nc
único período em que poderiam!se refazer cios esforços dispen-!
rüelos. para poder alimentar no
vas ésiisràiicas no próximo eani-
t.-íçnaí-ò, C. vpl.in •¦- -¦ rx-Jtusã

que talvez se prolongue por pai-
:es do Velho Mundo, que poder.--
líipiraí o alvi-negro no certame
aíibca dc 36 ?

t|HW mmim
¦ '.'..i:il Mu Ili

• ut:- .»s
ii \ i .- i •

I

yf
¦ ¦.,

í :'' 'ã



LOTERIA
DIÁRIO CARIOCA — Domingo, 23 de Fevereiro de 1936 LOTERIA

CONCESSÃO ÚNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA

LOTER A
' i f ¦ j , w !

p p n i1 d ti iV li II Ui tt A ii DO BRASIL
326." EXffiÁÇÃO

I*'
aaaafc-a-aaaamaaam,

PREMIO MAIOR:200:000$000 píDano k
Lista da extração de SÁBADO, 22 de FEVEREIRO de 1936

&¦ 4.660 PRÊMIOS
i

¦ N©sta LISTA nâo figuram pbr extenso os números premiados bela tfcmiâl£*:Í!iík ¦.¦$£_]_''_. ..i «
1-1-t--*..~.x.--*. «i^Miaa^...AM __ «« 

¦¦¦--»— r--- -¦«-. v«„. „ ,„3b,,vau. «iraçao em u ae FevereiroAtenção: verifiquem a terminação simples de seus BILHETESTodos os números terminados em 5 têm 40$000
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O
0
E
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O•o
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9... sot
n... 50$
20... «1$
84... 50$

120... .00$
218... mos
219... 50$
220... «OS
237... 50$
270... 50S
280... 1110$
287... :.()$
320... 00?
324... 50$
420.» 50$
462... 50$
483.. 50$
520... 50$
657... 100$
620... 60$
636... 100$
642... 50$
658... 50?
659... 50$
662... 50$
679... 50$
697... 200$
720... 60$
729 .„ 50$
756.. 50$
771 „. 200$
«20... 00$
833... 200$
891 ... 100$
911... 100$
016... 200$
020... 00$
947... 50$
965... 50$
970... 50$
980... 50$
991... 50$

2498
251*9
2520
2542
2569
2620
2656
2677 .,
2687
2697
2720.
2737
2739
2743
2746 .,
2766 .,
2802
2817
2820.
2821 .,
2832.,
2843.,
2855.
2900..
2920..
2964..
2997..

; 5o$
v 50$
, 00$
. 50$
. 50$
.. «0$
. 100$

.. 200$">0$
")0$

.. 60$
,i 50$
,. 50$
. 50$
. -rK)$

.. 50»
„ 50$
.. 50$
.. 60$
,. 50$
,. 200$
,; 50$
. 50$
. 100$
. 00$
. 50$
. 50$

4820... «0$
4868 ..- 50$
4893 ... 50$
4900.. 200$
4908... 50$
4920.- «OS
4929... 50$
4963 .
4986 .
4988.
4995.

50$
50$

100$
50$

Toda. aa i

5
TtM 401 MO

Tinto» «* iimr»«
Ma raálaa» r
Maaaáa ata O
TtM 401000

' Tajaa aa mwt I
I *»i« nUkar r |
| tanntmtV* tm O j
[TftM 40*0001

mão.,-59* i
,,,1031 ......50$

1035... 50$
1036... 100$
10-11 ... 50.?
1051 ... 50$
1075... 50$
1079... 50$
1092... 100$
1120». 60$
1137... 50$
1220... (}0$ 

•

1228... mos
1306... 50$
1315.., 50$
1320... 00$
1331... 50$
1358... 50$

.1397... 100$
11420... 00$
| 1441... 500$
1463... 200$'1520.» 60S
1557... 200$
fõÔSu. 50$
1567-. 100$
1620... 60$
1628... 100$
1677.» 200$
1720... 

-60$

1801... 50$
1818.,. 50$
1820... 60$
1823 v-.. 50$
1824 .„ ãOS
1885... 50$
1920 .„ 60$
1942 .m 200$
1948- 50$
1949... 200$
1964... 50$
1987» 50$
1995... 50$

Todo* — lUM-n-a*
•art. a»miai C
mm-mêmmn •¦*

TtM 40100»

2
2000.» 50$
2020... 60$
2021... 50$
2028... 100$
2037 ... 100$
2120... 60$
2149... 50$
2187... 100$
2206... 50$
2220... 60$
2254... 50$
2263 ... 100$
2288... 50$
2298... 50$
2303... 50$
2320... 60$' 2347 ... 50$
2376... 

*0S

2420... 00$
. 2430... 50$
2447... 50$
2476... 50$
2495... 50$

3007
3020
3027
3010
3061
3068
3081 .
3100.
3108.
3120.
3139.,

,. 100$
.. 60$

100$
.. 50$
.. 200$
.. 50$
.. 50S
... 50$
.. 200$

60$
50$

3143
2:000$000
3171 ... 100$
3189... 50$
3220... 60$
3222.... 50$'82.96.

.3320.
3363.
8383.

2ÍI05
60$
50$
50$

3415 „ 50$
3420- 00$
3511._ 50$
3518,., 50$
3520.- 00$
3527.» 50$
3536... 50$
3570.» 50$
300-1 ... 50$
3606- 50$
3618 ... HI0$
3620.» 00$
3624 ... 50$
3030 ._ 50$
3651 ... 50$
3677 ... 100$
3696..» 50$
3707,.. 10Q$
3720.» 60$
3726... 100$
3820... 60$
3896...' 50$
3899 ... 100$
3920... 60$
3957.,. 100$
3983... 100$
3999... 200$

5004.,
5020..
5063.,
5069.,
5073..
6114..
6120..
6124..
5130.,
5220.,
5268-.,
¦5297..,
5320.
6327.
5338...
5344.
5350..
5354..,
5120..,
5437..,
5462..,
5510...
5520...
5521...
5551...
6552...
5559...
5577...
5596...
5604 „.

. • 50$
.. «JO?
.. 50$
.. 50$
,. 50$
,. 50$
,. 60$
, 50$
,100$
. 60$
. 50?

,. 200$
. 00$
. .50$
. 200$
100$
50$

500$
fiOS

504V5
50$
100$
60S
50$

500$
50$
50$

¦ 50$
50$
50$

6670
6675
6680
6695
6720
6755
6785
6795
6820.
6822.
6830.,
6831.
6832.,
6851.,
6853..
6859..
6877.
6878»
6S05
6SQ0
6937.
6939.
6958..
6971..
6974.,

... 50$
,.. 100$
,.. 50$
,.. 100$
... 00$
,r 100$
» 50$
... 50$
.. 00$
.. 50$
,. 50$
„ 50$
. 50$
,. 50$
.. 50»
. 50»!
,200$
_ 50»
» 50$
.. «K
.. 200$'
.. 50$

100$
50$
50$ -

8913... 100$
8920... 00$
8932... 100$

8941
2rt)00$000
8980..: 50$
8985... 100$

10820... 60$
10843... 50$
10881 ... 50$
10908... 50$
10920... 60$
10967... .50$

9

£ 5
TtM 4»»a>»0

5606
2:000$000
5618... 50$

Tnk» cm naiaercM

5620"..
5636.,
5720.,
5723.,
5743 .,
5804..
5807.

. 00$
. 50$
00$
500?
50$
50$
50$

5820... 00$

'Z 5
TtM 401000

4020 .„
4052...
4059...
4063...
4065,.
4084 ...
4086...
4087...
4120...
4220...
4268 ...
4278...
4293...
4320...
4323...
4370...
4378...
4420»...
4421 ...
4448...
4457 ...
4518...
4520...
4616 ...
4620...
4622 ...
4719 ...
4720...

60$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
60$
60$
50$
50$
50$
60$

500$
50S
500$
00$
50$
50$
50$
50$
00$
50$
60$
50$
50$
60$

4724
1:0003000
4729^100$
4754... 50$
4759... 50$

5896
1:0008000
5902... 50$
5907... 50$
5920... 60$
5968 ...'100$

Todos o* nnmem*
<taat. milhar E
li lllll—IMl «Mi O
TtM 4**0»»

6
6004... 50$
6006... 200$
6020.,. 00$
6051... 50$
6053... 200$
6076... 50$
6120... 60$
6122... 50$
6132... 100$
6133... 50$
6154... 50$
6164... 50$
6167.» 50$
6207... 50$
6210... 50$
6220.» 00$
6220... 50$
6221... 100$
6222... 50$
6232... 50$''
6254... 50$
6261... 100$
6267 ». 50$)
6286... 50*
6313... 50Í
6319... 5<*
6320... 60$
6379... 50$

6399
10:000$000
6419... 50.?
6120... 60$
6463... 50$

6464
1:000$000
6489... 500$
6520... 60$

6551
2:000$000
6556.» 50$
6608.» 50S
6620..! «0$
6631...* 50$
6650... 50$
6655... 50$
6666.» 50$

*Y009.

7016,
7020.
7045.
7052.
7120.
7136.
7151.
7158.
7189.
7220.
7221.
7258.
7260.
7276.
7295.
7316.
7317.
73aQ.
7357.
7412.
7420.
7517.
2520.

7532 -
l:000$00O
7563... 50$
7569... 50$
7575... 50$
7609... 100$
7620... GO»
7663... 50$
7720... 00$
7742». 50$
7747». 100$
7793... 50S

7820... 500$
7820.... 60S
7833... 50$
7856... 508
7865... 50$
7871 .„ 50$'7892 

„ 50$
7920... 60*

..100$

.. 50$

..00*

.. 100$

.. 200$

.. 60$

., 50$

.. 50$
„ 50$
.. 500$
.. 60$
,. 50?
.. 100$
.. 100$
.. 100$
.. 50$
.. 50$
.. 50$
, 60$
. 58$
, mo?-
,. 60$
,. 100$
. 00$

9020..
«EM.»
9038..
9084.»
WJOO M|
9120...
9132...
9147»
9165...

60»
100»
100*
50»
50»
60»
100»
100»
50»
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TtM 411010

11
11020... 60»
11060-, 500»
11091». 50»
11120». 60»
11182.
11135.
11187.
11220.

50»
WS»
50»
00$

SR.KUD

9205
201:000)
Florianópolis

9220..,
9267...
9281...
9283...
9286...
9320...
9334.
9343.
9395..
9420...

60$
50$
50$
100$
50$

. 60$
. 100$
. 100$
100$
60$

11246... 100»
11248... 50$
11291... 50$
11320... 60$
11332... 50$

11356
1:000$000
11364... 50$
11387... 50$
11389... 50$
11420... 00$
11428... 100$
11469... 50$
11473... 50$
11501... 50$
11502... 60$
11520». 00$
11585... 50$
.11613... 50$
11620... 00$

12636.
12649.,
12655.,
12892..
12709..
12720..
12758...
12791 ...
12809..,
12820...
12857...
12861...
12862..,
12876...
12899...
12910...
12920...
12938...
19993...

.500$
. 100$
. 50$
. 50$

50$
00$

500$
50$

500$
60$
50$
50$
50$
100$
50$

200$
60$
50$
50»

11820... 00$
11839.» 50$
14874... 50$
14S97... 100$
14917... 50»*
14920... 60$
14931... 

'200$

14974... 50$

TtM 401000

50$
50$

50$
50$

7938.
7940.
7952.
7986.

50$
503
50$
50$
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9432
3:000$000
9443». 50?

- 9462... 50$
9496... 200$
9503». 50$
9504... 50$
9520... 60$
9559... 200$
9569... 50$
9572... 50?
9594... 50$
9620... 60$
9640.» 200$
9641... 200$
9647». 50$
9651.» 50$
9683... 50?
9703... 50$
9707.- 50$
9719... 50$
.9720», 60$
9720- 50$
9783... 50?
980O... 50$
9820.» 60$
9831... 50$
9878... 50$
9920... 60?
9925... 50$
9955... 100$

13

s
8020..,
8033»,
8041..,
8103...
8120.,
8120.,
8124.,
8133.
8162...
8193
8205..,
8220.
8260.
8266..

60$
100$
50$
50$

. 00$

. 50$
.. 100$
,. 50$
. 50$
. 100$

.. 500?
. 00$
. 50$
. 100$

£ 5
TtM 4*1000

IO

8302
1:000$000
8320... 60?
8329... 50$
8363... 50$
8370.» 50$
8375... 50$
8420.» 00$
8455... 50$
8520 60$
8565.. 50$
8620... 60?"
8637... 50$
8670... 100$
8676... 50?
8717... 50$
8720.» 60?
8779... 50?
8820... 60$
8880... 50$

» 8883... 100$

10008..
10020...
10045.»
10062»,
10081..
10113»,
10120..
Í0143..
10156..
10215»
10220 „
10240..
10297..
10300»
10320»
10320..
10331..
10343.
10347.
10355.,
10364.
10397.
10417.
10420..
10425.,
10493.
10515.
10520.,
10694..
10620...
10675»
10720..
10745..

100?
60$
50$
50»
50?
50$
60?

. 100?
„ 50?
. 50?
. 60?
. 50$
,. 50?
,. 100?
, 60?
. 50?
- 50?
,. 100?
. 100$
; 5o?
. 50$
. 50?
. .50?
. 60$
. 50$
,.' 50?
, 100?
. 60?

50$
60?
100$
60?
50$

11646...
11647..
11664... 50$
11666... .50$
11692... 50$
11693.
11705.
11712... 200$
11720... 60$
11727.». 50$
11730../ .50$
11755... 50$
11761 ;..• 50$
11814... 50?
11820... 00$
11846... 50?
11871... 50$
11910... 100$
11920... 60$
11939... 200$
11944... 50$
11950... 200$
11955... 50$

13020.
13029.
13073.
13082.
13090.
13120.
13127.
13148..
13177..
13220..
13258..
13273..
13286..
13312..
13320..
13360.,
13380..
13390..
13412..
13420..
13470..
13520..

60$
50$
50$
100$
50$
00$
50$
50$
50$
00$
50$
50$
100$
50$
00$
50$
100$
50$
50$
00$
50$
00$
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'401000

12
12007... 50$
12019... 50?-
12020... 60$
12021... 505
12034... SOS

12046
1:000$000
12071... 50$
12120... 00$
12135... 50$
12151 ... 50$
12187... 100$
12190... 50$
12207... 50$
12214... 500$
12215... 50$
U'220... 00$
12243... 50$
12268... 50$
12270..
12315..
12320..
12368..
12393... 100$
12416... 50$
12420.» 60$
12428... 100$
12464... 50$
12469... 100$
12487 .„ 50$
12520- 00?
12566... 100$
12582... 500$
12606... -"0$
12610.» 50$
12620.» 00?
12630.» 100$

50$
50$
60?
50$

13528
1:000$000
13567... 200$
13576... 100$
13580... 50$
1,3620... «OS
13653... 

'200$*

13668... 100$
13710... 200$
13715... 100$
13720... 60$
13733... 50$
13797... 50$
13820,,, 60$
13874... M?
13876... 50$
13877... 100$
13878... 100$
13908... 100$
13920... 00$
13921... 50$

15004...
15020...
16066...
16003...
16080...
16090...
16112...
15120...
15200...
15220...
15220...
15228...
15287...
15320...
15336...
15363...
15364...
15374...
15383...
15420...
15123...
15413...
15473...

50$
00$
50»
50?
200?
200$
50$
60?
50»
60$
50$
50$

¦50?
60$

500?
50$
50$
50$
50$
60$"
50$
50$
50$

17
17020..
17120...
17123...
17138...
17203..,
17220...
17223
17265..
17287..
17320.;,

00$
00$

100$
50$
50$
60$

. 500»
50$
50$
00$

15482
5;000$000
15509... 50$
15519... 50$
15520... 60$
15540... 50$
15560... 200$
15612:,. 200$
15615.
15620.
15666.
15720.
15738.
15777.

50$
00$
50$
60$
50$
100$

15787... 50$
15.82Q... 00$
15855... 50$
15873
15875.

*.0$

50$
15896... 50$

»0$
60$
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14
14011...
14014...
14020...
14022...
14045...
14081...
14096...
14107...
14120...
14134...
14220...
14250...
14253...
14294...
14320....
14330...
14377...
14388...
14420..,
14451...
14457..
14490...
14509..,
14520...
14542...
14570...
14620..
14621..
14701 ..,
14719..
11720..
14724..,
14719..
14770..

500$
50$
00$
100$
100$
50$
100$¦50$

60$
5(1$
00$
50$
50$
50$
OOS
50$
50$
50$
00$
50$

. 100$
50$
50$
00$
50$
100$
OOS
50$
50?
100$
00$
100$
50$
50$

15908
15920
15920.\ 50$
15926... 50$
15056 .. 50$
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16
16020... 60$
10060... 50?
16120... 60$.
16158... 200$
16220... 60$
16232... 50?
16304... 50$
16319.» 50$
10320.» 60$
16371... 50$
10420... 60$
16459... 100$
16473... 50$
16509... 50$
16520... 00S
16539.... 50$.
16554... 50$
16591». 50$
16611... 50$
16620.- 00$
16638... 100$
16661... 50$
16670... 50$
10720... 00$
10734... 50$
16738... 50$
10744 - 50$
16748... 200$
10820... 00$
10822... 50$
16890... 500$
16900.» 100$
10920... GOS
16938... 200$
16987... 50S
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17359
1:000$000
17371... 50$
17403... 50?
17420... 00?
17427... 50?
17466... 50?
17491... 50?
17503... 50?
17520... 60?
17559... 100?
17598*;.. 500?
17620... 00$
17653... 50?
17720..! 60?
17815... 50$
17820_ 60$
17823... 100$
17811... 50$
17902 .a 200$
17903... 50?
17905... 500$
17920... 00$
17930... 100$
17944.- 50$
17958.. 50$
17974 .. 50$

Todo» <» numero» I
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TtM 40*000

18
18000..
18020.,
18025..
18120..
18140..
18170...
18220 ,,
18237.;
18243...
18272...
18273...
18276..
18304.-
18320 ií
18358...'18374-.

18380 _
18407-
18420-
18441 „
18450...
18486...
18495...
18520
18532...
18567
18620
18632..
18657
18692
18720
18760..'18812..

18820.
18870.
18875.,
18920.-;
18970..

,. 50?
,. OOS
, 50$
.. 60$
. 50$

- 50$
00$
100$
50$

. 100$
¦200$r.m
50$' 
(10?
50$
100$
100$
50$
60?
50$
50?
100$
50?

,. 60?
. 50$
200$
60$

. 100$
50$
50$
OOS

. 200$
50$

. OOS.

. 100?
100$
60$.
50?
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19
19020..,
19092...
19102..,
10103...
19120..,
19193..,
19220»
19237..
19286..,
19302..
19314 .„
19320..
19334
•9.ro.„
19370..
19420»
19421 ..
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TELEPATHIA
Encontraram-se. Qulz a sor-

té Inclemente e impiedosa os
beijasse, o bafejo traidor do ae-
talento; assim, a luz suave que.
iradiava dos olhos dolle, um
nslío rapaguo, ãtmiii e pron-
dou aquella flsürlníià de inu-
lher bonita... ":

Antes nunca te encontrasse:
disse ella a sorrir.

líüe, como o fogo que brilha
para attratr e aquece até ma-
tar, respondeu:

— Só eu sei amar-te e hei
do provarte mesmo que me
custe a vida!

Ella era seduetora mulher!
ACóra essa attraente iormo.su-
ra, os olhos do seu bem-amado
iiáo podiam deixar de lobrlgar
o declínio de sua ínocidade...

Elle entretanto talvez ainda
iíiiardasse respeito aos papás.

No deslizar languido dós pri-
meiros dias amaram-se apai-
xonádarriénte, alheiados' com-
pietuinènte do mundo, vivendo
exclusivamente daquelle e para
aquelle amor.

Transcorria o lindo mez de
maio. Todos os Jardins floriam

om apotheose deslumbrante!
A brisa perfumada perpassa-

va lixeira u subtil, como o
peiisamòntó dos que se julgam
felizes (porque feliz ninguém
existe.)

Mas... maio findara. Junta-
mente com o inverno que perto
j;i caminhava triste e sombrio,
emergia ?i fadiga, e o tédio dos
cilas felizes, que se haviam es-
coado,..

Nada íVials possuíam os dois
amantes para matar o tempo:
romance estavam lidos, expres-
sOès de amor não podiam eer
renovadas, porque já • nfio se
revestiam mais do mesmo en-
uai) to de ; tempos idos, e assim,
olhavam-se forçando um sorri-
so, ensaiando um carinho.

liste casal, obcecado polo
amor que os unia, amor que pa-
ra elles mais não fora que ca-
prlchó ephemera,, havia fugtdo
a todos os preconceitos da so-
i-icdade, reCugiando-se em re-

onde ogora sõ
um
e a-

,,-iin u-,  ," SaUdndeLl
Saudade de toda aquella feli-

cidade, que havia sido um so-
uno, que se dissipara brusca-
mente.
' Mi naquella pequena tapera
encontravam-se vencidos, an-

uiquiladòs pela vergonha, por
que haviam passado, e só ago-

Carnaval na

condito sitio,
restava ém seus corai.oes
sentimento que elles nao
biam definir, — a

sallita-
outro,

negocio;.;
volta.,
quu a

ra compreendiam o longo rosa-
rio de Intortunios Que os clrr
cundava.

Ao romper da manhã, ambos
dc olhos fitos no teeto de te-
lha vã, embeveciam-se na con-
teniplayâo das lagartixas, que
zlgKttKÜelávam alegremente,
Durdu.es e eumbuxirra
um de um lado para

profanando inconscientemente
aquelle templo que se grratula-
ra pela beinjâo do deus do
amor.

Iminovels, contemplavam ex-
tiifiiaüos esse ambiente feliz,
como os grandes herôes que,
vencidos o luvallidos regres-
sara das grandes batalhas.
Ambos sentiam multa vlvaoi-
dade e tinham muitos desejos.
Uuiretantb seria Indispensável

a i-enovayüo daquella paisagem,
que lhes era táo enfadonha.

Certa vez, elle lhe disse: ba-
bes. querida, urge para nossa
felioidaclé; que eu parta; vou a

brevemente estarei de
Nada me dlzesV Por

scismar flcaste?
Sacudindo a eabecinha e^dan-

do levemente de hombros, com
ar de desdém, ella retrucou:

 yue queres que faça? Nada
tenho a dizer. Seja feliz, é tu-
ao quanto te desejo.

Assim pareceu findar essa
existência tão pesada para am-
bos, felizes porque nelles con-
uomitantemente arrefecera

amor, amor que enfeixava
grande crime!

Elle partiu. Ao afastar-se da
mulher a quem julgara amar,
i ai vez sentisse a leveza dalma
de quem acaba de despojar-se
de grande fardo, vindo de
mula paisagem. Lá se foi
busca., de outra victima... j

Ella, sentada á porta de sua-
choça, contemplava a lUQijcch^ia
de misticismo e. de encantaiften-
to. Doutro de si sentia um va-
euu enorme; então, chorou, mas
chorou sem saudados, sem de-
üejos! .

Ignorava olla mesma a ra-
zao de tal pranto. Ali £«?«"£
neceu entregue á desventura
quo lhe avassalára o esplr to,
até que a luminosidade <le um
dia menos aggressivo a veiu
despertar daquella lethargla.

lOrgueu-se e determinou a 11-
quidftjáÔ daquelles destroços de
um amor semelhante: •¦ »••<"-•

velada pela cinza,' o qual sehomisiára no-'recesso daquel-
ias duas almas, agora dlsjún-
tas e libertaB.

Passaram-se dias, mezes. e
com o decorrer dos<annos, uma
saudade vibrou em seu fra-
gil coração.

Lembrou-se que a telepathla
era um phénomeno certo, e cren
te como era doposltava, nella
confiança iUiinitada; deixava-
se ficar por longo tempo como olhar era ponto determinado,
pensando unicamente no seu

malfadado amor, que, parecen-do-lhe morto, apenas estava
sopltado.

Nessa oceasião elle, o seu
querido. amor, encontrava-se
junto a pequena mesa suppôr-
tando vistoso jarrão com fio-res. Ketirou dentre as flores
uma rosa carnifrisim e pensou:Eram estas rosas as uas
preferidas. Oh! Aleus Deus! Co-
mo tudo passa... Qualquer coi-sa de extraordinário ruminava
uo seu intimo.

"Saudade? Não. Quo tenho
IQstarei sonhando?""Nao; segreüii-lhe a conclen-
ciu. E' o amor que volta."

Cablsbaixo, andar Incerto,
procura o. leito, para repousar,
não da fadiga de uma jorua-
da, mas de uma existência In-
telra!

Depois daquella separação,
não mais se nurlum visto. Elle
naò sabia onde proeural-a, ella
também ignorava o paradeiro
delle; Iam . tolerando assim
aquella vida torturosa e satu-
rada de desenganos,

Certo dia, de profunda mu-
lancolla para ella, chamaram-
na ao telephone.

Prompto. Quom fala?
Eu.
Eu, quem?
Já não conheces a voz?
Sim. Já havia réconhe-

cldo.
Trnnsfigurára-se-lhe ó sem-

Diante. A emoção lhe embarga-
va a voz.

Querida, como vaes pas-
sando? Que .tens feito? Já não
pensas ein mim?

¦ .Sim, ptínso. mas... e de-
inaslado tarde; já não te per-
tenço.

Hoin? Repete creio nflo
ter ouvido bem.

Não, não direi. É' o des-
tino que me Impeílè' para jun-
to de ti. Que farei?

Obedecel-o, não achas?
Sim, meu amor, respondeu

elle.
Felizes, cheio de illusòes co-

mo outrora, esperaram eom an-
siedade indefinida pela hora fe
liz do encontro.

Maio como querendo secun-
dar o esplendor da prima ,era,
matizando de flores o caminho
desses dois entes predestinados
ao mesmo fim, nunca florira
tanto!

Ella sentia resuscitar todas
UlusOes dilaceradas pelo ¦ tem -
po, sentia vibrar dentro de si.a
níesma modelado. '

o
um

re-
em

a braza

Defronte ao espelho, com Ju
bilo via voltar o brilho dos seus |olhos tristes, som vida, pelo
pranto que nelles multo corre-
ra. Cantavu, dansava, sorria,
sentlndo-sé dltosa pela fellci-
dade que determinará aquelle
encontro. i

Elle também se fa/.la chie,
dizendo eomsigo: Jato eslava !
«iScrtpto no livro do destino; I
um amor sublime eomo o nos- •
so não podia fenecer...

Assim conjecturando,'" enca-
mliihou-.se para o ponto mar-
cado por ella ,tremulo, commo-
vido, apesar de ser rapaz bas-
tan te desenvolto;-

Ao so approxlmar, ella sen-
tlu-lhe os- passos, , empalllde-
cciido subitamente.

Elle approxlmou-se « dissj-
lhe:

listas chie!
Eu chie? •

 Sim, chie,
mais joven.

E' possível, porquanto os
homens nio são todos rfuins, co
mo tu o foste. Amam-me . c
dão-me coísás lindas! Além d's-
so. não se cansam dos r 'us
carinhos, como tu o fizeste.

 Como nos cansamos, res-
.pòndeú elle.

m'j*ü Como queiras, disse-lhe
ella'.' ' Então para Isso é que tor-
namos a nos encontrar?

 Olha, proseguiu èlla. O
amor é tão vadio, e foi tão bre-
lelro para coinnoseo que ndoe-
ceü, quando nos separamos, e,
agora, que sentia de facto a
angustia -da morte, quiz nos
defrontássemos, e então par-
tiu para a eternidade!
Adeus! . ¦

Assim, aquelles dois cora-
Coes separaram-se para sem-
pre, pois nio .ae amavam, mais...

Mogúiicia e Colônia, as duas
lindas cidades da Rbenania são
ainda hoje, como o foram du-
rante scculosj. os centros prin-
ci])ads das tradições carnavales-
cas ua Allemanha. O celebre
carnaval de Colônia vem men-
cionado pela primeira vez em
pergáminlios datados do anno
de 1341. Em meados do século
XVI inventou-se o cerimonial
ainda hoje usado durante os
folguedos. O Home de "Prin-
cipe 

'Carnaval", 
dado ao rei-

Momo, isto é, á individual ida-
dc escolhida para presidir ás
recreações carnavalescas c á
organização dos cortejos, etc.
data apenas ,de ha pouco mais
dc cem annos. O "Principe
Carnaval" ainda hoje usa o
seu throno c a sua corte car-
navalesca. Durante, as brilhan-
tes sessões dos clubs, a que elle
preside com os seus "conse-
lheiros", o traje de. cerimonia
(geralmente casaca), é rigoro-
samenlo exigido. Os dignala-
rios da "i-ôrle" usam coiidrco-
rações, flores na botoeira. c
gorros de cores. O séquito' real
é formado pelos oortc/.õcs c
por uma guarda de honra cujos
soldados, os "funken" usam
espingarda cie páli ç'.á lariln cli".'
anligos soldados dc Colônia.. B'
esta - guarda c.ue, precedida de
vistosa banda de musica, aeom-
panha os oradores ate ao re-
eiulo em quo se realizam as
sessões carnavalescas, e cpie
marclià Inmbem á frente do
carro cio "Principe Carnaval",
nos cortejos da cidade. O cor-
lejo dc carnaval é o grande
grande acontecimento da pri-
mavera nas cidades da Rhcna-
nia.-figuras tradi-.-ionues c ai-
legoricas fazem parte dos nu-
nicrós.òs grupos que atravessam
ruidosamente':! cidade. Os car-
ros c as allegorias exprimem
siiggcs.ivnmo.n_te os aconteci-
mentos da o.çtualidnde e pas-
sain entre filas compactas de
poniil.-ires que ns applaudem
delirantemente. Colônia. Mo-
ituncia. Dusseldorf. Mánnheim.
etc, abrigam nesses dias de
•festa-milhares e milhares de,
forasteiros vindos dc todas , as
provlncjas állemãs e mesmo de
¦outros paizes.

As nutras regiões allomãs
festejam a seu modo a época
do carnaval. Nos pinraros das
montanhas alpinas aceendem-se
fogueiras: nos montes dn fio-
resta Odcnwàld qucininm-sc ro-
das de fogo preso que fazem
lembrar o antigo culto r?'f.rnvy-
nico de homenagem ao sol. Na
Saxonin o carnaval c uma festa
das ercanças que organizam
cortejos e representações festi-
vas cuja figura principal ê o
"Punioliut" também rhnmado
"Doutor Fausto". Em, outras
regiões festeja-se a victoria do
verão sobre o inverno, como
por exemplo em Kiscnach onde
nesses (lias dc festa é costume
saudar as pessoas com o "Uiki-
rikl.V das ga Minhas.. O auge
ria feíjta é a disputa entre a

mais bonita e

"dona Sunna" fo snll, e o
íllior Winter"
afinal acaba
qncimando-se
gura nllusiva.

Apólices a Prestações
Procure ccmhteçèrc. novo plano de ven-

das de aiíofices wiíjugadas dos Empréstimos

de Consolidação de Minas e São Paulo, orga-

nizadospela ¦¦^4"I«
ETC- EMPRESA TERRITORIAL
E CÒMMERCIAL LTDA.-

Rua i: de Março, 83-telephone
236120.

Com 20$000 por mez V. S. adqmrirs

uma apólice de cada Estado e concorrera aos

sorteios de Março - Junho - Setembro e

dezembro, de quinhentos e mi! contos de reis

se-
fo ínternol que

por (lemittlr-sc,
depois uma fi-

Em Berlim co-
mem-sc durante o carnaval os
|!?l?^ur)líUcl.i(;p\'' f bolinhos do-
ces\ que ale já são conhecidos
nos • Estados Unidos, também
duranle o carnaval, sob o nome
de "Hcrlin Pancalícs!*.

Além rios folguedos nn rua.
realizam-se cm toda parte os
bailes dc mascaras, alguns dei-
les tle caracter tradicional, com
dnnsns populares, como por ex-
cmnlo em Munich em cujos
bailados ns rapazes npparccem
de jaqueta encarnada, colete
branco, calções de veludo pre-
to, meias -urtns c sapatos de
fivela, nara dansar, a pitoresca
dansa cios tanoeiros.

Munich; como cidade da
arte. conta sempre, pelo car-
naval, com a cooperação
dos artistas. Cada grupo, com-
posto de pintores, esculptorcs.
etc, organiza o seu baile espe-
ciai. Para exemplificar, extra-
himos do programma 1936, ai-
guris dos titulos escolhidos pa-
ra os bailes carnavalescos deste
anno. Temos por exemplo :0
navio fortuna" da associação
dos artistas de Munich, os "dias
de Momo" do centro de arte,
ns "noites do sul", da cnsn dos
artistas, as "noites da Snnbia".
da Acaclemia dc Arte, c por fim
"a noite dos. nrlistas".

O carnaval na Allemanha é a
demonstração tradicional de irni
novo que trabalha, mas que sa-
be aproveitar condignnmentc as
íioras de folga.

LIVRARÍÃ~ÂLVES~
Livros collcgiaes e acadêmicos

Instituto da Òr-
dem dos Conta-

dores ;:
Sob a presidência: do sr.: Vi-

cenle piiícni e com a preser.ça
dos directores srs. ü-imwK.-
Peixoto Rocjha, vice-presidente;
José Cândido Moreira da Silva.
secretario [gei-al; Martiniaro
Amambahy dos Santos, lu se-
cretario; Otto Kussá Júnior,
2U secretario; Agostinho de cai-
valho Salvador, 1" thesoureiro,
e Maurício Celeste, bibliotheca-
rio, não tendo comparecido os
directores José Dias da Silva e
Álvaro Monteiro de Castro, cs-
tando este ultimo licenciado,
reuniu-se a directoria do Iiísti-
tuto da Ordem cios Contadores.

Procedida a leitura da acta da
sessão anterior, ioi pelo sr. Mo-
reiia da Silva, proposta a rceti-
ficação de varios equívocos ou-
servados, lendo feito idênticas
propostas os srs. directores *v-
mando Peixoto Rocha, Mauri-
cio Celeste e Agostinho de Car-
valho Salvador, depois do que
foi a acta approvada com as
retificações propostas. Eni se-
cuida o secretario geral. sr. M<>-
reira .da Silva, procedeu a lei-
tura das copias da correspon-
dencia expedida pela secretaria
a seu cargo e o expediente re-
cebido que constou de variou
officiòs e cartas, notando-se en-
tre elles o do dr. Ellas Souto, di-
rector do Imposto de Renda e
do Instituto da Ordem dos Con-
tabilistas de- S. Paulo, secção dp
Campinas.

Passando-se aos interesses ge-
raes o sr. Moreira da Silva,
communicou não haver o sr.
José Dias dà Silva attendldo ao
officio que lhe foi expedido, de
accordo com o resolvlcto em ses-
soes anteriores, e que esse facto
estava causando certo embara-
ço á directoria; depois de deba-
tido o assumpto, ficou o sr.
Moreira da Silva encarregado de
proceder ao' inventario solicita-
cio, por ser de absoluta urgen-
ciíi

O sr. Maurício Celeste, com-
munica^não ter podido apresen-,
tar o relatório da,b"?hotheca a
seu cargo, cónforme/prometterà
na sessão anterior 'dè accordo
com a proposta do sr, Moreira
da Silva, pedindo que lhe fosse
concedido mais um prazo; o sr.
Moreira da Silva, propõe então,
que esse prazo seja prorogado
até a próxima reunião, o que ít.i
aceito.

TERMO DE POSSE
Compareceram e tomaram

posse os seguintes associadas:
Olympio Piores, Erothides Nu-
nes, Maurilio Alves Martins.
Francisco Sylvino e Altino Ma-
ria de Moraes.
PROPOSTAS APPROVADAS

Foram approvadas.. e por con-
seguinte admittidos ao quadro
social, os seguintes contabilistas:
José Pinto de Albuqueiqiu,
Emygdio Campl e Pedro Paulo
Vai de Souza.

PROPOSTAS
, Deram entradas na secretaria,

as seguintes" propostas para no-
vos sócios: Rinaldo Gonçalves
de Souza, Otto Miranda de Al-
meida Aguiar, Oldemar do Cou-
to e Salvador Cassar, cujos no-
mes se publicam para effeito do
interstício legal, nos termos dos
estatutos em vigor.

SESSAÔ SOLENNE
A directoria resolveu fixar o

dia 14 de março próximo para
o festival em que será inaugu-
rada a nova sede social. Para
a referida solennidade ,a dire-
etoria tem trabalhado acl'va-
mente, já tendo adquirido mo-
biliario novo e feito grande me-
lhoramentos de adaptação na
nova sede social. Os convites ás
altas autoridades, imprensa, as-
sociações de classe e aos sócios,
serão opportunamente expedidos
pela secretaria.

ASSEMBLÉA GERAL
Ainda no próximo mez se

realizará uma assembléa geralextraordinária em aue se trata-
rá da concessão de titulos de be-
nemerencia e honoríficos, de ac-
cordo com o què foi resolvido
na ultima assembléa realizada
no Instituto.

SP.--V

KINGQPTUÇ.JUNGie'-
0 FILM SÉNS*S>ÇAO : '
Luta FORMIDÁVEL* ENTRE UM LEÃO E UM TOURO
E ENTRE UM LEÃO E UM TIGRE. TIGRE E LEÕES
SOLTOS NUM CIRCO EM CHAMMAS. FORMIDÁVEL
PÂNICO NUMA CIDADE. BLEPHANTES DERRÜ-

BANDO OMNIBUS, TIGRES AMEAÇANDO
 A POPULAÇÃO  : —

com

JBU^T^Ro CRÃBBÇ

WxkíJ^ /,fl______ __, \ Jtm. •.!_,'iA.«v %^__^

gimmmm^^
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Fried. Krupp
A>J&., Ms sen

..íii^U í 1°)- Allemã nh a cU't i ?,,-.

FERRAMENTAS DE TORNEAR COM

1 "I "
CAPACIDADE ATE' MAIOR

QUE 0 MELHOR AÇO RÁPIDO

A OASA VIANNA, IR,
MAÒ & CIA.

Honvida áos s"enhores mutua-
rios?, das cautelas abaixo nn>n-
cioiiádás",, á,virem receber os
peus resriectlvof? saldos:
424354 424100 424172
424í!l!) 424351! 124615
424697 424731. 424788
424782 424806 424821
424826 424915 424926
424927 425048 425050
42^133 425150 425178
425244 425301 425377
425392 425461 425465
425535 408926.

.*./¦' , reg»***» ^^«mammvírmtiiiamv íiSjjsflaawsaBiíSSBBS***»

F0RM16UINHAS GASEIRAS
Só desapparecém com o uso de "BARAFORMTGA 31"
que attráe'j extermina as formigninhas caseiras e toda
espécie dc baratas e que por ser liquido, é o único que
acaba com as baratinhas miúdas que tanto estragam
òs moveis é ifianònáiti os espelhos. ,"BARAFORMIGA 31 "

ENCONTRA-SE NAS DROGARIAS E PIIAHMACTAS
Vidro pelo Correio — 4$000.

Pedidos a Lima Carvalho. Caixa 1248 — Rio.

Homenageando a
imprensa

UM VOTO DE AGRADECI-
MENTO DA A. R. C. E. S. P.

Ao presidente da Associação
Brasileira de Imprensa, foi en-
dereçado o seguinte officio:

"Tenho a satisfação de com-
municar a v. s. que os associados
reunidos em assembléa geral or-
dinaria em 2 de janeiro p. p..
approvaram por unanimidade
um voto de agradecimento a
nobre imprensa brasileira pela
sympathia com que tem acom-
panhado e commentado a vida
desta Associação e ás justas
causas da classe dos viajantes e
representantes commerciarios,
de que ella é defensora e legi-
tima representante. Sirvo-me do
ensejo para apresentar a v. s.
os protestos da minha elevada
estima e consideração. — (a)
J. M. Magalhães, secretario ge-
ral".

Regina Hotel
Flamengo próximo aos banhos dc mar. ma ferreira Vianna
19, telephone e apia corrente em todos os aposentos appar-
tamentos coro banho próprio, modernas Installações de na
oho de duchas, bem montado salão de barbeiro e orchestra

diária. Preços módicos. Endereço telegraphico :
 REGINA TELEPHONE : «5-3752 

ÜER GANHAR SEMPRE NA LOTERIA
8 ASIKULÜGIA olteiüco-lhe ho|f a 8_pyj____V Aptovelte-a J«m demow
« coniêgulrá FORTUNA • FEt-lPJDAQfi Oiisnlando m» paU dal» de
nascimento de cada pa&6oa. de&cobrifet o modo seyuro que cum minti*
líxpenenct* todos podem ganhai na Iótnir« )nin fJtíKleí una so ver
Manda sau «ndeiaco 1 600 reli am »«ll03. om» anviar-lha (3HA1HS
'Ü beOREDO OA FORTUNA- • Mllhate» da ««estados provam
«T minhas palavuv - Mau ã(i3»tBÇOi Ffot. PAKCWANG TONíG
G»at Mltro 2241 «Hp.s«rto (S. Ft^) • (Rep. Argentina)
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lestruGGões da Po-
llcia para o Car-

naval
POSTOS DE ASSISTÊNCIA E

DE SOCCORRO
Ficam reservados, para o esta-

cionamento das ambulâncias da
Assistência Publicas, da Assis-
tencia Policial, e outros vehi-
culos em serviço federal ou mu-
nicipal, á rua Chile, em toda a
extensão e o trecho da rua São
José, situado entre a' Avenida
Rio Branco e a rua Rodrigo
Silva, bem assim, a rua Rodrigo
Silva, em toda a extensão.
TABELLA DE PREÇOS PARA

AUTOMÓVEIS
Fica estabelecida exclusiva-

mente para os corsos e. festejos
carnavalescos, nos dias 22, 23, 24
e 15 do corrente, a tabeliã ho-
raria seguinte:

Ia hora — (indivisivel), réis
3OSO0O.

2a hora e subsequentes (divi-
siveis em 1|4 de hora), 26$000

V««e aqui nesta photographia IM pMfpctavmho'; quando^viator-
renciahnente; o enthusiasmo (tis foUôejtda Prefeitura, naApemaa

1 AI Á F 0 0 T I A L L CLUB

Vm asnecto da festa realizada sàhbadp óífímo, em homenagem aos chro-
nistas carnavalescos, no salão do Mauá F. Club

A MAIOR TRADIÇÃO DO
NOSSO CARNAVAL

O século XX não respeita tra-
dicôes. Derrúba-as, uma a uma,
procurando justificar no dina-
mismo da época a falta de tem-
po para apreciação das obras
que resistiram.

A corrente modernista, então,
nada respeita. E a dynamite do
progresso vae pondo por terra,
uma por uma das tradições da
cidade... .. ,. , T

O Carnaval tambem tinha as
suas tradições. A febre moder-
nista não quiz poupal-as... O
entrado, os blocos de Índios, os
trotes tudo, tudo foi cedendo
logar as innovações da época.

EnUrlanto. uma tradição re-
Sistiü a tudo: o High-Life.

Os bailes carnavalescos do
pujante club da rua Santo
Amaro, sãqfté "ciou" do Carna-
vai cariocí. 

'Esses são a expres-
são máxima desses-quatro dias
de folia, dessas quatro noites
que não t&n fim. vt\

Tanto hontem, como hoje, os
bailes dò High-Life: são a
pieoccupaçãó dos espíritos car-
navalescos; E' a tradição que se
impoz. E'.a tradição que soube
evoluir com a época.

O Higli-Life, marchando jun-
to com o século, é.a photogra-
unia vinda do Carnaval de todat
as épocas,

Não é sem razão que todos, os
de hontem e os de hoje, aguar-
dam com viva ansiedade os pro-

ximos bailes daquella pujante
sociedade installada no majesto-
so palacete da rua Santo Amaro,
hoje completamente remodelado,
offerecendo, entretanto, a maior
das commodidades aos seus fre-
quentadores.

TURMA AMOR PERFEITO
Os bailes de Carnaval

A Turma Amor Perfeito vae
realizar três grandiosos bailes
hoje. amanhã e terça-feira na
praça Tiradentes n. 79, 2o an-
dar, os quaes serão abrilhanta-
dos por optimo "jazz-band".

Essas festas que deverão reu-
nir todas as "cabrochas" nos
dias de Momo promettem alcan-
çar grande êxito.

ITINERÁRIO DOS PRESTITOS
CARNAVALESCOS

Os prestitos carnavalescos,
percorrerão no dia 25, os itine-
rarios abaixo descriminados:
CLUB DOS DEMOCRÁTICOS

Barracão — Júlio dò Carmo,
Benedicto Hyppolito, Marquez
de Sàpucahy, Avenida Mangue
(lado da. rua Senador Euzebio);
praça 11 de Junho, Senador Eu-
zebio, praça da Republica, (lado
do Quartel General); avenida
Rio Branco/rua VÍscon;e de
Inhaúma, avenida Marechal
Floriano, avenida Passos, pra-
ça Tiradentes, rua da Consti-
tuição, avenida Gomes Frere,
praça João Pessoa, e Castello.
CLUB TENENTES DO DIABO

Barracão — Rua Major Ávila,
praça Saenz Pena, rua Almi-
rante Cockrane, rua Mariz e
Barros, praça da Bandeira, ave-
nida Lauro Muller, avenida
Mangue (lado da rua Senador
Euzebio); praça 11 de Junho,
rua Senador Euzebio, praça da
Republica, rua Marechal Floria-
no, aveni.a Rio Branco, (em
volta), rua Acre, rua Marechal
Floriano, avenida Passos, praça
Tiradentes, rua da Carioca, rua
Uruguayana rua Marechal Fio-
riano, avenida Rio Branco, rua
do Passeio, avenida Mem de Sá,
rua Maranguape ê Caverna.

CLUB PIERROTS Í»A CA-
CAVERNA

Avenida Venezuela, Cáes do
Porto, praça Mauá; avenida Rio
Branco, praça Paris, avenida Rio
Branco, praça Mauá, rua Acre,
avenida Marechal Floriano, ave-
nida Passos, praça Tiradentes,
rua da Carioca, rua Uruguayana,
rua Acre, praça Mauá e' Cáes .o
Porto.

CLUB CONGRESSO DOS
FENIANOS

Rua dos Cajueiros, praça
Christiano Ottoni, praça da Re-
publica, (lado do Quartel Ge-
neral), avenida Marechal Fio-
riano, rua Visconde de Inhuma,
avenida Rio Branco, praça Paris
(em volta), avenida Rio Branco,
praça Mauá (em volta), rua
Acre, avenida Marechal Floria-
no, avenida Passos, praça Tira-
dentes (em volta), rua dá Cario-
ca, rua Uruguayana e avenida
Marechal Floriano,

CLUB DOS FENIANOS
Avenida Venezuela Cáes do

Porto, praça Mauá, P avenida
Rio Branco (em volta)'.
BAILES NOS CLUBS — ITI-

NERARIO A SER OBSER-
VADO

Fluminense F. C — Dia 23 —
Praia de Botafogo <pela parte
de dentro), rua Senador Ver-
gueiro, largo do Machado, ruas
Carvalho de Sá,, Laranjeiras,
Soares Cabral Álvaro Chaves,
Pinheiro Machado, etc

Botafogo F» C. — Dias 23 e
24 — Praia de Botafogo, ruas da
Passagem; -General' Severiano,
avenida Wéncesláo Bràz, etc.

High-L'ifè — Dias 22, 23, 24 e
25 — Ruas dò 'aattete, Santo
Amaro, Santa". Chiristina, Benja-
min Constánt, largo da Gloria.

Pavilhão das Festas — Dias
22, 23, 24 e 25 — A passagem pa-
ra o Pavilhão das Festas será
feita pelas 

'ruas" Santa' Luzia on
Visconde de Inhaúma.,,

Theatro Municipal — Dia 24
— Ruas Augusto Severo, Teixci-
ra de Freitas, largo da Lapa,
avenida Mem de Sá, ruas Mu-
ranguape e.Evarislo da Veiga,
praça Floriano (em volta, da
mão, pela. frente do Theatro
Municipal).

I Casino Balneário da Urca —
Dias 23, 24-e 25 ¦== Rua Mar-

Musicas e Letras Car-
navalescas

NAVALHA NAO E' ARMA DE
BRANCO
(SAMBA).

Sae, sae moço!
Guarde a navalha no bolso
Riscar é arte de facto,
E' arte de negro e mulato.

Branco não risca direito.
O seu. risco tem defeito,
Faz força, fica cansado,
Não acerta o golpe. E' gozado !

A navalha mesmo sem corte
Com um bom mulato, dá sorte,
Na mão do negro, é veneno,
Do branco é café pequeno.

Sardinha de escamas de aço,
E's soberana no traço,
O teu traço bem traçado
E' fonte de bom melado.

As navalhas do Salgueiro
Riscam um quadrado inteiro,
São as de mais sabedoria,
Têm noções de geometria.

As navalhas de Mangueira
Sabem a boa capoeira,
Tomam banho de aguardente
Malcriadas... Chingam a gente.

Estribilh©
Bem empalmada na mão de

um az.
Todas as armas ficam atraz.

Quadrumano ;

0 carro principal dos funecionarios dos Correios
Telegraphos quando passava pela Avenida
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Arsenal de.0 Bloco Carnavalesco do
que zde Abrantes, praia de Bo-
tafogo, (lado dos bondes), rua
da Passagem, General Severia-
no, avenidas Pasteur e Portu-
gal -- Urca.
O BAILE CARNAVALESCO DO
STANDARD FOOTBALL CLUB

O pessoal carnavalesco do
Standard F. Club, não satisfeito
com o suecesso do baile levado
a effeito a 15 deste, está anima-
dissimo nos preparativos de um
outro qtie será realizado na ter-
ca-feira gorda, nos salões do
Botafogo de Regatas, á praia de
Botafogo.

O Zé Pereira será fornecido

Marinha, em plena Àven. Rio Branco
pela orchestra dè .ITápoleáo Ta-
vares qué, como ria vèz -passada,
foi o maior suecesso da festa.

Oç ingressos *¦ mesas, que es-
tão a cargo dps' srg;; Ésio Mar-
quês. Bueljféto '¦ Guimarães ; e
Salvador Porini, nos esciriptorios
da Standard 'OU, é. justo tam-
bem que se-ehamg a attenção
dos interessados qüe será per-mittido o ingresso "a marinhei-
ros, desde que seja "alinhado",
bom como o trajo-de passeio.O baile do Standard f. Club,
como nos annos anteriores, será
o maior suecesso ^do Carnaval. I
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